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ADMINISTRACION 

D E L 

DJAI110 D E L A M A R I N A . 
Quoda hecho cargo de la agencia de este 

periódico en Manguito, el Sr. D. Francisco 
TJbifnna. 

Habana 18 de noviembre de 1895.—El Ad • 
ministrador, V. Olero. 

Queda hecho cargo de la agencia do este 
periódico eu Colón, el Sr. D, E 'genio Mo
lina, con quien so entenderán en lo a cealvo 
los 8tñores suecriptoroa en dicha localidad. 

Habana 19 de Noviembre de 1895.—El Ad
ministrador, V. Olero. 

Telegramas por el cable. 

SERTIGIO TELEGIIAFIC® 

D i a r i o d o L a M a r i n a 
Jhh OIAUIO IDE IÍJA RtAIlIMA. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

MCIONALEIS. 

Madrid 18 de noviembre. 
L 0 3 DIPUTADOS E B F O K V I I S T A S . 

L o s diputados x e í o x m i s t a s s e 
mues tran s u m a m e n t e i n d i g n a d o s 
ante las not i c ias r e c i b i d a s de l o s e s 
candalosos a t r o p e l l o s c o m e t i d o s 
por los c o n s t i t u c i o n a l e s a l e x c l u i r 
cinco m i l r e f o r m i s t a s y a u t o n o m i s 
tas del censo de l a H a b a n a . 

P a r a p r o c e d e r c o n l a e n e r g í a n e 
cesaria y a d o p t a r l o s a c u e r d o s de 
rigor e n esto c a s o , e s p e r a n r e c i b i r 
noticias d e t a l l a d a s a c e r c a de l o s 
abusos y a m a ñ o s d e l c e n s o e l ec to 
ral. E n t o n c e s a d o p t a r á n l a s r e s o l u 
ciones que l a g r a v e d a d d e l c a s o r e 
quiere y e s t u d i a r á n l o s m e d i o s de 
impedir s e m e j a n t e s a b u s o s . 

L A M A G I S T R A T U R A 
U L T R A M A R I N A . 

E l v i e r n e s f i r m a r á S . M . l a R e i n a 
una c o m b i n a c i ó n d e l p e r s o n a l de l a 
m a g i s t r a t u r a e n l a s p r o v i n c i a s u l 
t r a m a r i n a s . 

E U V I S T A A L A S T R O P A S . 
L a r e v i s t a , p a s a d a p o r S . M . l a 

R e i n a á l a s f u e r z a s q n e h a n de m a r 
char p a r a C u b a , h.a s i d o b r i l l a n t í s i 
ma. 

L a R e i n a s e h a m o s t r a d o a l t a m e n 
te s a t i s f e c h a d e l e s t a d o y d e l e n t u 
s i a s m o d e l a s t r o p a s e x p e d i c i o n a 
r i a s . 

L O S O A M B I O S 
H o y so c o t i z a r o n o n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 7 8 . 

Nueva York 18 do noviembre. 

E L O A P I T A N D E L " L A U R A D A " . 
H a s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n e l c a p i 

t á n d e l v a p o r " L a u r a d a " , no h a b i é n 
dosele a c e p t a d o f i a n z a . 

C A L I X T O G A R O I A. 
H a l l e g a d o á e s t a c i u d a d , p r o c e 

dente da P a r í s , e l s e ñ o r D . C a l i x t o 
G a r c í a I ñ í g u e z . 

Ü L ' O R I Z A B A " 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , e n t r ó 

hoy e n p u e r t o , e l v a p o r a m e r i c a n o 
" O / i z a b a " 

S U B L E V A U I O N A B O R D O . 
A v i s ? n de L o n d r e s q u e l a b a r c a i n 

glesa " M a r g a r e t M i t c h e l l " , q u e s e 
d ir ig ía de T r o o n ( E s c o c í a ) , p a r a M a 
tanzas, U e z o de a r r i b a d a á L a m l a s h , 
(isla de A r r a n ) , c o n l a t r i p u l a c i ó n 
sub levada . 

U R G E P O N E R R E M E D I O . 
C o m u n i c a n de L o n d r e s q u e l a aso

c i a c i ó n a n g l o - a r m e n i a h a r e c i b i d o 
un d e s p a c h o de C o n s t a n t i n o p l a , e n 
el que d i c e n q u e c o n t i n ú a l a m a t a n 
za de a r m e n i o s c r i s t i a n o s e n t o d a s 
partes de l A s i a M e n o r , y q u e m á s 
de cien m i l h a b i t a n t e s s e e s t á n m u 
riendo de h a m b r e . 

Agrega e l d e s p a c h o q u e e s h o r r i 
ble que se p r e s e n c i e n c o n i n d i f e r e n 
cia estas c r u e l d a d e s e n l o s t i e m p o s 
modernos. 

L o s altos e m p l e a d o s d e P a l a c i o 
incitan a l p u e b l o á l a m a t a n z a do 
criatianos y e l S u l t á n , p e r t u r b a d o 
consua i n q u i e t u l e / y c o n s u p e r t i -
n \ z i i s o m a i o , do a » d a 33 o c u p a y á 
n a l a pone r e m e d i o . 

MOIíJES D E A R M A S T O M A R . 
A n u n c i a n de R o m a q u e u n a p a r t í , 

da de bandidos a t a c ó e l c o n v e n t o de 
de Vi t srbo , s i e n d o r e c h a z a d a p o r 
veinte m o n j e s a r m a d o s q u e l e s c a u 
saron v a r i o s h e r i d o s . 

TELLtíKAMAS C O M E R C I A L E S . 

A u e v a - Y o r k nov i embre J fi, 
d l a s o i de l a t a r d e , 

Ijwtiu csimnohiM, á $15.70. 
Centenea, $4.S1. 
Deaoaen o p^pcl coiuerclal , 00 diT», de 6 ft 

5i porcionlo. 
Cftnifttoi s i ) ( )re Londres, U0 div. (ban(iuo-

roO, « $ 4 . 8 8 
Idem sobr Píirí?, GO (l{v. (banqueros), A 5 

francos 18}. 
[dóm solíro Kaniburgd, UO div, (banqueros), 

á a»i. 
15o un registrados de los Estados* Unidos, 4 

porcieujo, & H 2 i , ex-cnixJn. 
CcnlríruíraH, n. 10, yol. OG, costo y fleto, A 

i 18l82, nominal. 
Idem, en plaza, á 3 | . 
Begrniar íí bnen relino, «MI plaza, d íi A 3^. 
Aadcar deniiol, en ¡daza, 2f 2 } . 
Mieles de (Jaba, en booores, nomiunl. 
K! mercado, sostenido. 
Munteca del Oeste, en tercerolas, de $8.85 

a nominal. 
Uadna patcnt Minnesota, A $4.10. 

L o n d r e s nov i embre 1 6 , 

Azitcar do rein- lac lu , nominal & 10.0. 
ladear centrífuga, noi. Otí, & 12^0. 
[dem recular refino, flOití. 
Con-iolidadoH, & 10<;}, ex - ln torés . 
DiMflaoato, Raneo de Inglaterra, 2 i por 100 
Cuatro por 100 espi tñol , Atíó, ev• Interés. 

P a r t s n o v i e m b r e 16, 

Renta 8 p o r 100, A 10 i l'raucos 90 cts., ex-
i n t e r é s . 

Nitava- Vo'-t< nov i embre 1 0 . 

ÍMWmUuteiu <lo H/íl« ^r«>8 m Nueva*Tiuli, 
fie lny d« 82,009 toneladas contra 35,891 
t-u -UdaH^ii iKUai tvehu de 1894. 

{Quedavrohibida la repmdver/ ión de 

los télegramas que anteceden, non arregiQ j 

al articulo S I de la Ley de Fropiedad I 

COTIZACIONES 
DHL 

C a m b i e s . 

t i F A Ñ A , 

1 

, Jioján PSD .A 8 div. 

FRANCIA 

i L K M A K I A 

MTAD'iH-UNlDOB. 

20 á 20i p.g oro 
aspatiot ó transé], 
« 60 <1IT 

( G & 61 cg P., ora 
\ oapsdol *) franoér, 

< oapaBal 6 francét, 

f 9 i 9J b g ti', no 

V < Ü.ÍÍ*»I ó francíi, 
i i 3 v 

ÜCSOURNtO MKBCAN-J 
•̂ TT I •'— 

AXÜOARBIS PUaOADOS. 
f?Uaoo, trsno» de DerosnE jr ; 

Si11l«ax, btlo & regular.... 
!dem, Idem, lüom, tdam, bao-

no á taperlur j 
Idem, Idom, Idom, id., flore!« ¡ 
Uogacho, inferior i regnUr, j 

número 849 (T H . ) . . , , , ! Hi„ 
ídem, h i w í n L o x l o r , n i - 8111 ,'Pe",3,one, 

mero 10 i 11 I d i s T n . . . . . . . . t 
Quebrado mfarior á rsgular, 

.am-.n- 12 ' 14 <dfm.. . . . . 
I ombat-jio, E' 15 * 16 \ d . . . 
» invurior 17 i 18 id. 
I 'm «ornt» n 19 A 30 i<í _ 

•n-,t7r!iti'uoAg u n ooARii.ro. 
Polariztcióa.— Sicoe.—Nommal. 
•Ijovy'it: No h»f. 

A7.nOAK DK M I E L . 

Polarización,—Nominal.—Stgún envase. 
A Z O O A R U A i O A R A D O , 

üomdn á rognlar refino.—Ko hay. 
SI o £ o r o » C o r r e d o r e s d e «omiaa.*. 

D. Francisco Ig'otias, anxili ar DB CAMBIOS, 
de corredor, 

FRUTOS.—D, Pedro Hocili 
Es copia.—Habaui, 18 le Noviembre le 1806 

NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) A b r i ó úe 88* á 88^ 

NACIONAL. | üerró do 88^ 88^ 

FONDOS PUBMCOH. 

Oblig. A/aolamlento l í hipiiteot 
Obligaciones Hipotecarias de' 

ííxcmo. Ajrnntamiento 
Billete* Hipotecarlos de la IDI» 

de Cuba 
ACCIONES 

Banco Kspaüol de !a Isla do Cuba 
B^nco Agrfcola 
Manco del Comercio, Ferrooarri-

tes Unidon de la llábana y Al 
roactinos de Regla 

Compaflfa do CamiTics do Hierro 
d^ Cárdena* y Jácaro 

Compáfiíá Unida do loe Ferro
carril ea do Csibarlén i 

Ccnpaftía de CaminoH de Hierro 
do Matr.nzaa á Sabanilla... 

Conpoaía de Caminos de Hierro 
do Sagna la Grando 

CoTppafí ia de Caminon de Hierro 
do Cionfuegos á Villaclara.... 

Uompuatadel Ferrocarril Urbano 
Ccinp. del Ferrocarril del Oeste. 
Coinp. Cubana de Alumbrado Gst 
Bonos Hipotecarioi de la Compa 

fita de Qai Consolidada 
Comp?ftia de Gas Hispano-Ame

rican» Cnniolidada.... 
Boaos lllpoteearií* Convertidos 

Aiií Qan Consolidada 
Reilnorta do Azúcar do Cárdenas. 
Cjaipañia do A'.maoínoí de Ha

cendados 
Koipreí» do Fomento y N&vegr. -

oHin del Sor 
Compañía de Almacenes ds De

pósito de la I l h b a n a 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cienfnegna y Viilaolnra 1 
Compafifa do Almacenos de Santa1 

Ct^nlina ' 
Red Toi-jfónioa da la Habana : 
Crádito Terriioríal Hipotecario: 

de la tsla de Cuba I 
CooipaBÍ'» lionj» do Vívorea 1 
Ferrocarril d^Jibfvra ¡ Hnlgnin.! 

Aaoione» 
Obiigaoior.e» 

FerroM-ríl de S n̂ Cayetano á, 
Vifialo*.—Acciones 
'^blif^donef 

Comps: Yond' 

Valor. P g 

85 á i l l 
61 i 6 63¿ 

90 i 103 

fifi A 59 
Nominal 

58i 

72 

62 J 

68 

61 

40 
88 
40i 

A 

A 

A 

á 

A 

A 
A 
A 

Momlnal. 

53 A 

20i A 

50 A 
111 i 

m i 

Sin A 

68i 

7H 

65i 

70 

66 

93i 
58 

54 

20j 

90 
15 

i2 

45 

Nominal. 

i A 106 

CU 

Nominal 
Nominal 

Nominal. 
Nominal. 
Nornlriai 
Nominal. 

90 

:h,n, ig ê Noviembre do 1895. 

DE OFiGIO. 
OOIUANn.VISCíA «EJVF.RAI. DE DIA RIÑA DEL 

APOSTADERO tIE LA ÍÍABANA 
V ESOVADRA OE l-AH ANTILLAS. 

ESTADO MAYOR. 
Negociado V!—Sección Ma'.er'al. 

ANUNCIO. 
Sin resultado la subitta celabrvia ayer pira H ad-

julicac'óu de li s reparaciones que ion necesarias o-
j ícu 'ar en la líitervono'ón del Apottadero, acordó a 
Excms. Jiu t i Kcoi ómica do! Apostadero rnpe)irla 
trijo 1.9 mtfm.ts conuic.onoa r tipo de $2 576-08; A 
c-iyo ti i qujda señalado el d i . 29 del me.» corrió lo 
d la una de su tirde pura 1* celebración de cstann.i-
va subasta. L"-i plintos de rond c-ones qnedan í x -
paeetos en las ofteinna de e,it > E-t »do Mayor todos 
loa días hábiles do 11 de la rnnfi i -a A 3 do la tardo. 

llábana 9 de Noviembre do 1895 —El Jefj de Bit» 
do Major, Ventura de Mjnteroin. 4-13 

COMANDANCIA «ENEJÍAL DE MARINA DEL 
A POSTAOERO DE LA HABANA 

Y ESCUADRA DE LAS ANNTILLAS. 
E«T*DO ¡MAYOR 

Negociado 2?— C"s»e8. 
Intonder.cia General ilo Hacienda de la l ' la de 

Cuín.—Exorno. Sr.:Por<l Ministerio de Ultramar 
socnniuoioa ai Excmo. S:-. Gibernador Geuerd con 
fV.ba 20 del mes próxioio patudo y bajo el rdmero 
'JI'.»:! I » Real Orden tiguieate: Excmo. Sr.: Por el 
Mluisterio do Marina en dice A cata dp Ultramar con 
fídi i 11 del acteal lo n'guiente: Excmo. Sr.: En 
Real Orden de oeta fecha *e dice al PresMento del 
Cuntió Consnltivo lo «inc tig ie. Ex'mo. Sr : Ente 
rado el Rey (q D. g.) de la carta oficial n0 1540 del 
Comtudantu Gruí, del Apnítadero déla Habana en la 
que JA cuonla de las isátan'ias que á eu autoridad o-
levaron los prActicos da costas D. Joan Joré Tejera 
y B .ez y D. Juan Bautisti Danza y Matorell en «ú-
p tea de aumento desueldo por tener que racionarse 
á bordo y no poder alcnder A las necesidades de sua 
fcmiliat, 8. M.ha tc;:iilo A bi >n concederá los prác-
tld( s do cost-s de la Is'n de Coba con el carácter de 
t-v-ut nal y uiiei.tri.s dure la campaña, el aumento de 
v inte y ci'ico pesos al mes sobre su actual tusldo de 
scaerdo ron lo informado pur la Dlrocciín del 
Personal, I itcndencia General y Centro Conanltivo; 
siendo nn mismo la voluntad de S. M. que este ar-
mentn se aplique al presupuesto extraordinario para 
los gasto> de la carapafia ccnslgnándose en el próxi
mo toda vez que para el referido aumento no hay 
«-ré lito consigoado en e" vigente presupuesto.—De 
R O. lo digo á V. E para su conocimiento y efectos. 
IJO quí deiguil R O. comunicada por el Sr. Micis 
'tro de Marii a lo traslado A V E para su co oci-
miento j ileraís fines. De la propia R. O. comuni-
nic-da por el Sr. Ministro de Ultramar, lo traslado A 
V. E para su conooim'ento y ( faetos correspondien
tes. Y puesto el cúmplase p r 8 E. en 8 del actual lo 
traslado A V. E p .ra so conocimiento y efectos co-
rreupondientes. Dio» gii«rde A V. E. muchos afios. 
Habaca Noviembre 6 de 1895 —Excmo. Sr. Coman-
danto General de M-irina del Apostadero de la Ha 
bani. 

Habana, 9 do Noviembre de 1895.—Bi copla,-
P, O. Ventura de M .ntoro]a. 4-13 

COMAND NC1A M I U T A R DE MARINA 
V CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA 

El Comaudunte do Morirá de esta Pf. vincia y C a 
pitán del Puerto de la Habana 

Hace saber: quj .n vista el aaraoi to del ndraero 
de buques de guerra qa« han de v'gilar las costas de 
esta lala y siendo conveniente para el servicio el em
barque de orActicos esitoriales p*-a cada trozo de 
costa, el G «bierno de S. M ha dispuesto con fecha 
11 de Sop ieivbre último, que te abone A los prácticos 
que presten servicio en la isla de Gnbs la suma de 
25 pesos mensualee, además de los 52 que d sfruta-
ban, con objeto de que su servicio eslé mejor retri
buido. 

Lo que se publica para que todos los que pertene-
eiendo A la prcf s ón quieran optar á ese sueldo y 
vent'j »« á cambio de sus conocimientos especiales de 
BU tlqaifir trozo de cobt'i, p cnenten á la Superior Au-
t jriddd drt e-t» Aposta l e r i i FU* instancias documen
tadas á iín de que previo r x ^ T e n se les expedirá eu 
oorrespon'li. nte nombraiuiento, ain el <-nni no ten
drían dnie h A los emolnment- B referidos. 

H-.bana, Noviembre 6 de 1895.—Enrique 8. de 
Las-juelty. 4 1 

COMAN HAN CIA « " N «RAI OR MARINA DEL 
APOSTADERO OE LA HABANA 

V BSCVAOR» RE LAS ANTILLAS. 
E S T A D O .UAVOK. 

Ifcgocinti. 3'.'—Anunrio. 
Kn es'» láñela G neral se ha recibido una 

c iirui-u .i ion del Sr. •'o-umidante de Marina y Ca-
pi'An d<:l Pu^no, que A la letra dice: 

' Kx m • Sr : Eu contestación A i as órdenes de V. 
En. en eeta fecha q edm instaladas dos boyas qne 
val ^ur t i casco del ' SAnchoz Barcaiztegui" en la 
b)-. -c -n.ric; •* .iiclr.s bcy»« e tán fon-
de.d sr. ¡¡i rarr.i do i abo con ur.a sola ancla y u n 
grillete ilo o^deua e-i veinte y tres metros de agua, la 
otra en la aleta de osirihor del referido casco con una 
sola ancla, igual cadena y en veinte y dos metros 
siete deoímetros de fondo, Dictas boya» están uni-

dás con un cabo de alambre y varios boyarines ama
rrado» á é l ; son de firma cuadrada y sobre su parte 
superior sobtieu-una pirámide cnadrangular en es-
qnelett* con su correspondiente campana y en su 
cúspide un arco do hierro circular provi'to de gincho 
para colocaoión de faro'es durante la noche. Todo 
lo que teogo el honor de poner en el superior conoci
miento de V. E. en cumplimiento de mi deber y obe
deciendo su mperior escrito de 22 del actual." 

IJI qne de orden de S. B. se publica para general 
conocimiento. 

Habana 31 de Octubre de 1895 —El Jefe de Esta
do Mayor, Pelaje Pedemonte 4-2 

< OMANDAKClA M I L TARDE WARINA 
Y CAPITANIA BEL l'CERTO, DE LA HABANA 
El Comandante de Marina de la Provincia y Cap'-

tán del Puerto de la Habana, requiere la presen
tación en etu Oficina de loa individuos expresados 
á continuacióo, con obj de hacerlos entrega de 

- documentas que les portenecea. 
Departamento del Ferrol. 

Lorenzo Perelr», Joaé Banito Cancela, Jotó An
tonio, Picall4 López, Gerardo Sixto Gircí», Andrés 
Suciras Qó'i e/, Mftnuel PiSíndin fonsillss, Anto
nio Galán Porl o. Froncisco Ma'tínez de la Torre, 
José Vicente O jalea R?7, Joaé Vázquez Re:tii- Ma
nuel Martínez de lucógnito, Joté Julián. Martínez 
Saldnera, Leoncio Casal Pórez. Alejo Várela Cente 
no, Manuel Placer Ji)»é Villar, Jotó Ventura l lar 
mo, Ramón Daniel Martínez Núñez, Camilo Ñores 
Pórtela. 

Departamento de Cartagena. 
Miguel .Tolano y Mol), Sebastián Bas y Decap, 

Eriéban GUnzAloz GarcerAn, Bartolomé Maz-jt y 
Alemsny, Jaime Ferrer v M&yans, Jaime Berbona 
y Carbone'l, Joan Roca Bí-rta 

Departamento de Cádiz. 
Blas de Loán Brito. 

Santiago de Cuba. 
José Garcia Guillen, 

Habana, 6 de noviembre de 1805. 
ENUll iCE S. DE LAr<jUBTTY. 

Estado Mayor del Apostadero y Escuadra 
ANUNCIO. 

En virtud de R. O. telegráfica, se autoriza ai 
Excmo. Sr. Comandante Genernl de este Apostade
ro para la admisión de ocho maquinistas eventuales 
para el servicio déla Armada, y dispuesto se proce
da por concurso á cubrir richas plazas, se publica 
en la Gaceta y periódicos oficiales de esta Isla para 
conocimiento de los qne que puedan interesarles, 
que se exigen las condiciones elgnieutes y tendrán 
que sTjntarso A las administrativas quo también se 
detallan. 

Las solicitudes acompafiadas de loe documentos 
legalizados que justifiquen reunir las condiciones 
exigidas, los que se presenten al roncurso, se diriji-
rán al Exorno. Sr. Comandante General de este A-
postadero autos del dia 25 del próiimo Noviembre, 
para el día l ' . ' de Diciembre, ser examinadas y ad
mitidas las que mejor derecho aleguen. 

CONDICIONES. 
l í Los primeros maquinistas navales con nom

bramiento como tales que bajan ñdo <xvnin«doR 
con arreglo al programa aprobado por R O. do 17 
de Abril de 1891. 

21? Los primeros maquiriatns navales con nom 
br-.miento comb tales qne hayan sido oiaminado» 
con arreglo al Reglamento de 23 de Enero de 1877. 
íiempre quo acrediten haber navegado dos años por 
lo menos en buques con máquina de alta y baj« 
pre>-ión. 

.'!? Los regundos maquinistas navales con nom-
bramfento q-c hayan sido examinados cen nr eglo 
al i'rngram--aprobado por l i . O. de 17 de Abril de 
1891, siemp e que acrediten haber navegado un fño 
por lo mi u t s t n buques con máquinas de alta y ba
ja presión. 

1? Les (egurdos maquinislss qne pertececieron 
ai cuerpo de maqnii^istBS de la Armada que por < um-
plidoa do los ocho añoí do servid >s hubieran sobci 
lado su separación y su ficultsd fídea demuestre 
que puedan pr. st.r servicio y que acrediten hsber 
navegado tres años por ¡o menos en buques con má
quina de alta y baja presión. 

5í Los terceros y cuartos maquinistas que porte-
nerieron al cuerpo de maquinistas de la Armada 
que hubieran solicitado su separación por cumplidos 
de loa ocho afios de eeiviclos. acrediten haber na
vegado tres años por lo menos en buques con má
quina de alta y baja presión y m facultad física 
demuestre que e t.An en apsitud de prestar servicio. 

Los torceros maquinistas eventuales quo hu
bieren prestado tervicio en la Armada como tales, 
si su facultad fi.ioa demuestra qne están en aptitad 
de prestar servíoio y hayan naveg ido tros años en 
buques con máquina de alta y bí>j\ presión. 

CONDICIONES ADMINISTRATIVAS, 
1? Log individuos partionlares que resulten ap

ios y admitidos para de orapeñw la nlaza de terce
ros maqnini.tas en el servicio de la Marina, disfra-
< a rá i hoí ut.hercs que lúe de (u clase del 
Cuerpo de Maquinistf s de la Armada en todas s i 
tuaciones. 

2? Los expresados haberes empezarán A deven
garse des le la facha, noticiando la admisión y cesa
rá e l dia del despido. 

3!.1 El pago dt 1 s haberes mensuales rorrespon-
dieutes serAn en el tiempo y forma quo dercrniina la 
Irg'slación v;g nto 

4? Los rxpresados maquinistas cuando tergan p 
•u cargo efectos y pertrechos, seián responeables 
rto las faltas y buena conservad n con la mitad del 
sueldo que dwfi-uten. 

Habana 23 de Octubre de 1895.—Pelayo Pede-
monte. 4 25 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
L's reclutas del reemplazo de 1891 que A conti

nuación se relacionan con expres-óu de la Zona á 
quo pertenecen y número qne les cupo en surte, los 
cuales residan en esti capital y sos inn.edtacicnrs 
on 11 provin.-;:''. sfn que se sepa su domicilio ao pro 
sentarán en esto Gjbíerno Miii'ar en o término de 
8 dias í partir del en qua aparezca el presente p u -
blioado con ob;et.a de ingresar en activo, en la inte
ligencia da qu*» e) quo no lo verifi iua y t-nninado el 
plüzisea ; preh'-ii lido por la Policía, n e le ixigirA 
la responstbilHnd A que haya lagir, con arr glo al 
Código de J u ti ia Mditar. 

Zooas quo lea cupo 
NOMBR KS. en sue te. 

Joré A i Vitrez Fernández Oviedo n 447. 
Manuel Alvsiez Fenandez Oriedo n. :i07. 
líaimundo Valdés G ande Oviedo n. 346. 
a , T) - < Oviedo n. 201 vive 
Segundo Brana Blanco j en Rf(;la .•»( é Vcloso López 
Joaq^.ín Várela Castro.. 
Doming') ViCo Gallego 
J o o ó IU»uc i Gómez 
José Blanco Maseda.... 
José Va da González... 

Santiago n 1037. 
Santiago n. 10! 5. 
Santiago n. 1223. 
Logo n. 817, 
Lugo n. 767. 
Luge n 582 

Djuiel Vazguez Pérez Monforte n 951. 
Antonio Vázquez Rodríguez.. IWM fjrte D. I'̂ 'IO. 
Gumersindo Vázquez Pena... Monforte n. 668. 
Hipólito Bravo Rolri^uez.... Orense n. 446. 
Jo ó Vuzquez San Migue1 Orense n. 177. 

Hubana 29 de Octubre de 1895 —De O. de S. E.— 
El Comandante Secretario, Mariano Marti, 4 31 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
El paisano D. Baldomero García Mar.inez, yecino 

do esta capital, cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presontai-se en 'a Secretaría de este Gobierno Mi l i 
tar en dia htbil, de 3 á 4 de «n tarde con objeto de 
recoger un documento que lo interesa. 

lladana 15 de Noviembre de 1895 —De O. do S E 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-17 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNOIO. 
Manuel Cre'-cente Mallo, natural de Cerezal, A-

juntamiento de Becerreá, hijo dn Camilo y Cármen 
y reemplazo do 1894 con el n. 151 y por la Zona de 
Reclutamiento de Monforte n 54 el cual resido en 
esta Isla, ignoi ándese si tiene su domicilio en esta 
capital ó en la provincia, se servil á prezentarse en 
este Gobierno Militar en el plazo de 8 dias conta
dos desde el en que se publique el presente anuncio 
en la inleiigeocia deque de no efertuarlo rerá tra
tado como desertor en tiempo de guerra y castigado 
con la pe'iaque á eeUa »eBala el t/ódigo de Justicia 
M'ütir. 

Habana9 de Noviembre de 1895.—De O. de S. E. 
El Comandante Secretaño, Mariano Marli. 8 13 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA OE CUBA 

RECAUDACIÓN D E COVTRIBÜCIONEB. 
A lo» Üonlribnyenlcs del Término Municipal de la 

Sabana. 
Ultimo aviso de cobr .nza del primer trimestre 

de 1895 á 1896, 
Por contribución de flocoj urbanas. 

La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vonciondo en 9 de Ntv p óx'rao el p'azo para 

elpa^o volnntar.o de ta contribución por el concepto, 
trimesi-re y afío económico arriba expresados, así co
mo de los re dbos 8amostrale9 y anuales de igual e-
jarcido, y los da (tere anteriores, ó adicionnlea, de la 
m:8D;a claso qua p;.r rectificación de cu i t « ú ctrss 
causas no se h ibiesen puesto al cobro hasta thora, 
y luodilicada por la R O. de 8 de Agosto do 1893 la 
n t ficación á domidlio, y declarado por la misma 
qnesolo te reduce squell» á un nuco medio de pu-
blici lad, se anuncia al público, onlrs periódicos y 
Cednloces, que e n esta facha se remite á cada con- I 
lribnyent6 poroondncto.de sus respectivos Inquili
nos la pspeieta de ',v¡so, á fin de qne ocurra á pagar 
su adeudo en esta Recaudación, eita en la calle de 
Agniíir i ú ñeros 81 y 83. dentro de tres días hábiles, 
de diez de la mafiana á tres de la tarde, A contar des
de el 18 al 20del m e i de Noviembre próximo ambos 
i:<<;liiHive, aávlrtiéudoles que pasado este último día 
inonrrirán los morosos en el recargo del cinco por 
ciento sobre el total importa del recibo talonario, con 
«rreg'o al artículo 16 de la lostruceión de 15 de Ma
yo de 1895, que dispone el procedimiento contra d«u-
d Tpa A la H.ctendi púbbca. 

Habana 29 de Octubre de 1895.—El Gobernador, 
Ricardo Galtiis.—Publíquase: El Alcalde Municipal, 
Antonio Quosada. 1 1155 8-1 

SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar nue-

varoer ta á pública subasta el remate de la barbería 
de la Real Caroel por lo que resta del año eoonómico 
actual v con snjecoión á laa condiciones publicadas 
en el Boletín Oficial de la Provincia de 8 de Octubre 
del corriente aRe; el Exorno. Sr. Alcalde Municipal 
se ha servido sofialár el día 26 del actual á las des de 
la tarde para la celebración de dicho acto, el que se 
verificará en la Sala Capitular y bajo su Presidencia. 

Lo que se publica por este medio pura general 
conocimiento. 

Habana, 11 de Noviembre de 1895,—El Secreta
rlo, Agustín Gmi«ir4úi 

m m m . 
Edicto—Dan Antonio Castro y Muñoz Alfó'ez do 

fragata graduado de la esao'la de reserva. Ayu
dante Militar de Marina del Dittrit ) de Bahía 
Honda y Juez instrneció i de una sumaria. 

Por el preaonte y término de treint-» díaa. cito. Ho
mo y emplazo á lo» tripulantes D. Rifiei Simiaiíte-
ban, natural y vecino de Regí», soltero y de profesión 
marinero y D. Raf .el Rosolló, natural de Cádiz, va-
cino de Regla, viudo y de profesión marinero, y pa-
s»¡o o D. Francisco Snárez y Fernández, nntu'ftl de 
8 >n Cayetano, provincia de Pinar del Rio, de 22 a-
ños de edad, do estado eoltero, li.brador y vecino del 
barrí) Roaario, b'jo de D. Antonb y de D'? U.Eula 
cuyos individuos ricsaparederen en el nanf^gio do 
la goleta '-Joven Lola" ocurrido en los cayos de Be
rréeos á coi.sesnoncia del temporal del día primero 
del actual, a í lomo igutlmanta cito A las personas 
qio paedan dar razón de los citados individuos. 

l^bía H.nda 28 do Octubre de 1895.—El Juez 
li structor, Antonio Castro. 4-5 
Don Joté Contreras y Güira'. Ayudante de Msrir.a 

del Distrito del Msriel v Fiscal del mismo. 
Hago saber: que habiendo aparecido al gírelo co

mo A dos millas de la cosía una cachuoht de pino, 
corstnio dón del paíi de las dimensionea dguionios: 
eslorB 6 metros 49 centímetros; 1 metro y 47 de man-
B^ y 60 cen í iitítroa de paot-il; si l f ilio ni marca al 
gana, con sus costados pinta los de blanco, f.lcas 
amarilla y r j j , verduguillo verde, y sus f ndoh 6 in
terior de aplomado, al para or nueva; lo pongo en 
conocimiento, gar.oral. para quu los qna se consi
deren dueño», se presenten on el plazo de un mes á 
contar desde esta fech% tn estn Fisoalíi, á deducir 
su» derecho-i. 

Y para en inserdó i en el ''Diario de la Marina" 
por siete dits, espido el presenta edicto á 30 da Oc 
tul ro de 1895. 

MarielSOde Octubre do 1895 —El Fiscal, Joeé 
Contreras. 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de ia Habana.—Doh Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co 
mandando y Capitanía de Puerto, Juez Iris 
trnctor nombrado por el Sr. Comandante de Ma 
riña do esta Provincia. 

P r ía presente requisitoria, cito, llamo y empluzo 
á Maximino Pardo, patróa dal guadaño '-Honradez" 
folio 87 y Joté Blanco, patrón del "Joven D..mi :-
go" folio 1381 de esta matricula, ea 19 de Julio de 
corriente año, para quo dentro del término de veinta 
di: s se presenten en este Juzgado á responder de los 
cargos que le resultan eu eauaa que instruyo por lía-
rila inferida á Maximino Pardo por José Blanco en 
la expresada focha al costado del vapor correo "San 
to Domingo,"apercibidos sino lo verifican de ser de
clarados rebeldes y de pararles el perjuicio á que luí 
hiere lugar con arreglo á la ley. Por tanto in
tereso á todas !%« Autoridades civiles y militares el 
acuerdo de las disposiciones consigreiites pora que 
se proceda á cu busca y captura en auxilio de la Ad
ministración, de Juslic a. 

Habana, 15 de Noviembre de lá95. —Ul Juez Iu8-
truotor, Enrique Frexes.—Por mandato de S Si El 
Secretario, Gibriel Marcan. 4-19 

m m 

Nuv 

Dio. 

VAFQRJB8 D H TÜAVEI3ÍA. 

3 E SSPEH.i .M 
20 Yucatán: Nueva York 
20 Vigilauem; Veraornz. 
20 Krnosto: Liverpool y escalas. 
20 Enakaro: Liverpool y esoiil-w 
20 GndUano: Liverpool y erie«i«« 
22 S.-gnranza Veraornz y asc-Uaf 
23 B líloMas: Puerto Rico y escala». 
21 ¡ u a u i v ?<ÍTisva--Yor'».. 
24 AranB»>: Nueva Orleans. 
21 Migua! Jovw: Barcelona y escala». 
25 tad !'mida:: Nueva Yors. 
26 Alfonso X I I : Cádiz. 
27 jafiiu-^a; Ndeva-York. 
27 Qity úi WúMzstóa: Veracrujy «caU» 
29 P*lt&mA: Colón v escalo». 
29 Séneca: Veracruz y escalas. 
1 i'-iv-..'»-! NUBT» í o i i . 
3 Catalina: Barcelona y escalas. 
3 Gallego; Liverpool vosoalaa. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 Yucatán: Voracrcx y osea.*». 
5 Leouora: Liverpool. 
4 • '".yo Blanca: Londres y Araberes. 
6 Yumnrt: Veracmz y escalaa. 
8 Vigilancia: Nueva Yotk. 

11 City ef Washii gton: NaoTA-York. 
11 Onzaba: Veracruz oto. 
14 Juila: Puerto Rico y 03CÍIÍ£.3. 

Niv 

Dic. 

S A L D R A N . 
A. López: Coruña y Sva lander, 
'íaría Herrera: Pueri, i-iücco y escalas. 
'iglianoia: Nueva-York 

Vucatán: Veracruz y eRcalas. 
".airuranOR: Nuer» iían. 
Vransas; Nueva-Orleana y escalas. 
Yumuri: Veracruz y escalas. 

ludad Condal: Veracruz v eacaUi 
ííaratcga: Veracruz y escalas. 
City of Washington: Nueva York, 
Séneca: Nueva York. 
í^namA: Naava-Yor*: 
Baldomoro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
! 'rl^ah» V<'r»o."US y *• 
Seguranoa: Voracras y escalas. 
Yauit&ti: Nueva-York. 
• , , , , < . Nueva-York. 

Vigi'anc'a: Veracruz y crcala', 
H».ioela: - •i-.-n-tiio eso" 
i 'ity nf Washfnetou: Veracrai y M M l a a 
Orlzabü: New Yoik. 

V A P O R E S UOSTtíROS. 

S E E S P E R A N 

Nov. 19 Mortera: de Nuevitas, Gibara, Baracoa 
•SaniiaK0 dn Cuba y eacala» 

20 Vntinógenea Menendez, en Botabaaó, pro
cede, te de Ciba y escalas. 

. . 24 1 oaa1'!.», ea B^ta )yi:ia; . n .S-vntins'o vle Oa¡ a 
Manzanillo, Santa Crn» Jácaro, Tána 
Prioidad y Ctenfr.eaof. 

. . 27 Argonaata: en Batabanó, de Cuba, Manza
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trini
dad y Oienfuegos. 

. . 25 Avllés: de Santiago de Cuba y escala». 
D.c i ManneiR .le Santiagode Cuba y escalas. 

. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 

S A L D R A N . 
Noy. 21 Purísima Concepción: de Ba>abanó para 

Clon uagoa, Trinidad, Táns,», Jácaro 
SMU Gruí. Manzanillo y Rgc. de Oub» 

. . 24 Antinógonos Menendez. de Batabanó para 
Cuba y escala*. 

. . 28 Josaáta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad. Túnas. Júcoro, Santa Crui, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

29 Avllés, Nncvitjs. Gibara y Puerto Padre. 
.. 31 B. Iglesias: pira SaniU^o Jo Cuba y «a-

Dio. 10 ftíanuola, para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sagua da Tánamo, Baracoa, Guaatánamo, 
y Sautiaga de Cuba. 

ALAVA: de ts Habana, los miércoles á las seis de 
11 tardo, para .Sagua y Cai'oarlén, regresando jos la
ñes.—Sa despacha á borda.—Viuda de Zulueta. 

ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarlén 
todos los miércoles A las seie de la tarde, y llegará A 
eote puerto los BAbadoa. 

NDEVO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri
meros de cada moa, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando loa mlércolea. 

COSME DE HERRERA: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los sAbadoa A las 6 de la twle, y 
y ¡legará A este puerta lo» miércoles 

P U E R T O D E LA H A B A N A , 

KNTBAQA8. 
Día 17: 

De Nuevj Yaik en 4 días, vip. am. Séneca, capi-
tAn S even», trip, 61, ton. 1911, con carga gene
ral A Hidalgo y Cp. 

D a 18: 
Veracruz, en 3 días. vap. esp. Habana, cap. To-
masi, trip. 69, ton. 1573, con carga á M. Calvo 
y Cotrp. 
Fiiadeifia, en 5 dí.is, vap ing. Ardsnmhor, capi
tán Davv. trip. 25, ton. 1338, con carg» general 
A L. V. Placó. 
Liyerpool, Santander y escabs, vap. o»p. Ramón 
de Larrinaga, cap. Echevarría, trip. 40, á Loy-
clnte, S-euz y filp. 

SALIDAS. 
Dia 17: 

Para Corufia, Santander y St Naziire, vap. francéa 
La Navarro, cap. Dnorot. 

Para Nueva Orlenas y escalai, vap. am. Whitney. 
Veracruz, yap. am. Séneca, cap. Stevens. 

M o v i m i e n t o d a p a « a ] o r o a . 

ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas en el vap. francés 

"La Navarro." 
Sres. Den Joan Blanco—Alejo Amazábal—José 

A. Barreras-Tomás Michelena—D. Cuadrado—B. 
Jita—Francisco Lachiendo—José Slolesda—N. Usa-
tegui—M. Alegría y una niña—José Rizo—Manuel 
Ben Gamos. 

De VERACRUZ en el vap. esp. "Habana." 
Sres. Don Mariano Raldellón—B. Gallart—Ricar

do Listaech-B. Coa. 
De NUEVA YORK en el vap. am. "Séneoa." 
Sres. Don Camilo Mermin—S. Contri y señora— 

J. Canela y señora—Manuel, Francisco, Magdalena, 
Isidro y María Josefa Canela—Francisco Lianas— 
Jocó L. Valora y señora—Joan Fernández—B. G. 
Glennen—Juan Guintea—L Famarella—P. Belon— 
Antonio Aguilera—Carlos E. Betancourt—Mercedes 
E. Romasrosa—Jusn Rubiera—C. Fernandez—J, B. 
ChUtian Banllodolf—AdeTis 12 de tránsito. 

SALIERON 
Para NEW ORLEANS en el vapor americano 

"Whitney": 
Srs. D? Mercedes Quesada é li'jo—Concepción 

Qaesada y 2 hijos—E. Curry—José M. Hernández-
Carlos B. Adams, Sra, é hijo—León Poc León—C. 
Llevidad—Joeé Navarro-Andrés LivJc—Franciaco 
Atio—H. S«—C. Man—C. Son—Wong M ¡n. 

Pa-a VERACRUZ, en el vapor americano "Sé-
neua": 

Sr. D. V. Tomás—Antonio V a g ^ - G , Contri y 
Sr» | v i m k i asintióos, 

ParaCORUÑA, SANTANDER y ST. N A Z A I -
RE en el vap. francéi "La Navarro." 

Sres. Don Jocó Díaz Suárez—Francisco A, Scárcz 
Gutiérrez—Joeé López—Caries do la Torro y 1 hijo» 
—Concehción Jorini—Jaan Feruándoí Ros José 
Calvo Pérez—Guillermo Coll—Ademái 123 jornale
ros. 

Coi uña y Santander, vap. esp, Antonio López 
cap Gr.-.u, por M. Calvo y Cp 
Nueva York, vap. esp. México, cap. Carel!, per 
M, d i v o y Cp. 
Nueva Orleana. vap. am. Whilaey, cap. Staples, 
por Galbán y Cp. 
Delavaro B W. vap. icg. Herperides, cap. W i -
llii^-s, por L. V. Placó. 
Vur&oruz y escalas, vap. esp. Habana, cap. To-
inani, por M. Calvo y Cp. 
Montevideo, berg esp. Lorenzo, cap. Casanova, 
por San RomAn, Pita y Cp. 
Bhrcoloiia, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Balcolls y Cp. 

B n ^ n s a q,%i6 s e ixau tl£«]f>acta.ado. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olivotto, capi
tán Ilanlon, por ^aivtnn y Huoo con 158 3 ta
baco, 41 bles, fratioy efectos. 
Nueva Y <ik, yap. am. Saratoga, cap. B «ye1*, 
porllidaluo y Cp. con 1309.3 tabaco. 2 05v,100 
tabacos, 67 0C0 cejillas cigarros, 395 ble», frutas, 
1,648 lios cueros, 1150 kl'os picadura y efectos 
Saint Nüzaire y eeca as, vap. fraiicés La Nava
rro, cap. Ducrot, por Bridat, Montros y Cp. 1 
cs'uche azúcar, 4[8 tabaci-",. 1.19'!,100 tabacos, 
1,051 kí os picadura, 41/161 cajülai cigarros, 
7,000 kilos cera amari la y • feotes,. 
Santiago de Ctlbs, vap. nonego Br.tleo, capi
tán U( kerman, per Lawton y Unos, en lastre. 
Cayo Ilaeso, gol. am. Champion, cap. Peacon 
por M. Saársz, en lastre. 
Mobii», gol. am Agnes I . Grace, cap. Jowir, 
por Brldat. Montros y Cp. en lustro. 
Tampico, yap. am. Séneca, cap. Stevens, por H i -
dalg > y Cp de tránsito. 

B n q . n a a etxxa h&t. a b i e r t a ros i s l i xc 
a y o r . 

Puerto Rico y escalas? vap. cap. M.uíi Herrera. 
cap. Ventnra, por Sobrinos da Herrera. 

f&U&uti /zast iáan e l d i a 1 5 
d*i N o v i e m b r e . 

Azúcar, estuches.,.. 
Id. barriles 

Tabacos tercios.... 
Vabac-î  toiontóá.'.. 
Cajetillas cigarros.. 
Picadura, tule;;.... 
Frutas, bles... 
Cacao, sacos 
Cueros líos 

610 
200 

5.911 
2.7Í1.100 

151.500 
1.-150 

224 
EO 

1.618 

s j : - t r a c * « d a i * , cfti'a» de b t ^ - a a r 

Azúcar, estaciies 1 
l'abauo. üeroi»»..... , 1.541 
faba=a. to -oldoe 3.817.250 
najotillss cigarrog... 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, kilos, 
Frutas, barriles 
Cuecroí, HOB 

111.461 
3.501 
7. Oro 
, 439 
1.618 

R E V I S T A COMERCIAL. 
Habana, 15 de Noviembre de 1895 

laiPORTACION. 
ACEITE DE CARBON.—La» fábricas del país 

siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas do 8 
galoncK A $1-35, idem de 9 fraloncs A $1-50, idem de 
10 galones á $1-50 c. Ltis Brillante de 8 y 10 galones 
de $2 -35 , á $2-95. 

A C E Í T E D B OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza
mos de 17j á 23 rs. ar. por latas, según tamaño del 
envaso. 

ACl í ITEDE MANI.—Regulares existencias. 
Cotizamos de 61 á 6J rs. la lata. 

ACEITUNAS.—Las existencia» son buenas con 
moderada demanda. Cotizamos manzanillas de33á35 
cís. barril; las chicas en aeretas de 1.J á 2 ra. cuñete. 

AJOS,—Hay regulares existencias, y se cotizan 
según tamaños, do 1 á 2] rs. mancuerna. 

AFRECHO.—Hay poca demanda y se cotiza de 
$1-60 A $1-65 qtl. 

AGUARDIENTE DE ISLAS.-Cotizamos de $ 5 J 
á $6 garrafón, y eu caja de 12 botellas de $5 á $8 c,. 
según marca. 

ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 A 2^ rs. 

ALMENDRAS.—Regulares existencias. Se deta
llan de $ l4 i á $15 q. 

ALMIDON.—El de yuca se detalla de 5 i á 7 rea
las p.rroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 

ALPISTE.—Regalar existoucii cotizamos de $33 
á $ 34 qtl. 

ANIS.—Escaso, de 8 á $8i qtl. 
AÑIL.—Almndanle y con moderada demando. 

Cotizamos en bolitas, ̂ lemán y americano do $6J á 7 
qtl. Kn piedra ni hay ni se pid^. 

ARENCONES.- Medianas existencias, y se cotiza 
de 18 A 20 cts. cajita. 

ARROZ.—Hay buenas eX'stonctus y los tipos mo
nos firmes. Se cotizan: semilla de 7¿ á 7 i rs. arrroba. 
Canillas: de gj á 9 i rs. ar.; Valencia: de 71 A 7j 
ar. ra. según clase. 

ATUN.—Sin existencias cotizamos nominal. 
AVELLANAS.—Regulares existencias y se coti

zan de 3 A $t qtl. 
AVENA.—La nacional alni"da y se cotiza de 1-95 

A $1-98 qtl y la amoricina á $2J 
AZAFRAN,-Cotizamos el puro flor do $8] A $ 8 í 

libra y el corapussto de 7 A $ S'.ibra ofo. 
BACALAO—El de Noruega do $9 A $0j ca ja y de 

Halifax7el robalo á $áj i ] . y la pescada á 4̂  q 
CAPE.-Hay regalares existencias y secotizi «Ido 

Puerto Rico de clases corrientes á bueno de $23J A 
265 «Itt. 

CALAMARES.—Regularos existencias y so oAtl-
za ei; 4 latas sfgnn marca, de $3J A $4 los 4Sil. 

CEBOLLAS.—Laa de Cananas y la Poníoiu'a de 
28 A 32 rs q 

CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. \ botellas r 
enteras á í $ 4 | docena y 4 botellas y 4 tarros A $l4i 
noto, barril y otraj marcas do $'1 A l i barril y la 
qne se fabrica en el país á $11-37 barril de 48 medias 
botellas ó 4 tarros. En cajas marcas Cabeza de Pe
rro á 53 las ?4[2; Salvator y Tívoli á $22 c. de 98j 
botB v Perfección A $t noto c. de 24(2 id. 

COMINOS. Cotizamos el de Málaga á 9} qtl. y el 
moruno A $84 q'l 

CONSERVAS.—Los Pimientos on 4 latas, se co
tizan A $21, docena de Mas. en { A 34 idem; la» 
Salsa de tomate J latas A 10 rs, docena de latas y J 
A 11 reales 

COííAC.—El francés, ciases finas, se cotizan, de 
$25 A $26 el.; corrientes, de $105 A 12 id., é -nferior 
de $6 A 84 id., según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto cnj-i, segjíin dase. 

CLAVOS DE COMER - M u y abundantes y liml 
tada demand», cotizándose de $34 á $35 qtl. 

CHORIZOS.—Los do Asturias se venden de 85 á 
10Í rs. lata. De Bilbao de 18 á 19 rs. lata. 

ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $44 á $54; y á 2 id. poínos 
cliiooa. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta
llándose de $14 A $4 docena, según clase. 

FIDEOS.—Los peninsulares so cotizan, clase co
rrientes de $5Í- á $6, y superiores, de $7.1 á $9 las 4 c. 
Los del país siguen detallándose de $3 00 A $7 las 4 c. 

FRIJOLES.—Los negros de Veracruz se cotizan 
de 12 rs. á 123 ar. y los blancos de los Estados Unidos 
de 11; A 12 rs. ar , según tamaño, y los colorados de 
A ]0i rs ar. 

FRCTAS.—Las nacionales se cotizan de $24 A $84 
cala soRÚn marca. 

GARBANZOS.—Los chicos ee cotizan do 7 A 7J 
rs. ar.; los medianos de 95 A 10 rs id.; los gordos, de 
7 á 11 reales id., y superiores á selectos de 13 A 17 
rs. ar. 

GINEBRA.—La de Amberes y Holanda se cotiza 
do $6i á 65 garrafón, de 8i á 8i' caja de frasquera y la 
elaborada en el país de $3 A $5 garrafón. 

HARINA,—Los precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $81 A 94 saco. 
Nación»! de $6! á 71. 

HIGOS.—Se detallan de 1 á -li rs. c. los de Lope. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de A 200 libras 

de $33 A $34. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca

so, y se cotiza de $7 A $72 caja. El amarillo do Ro-
cemora, A $4| A 4̂  ceja. 

JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co
tiza do $ 20', á $21J qtl., y otras marcas, desde $17 
á $21 qtl. 

LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $21 A $3 docena, según ao estado y dase. 

LECHE CONDENSADA. — Se detalla, según 
marca, de $2J- A 3 dn. do latas 

LONGANIZAS.—Regulares existencia y seco-
tiza do 3' A 4 rs. libra. 

MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $11 á 
$134 qtl., y en latas, según clases, de 13 A 17 idom. 

MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $18 á $19 qtl. y ls 
holandesa de $50 á 68 id. 

MAIZ.—El del país se cotiza do $4¡ á 42 rs. arroba 
y el de Puerto Rico de 41 á 4ir r«. arroba. 

NUECES.—Regulares exist^ncio» y corta deman
da; se cotizm de 6 A 8 rs. arroba, según proecucia.-

OREGANO.—Cotizamos de 13 A $13¡ qtl. 
PAPAS.—Las del país no hay. Las amsricana» de 

$3J A 34 bl. y las de Galicia é i«leñ is de 13 á 14 rs. q. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 22 A 

34 cts. resma; el francés se cotiza de 33 A 50 cts. idem, 
el americano de 25 á 80 cts., y el del país A 45 cts. 

PASAS—Surtido y se detallan de 7 A 7A rs. caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza de $9} 

A $10 qtl. 
QUESOS.— Buenas existencias el do PatagrAs se 

cotizado $18 á $20 quintal y Flandes escasea, A 28. 
SAL.-La molida y en grano se cotiza de 12 A 14 rs, 

fanega. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de l J 

& 1, rs. lata,según clase y tamaño. En tabales do 6 
á 10 reales. 

SIDRA.—La nacional so cotiza de $31 á $52 c^ja, 
según marca. 

SUSTANCIAS.—Carnes y aves de baenos surtido, 
do $54 A $6 docena de latas y pescado de $11 á $44, 

SALCHICHON.—El de Lyon, de 6? á 7 rs. libra y 
el de Arlés de 4 á 41 rs. libra. 

TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$174 á $22 quintal. 

TASAJO.—Precios ñrmos. Cotizamos de 184 á 19 
. arroba.. 
TOCINETA.—So cotiza, según clase, do 141 á 

$144 qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 

$64 y grandes á $124 las cuatro cajas. 
VERMOUTII.—Bl deTorino so cotiza de 74 á $10 

C. según marca. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 roa 

les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $32 á 

$35 barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $ 3¡ A $4 ba

rril . 
VINO ALELLA.—Se hacen ventas de $35 á 39 

los 4 cuartos, según marca. 
VINO NAVARRO.—Buenas existencias y coti

zamos de $36 á 5G pipa. 
VINO TINTO.—Las existencias en primeras ma

nos son regulares y lo? tipos firaiea, detaUándogo de 
$33 á $39 pipa. 

PLANT BTEAM 8HIP LÍNlfl 
á N e w Y o r k e n 7 0 h o r a s 

loa rápidos vaporea correos americanos 

MASCOTTB Y OLIYBTB 
Uno de estos .'aperos saldrá do este naerto todoc 

los miércoles y sábados, ála uñad A la tarde, oon 
escala en Cayo-Huoio y Tampa, donde se toman los 
trenes, llégaudo los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando pdr Jacksonyiille, Savanaeh, 
Charleston, Richmond, Washington, Füadelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
Bt. Louis, Chicago y to las las principales dudados 
do los Estados Unidos, y para Europa en combina 
ción con las mejores líneas do vapores quu Halen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Lo» cond-nctoroi hablan ai cas
tellano. 

Loa días de salida do vapor no so despachan pasa
portes después do las once do la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, 

L A W T 0 N H E R M A N O S 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l tos . 

C 1157 166-1-.11 

W m m 
DE LA 

Compafda Trasatlántica 
ANTES DE 

ÁNTONIO m m 
1B1 v a p o r - c o r r a n 

GOMP. 

Yapores-eomos Alemanes 
do la Compañía 

iÁHMESÜEBl-AMIlRICAM. 
L i m de las Antillas 

m m LA HABANA. 
Para si HAVBB y HAMBURGO, eon escalas 

. y e n f 9 f t l e » on H A I T I , SANTO DOMINGO y BT. 
THOMAñ, s a l d r á sobre EL 15 DE DICIEMBRE 
do 1395 ol r a p o * oorroo Blom6n, do porto de 2808 
lonalixdaa 

P O L Y N E S I A 
capitán Shrotter. 

Al-.nltao«ff-i uaralos dtados paarío» y »ftrol>l«» 
ttasbordoi* aaa lonoolmlentos dlroelias pala un «rae 
iriimoro üe páwtM da KUROPA. AMERICA DJCL 
HUR, ASÍA, AFRICA r ATJflTRALIA, según pov 
o a u o r o » (jae se fao i i l ian es la ovia constgaatarla. 

NOTA.—Ln c a r g a des t inada A puertos en donde 
Do tooa el tapor, será t rasbordada en Hatnbtirgo 
en el Havre, á c o n y e n l o n d a déla empresa. 

Esto v spor has ta n u e v a orden no admite pasa 
jaros. 

La c a r g a «« reelbapoi ol rauolle de CoWleUa. 
La c í r r o i D o n d e D o l a solo ia IOOIÍ1» « 1 1 » Adoitil» 

ttaeJón d? Cenaos. 

ANTONIO LOPEZ 
CAPITÁN ORAU. 

Saldrá para 
Santander 

el 20 do Noviambre á las 4 de la tardj llov ando 
la oorespondencia pública y do oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibo azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gljón, 
Bilbxo y San Sebastián. 

Los pasaportes so entregarán al recibir los bille
tes do pasije. 

Las póliír,-» do carga se firmarán por los consigna
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito soráu 
nulas. 

Recibe ozirga á bordo hasta ol día 18. 
Demás p^nusnores impondrán sus consignatarios, 

M. (-alvo y Comp., Oficios núm. 28. 

L H T M DII I 1 W - Y 0 E E . 
« a c e m b i v i a c i d a c e a lot» v i a j e s 6 

ISnropft, V e r a c r i a a y C a s t r o 
A a t é r i c a . 

!@e h a r é . n t r e s m e n t m a l e s , « a l i e s a í «: 
lo 3 v a p o r c r , de e s t e jpnerlo l o s d í a a 
L O . TÍO y S O , y d e l -So ^ e w - T e r k lem 
d í a s I O . SiO y S O d e onda j a e « . 

EL ifAPOS CORREO 

C u r e l L c a p i t á n 
Sa'drá para Nev York ol 20 do Noviembro á hs 4 

de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que so ofrece ol 

buen trato q 1 esta antig'ia Compaiiít tieao acredita
do en sus diferente) lineal. 

También recibe carga para Inglaterra, Hiniburgo, 
Bromen, Amstordan, Rotovdan, Amberes y demás 
puertos de Baropa coa conodaiieoto directo. 

La ca °ga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo on la Adminís-

raoión do Correos, 
NOXA.-rríiata Compatiía tlono abierta ana póllit 

dotante, asípit-r» esta linca como para todas la* de-
inás,bi^o la cual puoden aecscrarso todo» loe í-ííoto» 
«ue so embarguen en .m» v&T?ore«. 

Do más ponpenores impondrán su* consignatv-io» 
Calvo y Cp., Oficloe S8. 

I 36 13 1 KK 

I D A 
SALIDA. 

Da la Habana el día úl
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 
. . Santiago da Cuba. 5 
. . Ponoc 8 
. . Majagüoz 9 

E B T O K . N O 

LLEGADA 
A Nuovl .au oí 
. . Gibara 

Santiago do Cuba. 
. . Pon ce '. 

Mayagiloa 
. Puerto Rico 10 

LLEGADA 
A Mayagnez el 15 
. . Penco 16 
. , Pnorto-Príaeipe.. 19 
. . Sintiago do Cuba, 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 21 

SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . . lií 

M iyaguez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Príncipe., ifl 
. . Suitiago de Cuba. 20 
. . GOm* 21 
. . Nuevitis 22 

N O T A S 
En su vlnjo da ida recibirá en Pnerio R'co los dias 

31 do cada ra os, la mga y p-isujeros que para lot 
pu-rtos dd icr-r Caribe arriba exoresados y Pídí l -o 
coaduzu 1 t i correo quo sale do Barcalona el dii 2') 
y i4e Ciidiz el 30. 

Eu PU vl.-j 1 -lo regrosó, oiilrrgará el corroo que «a-
e de Puerto-Ki ;o el 15 la cargi y pasijsros que con-
luzaa vr-.i-.d- nlo do Us fuertes del mar Caribe y 
v Hi... íli o ¡.aia C::d:z y Barcelona. 

Kn la época de cn.ireatíjna, 6 sel desdo 1" do 
yo al 30 de Septirmbre, se a Imito carga para Cád z, 
IJirü'jio'ia, Santander y Co-ufia, pero pasajeros s íl o 
par* los últiaioi puartos.—M. Calvo y Cp. 

M. Cviv.J y Cp., Ülhios núnuro 23 

Ü N M DE Lá HABANA A COLON. 
Bn ooü'b'naoién eon los vapores de Nu«7£.-Yotk y 

ion la Caaiparda del Fcrroeaíril do Panamí y vapo
ras de la epata Sur y Norte dol PeeMoo. 

SALIDAS. 

Da ia Habana ol iS.u.. 
.. Santiago de Cabs.. 

La Gualr 
^ Puerto CáboUió.aa 

-taoanilla......... 
., Cartagena........ 
• Colón 

Puerto Limón (fa 
oultattvoi 

LLKGAOAO. 

21 

A Santiago do Cuba el 9 
. . La Guaira......*. 12 
. . Puerto Cabel lo . . 13 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena........ 17 
, . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
M Santiago do Cuba.. 26 
. . Habana..... . . . . . 29 

HOTA.-—Ksta ContpaBfa tltne abierta una póli» 
ioiivnt», así para esta línaa corso para todas las de-
tr.ás, bajo la oual paeden t i e f u T n r e o todos IOÍ efoeto.* 
•ni» se ombayqaoB en SÍ« rapoms. 

Aviso i los cargadores. 
Ksta Compañía uo responde del retraso ó extravio 

lúe sufran los bultos de carga qne no Hoyen estam-
oadoe oon teda oinridad el destino y marcas de laí 
¿aoroiuioí-jf, ni tampoco da las reolamacionei quo se 
oagan. -¿or mal e n r a i o y 'alta d« praclnto »o los ml»-

I n RS na I K 

E W - I O R K CUBA. 

Línea de 
ÔJ violo r s g u l a r lo vaporo sorraos amsrloanot ei 

n'a l"? puertos « i g i l o n t a s : 
« í teTQ -Yoik , ¡ 

¡ Cienínogas, 
j Progreso, 

Voraom», 

:iay:'ntt, 
"íjtanaas 
"í as pan, 
aiRo. de Cuba, 

TuspaE, 
Tampico, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna, 

80 

30 
' 1 

G 
11 
13 
1K 
SO 
25 

Loa vapores de esta linea hacon encala eu uno ó 
caá: puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofroíoa carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha oarga eo admite para los 
puerteo de su Itiaorario y también para cualquier 
otro punto, oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Par» más porwouorea dirlgirno á los consignatarios 
calle de Rao Ignaslo n. 54. Apartado de Correo 729 

¥C#R'PIM FALK v HP. 
C 1895 156-16 N 

m m COSTÉEOS 

i m p r e s a de Omnibus 

U MALDiD. 
Acordada on Janta General de accionistas la ven

ta en pública subasta voluntaria, de esta Empresa, 
se anuncia al público para los quo quieran nacor 
proposiciones advirtléndose que la subasta se oele-
Ksrá en las condiciones siguientes: 

1? Lss proposiciones se harán eu pliego cerrado 
y se presentaran ante la comisión nombrada al efec
to. Ia cusí se constituiré eu la calle de la Zanja n? 
143 d dia 26 del actual, á launa de la tarde, para la 
admieipn de las pliegos que so presenten, hasta laa 
dos on punto de la misma, on cuya hora se procede
rá á la apertura de los pliegos presentados. 

8? No Beiadmitirán proposlolonos que no cubran 
los $13.028 60 oro en que esti tasada^fa Empresa. 

8? Pura tomar parte en la aabast». se depositará 
en la mesa cu el seto do l i uresentaoión de los plie
gos el oir.co por ciento do la tasación, sin cuyo re
quisito uo serán admitidos y una vez terminado el 
acto, so devclyorán los dípósltos .lo los pliegos re-
chiizados. reservándose lo comisión el dol mejor 
postor quo quedará ufocto al cumplimiento do la sn-
liaslu: 

4',' SI al abrlrso los pliegos resultasen dos ó más 
proposlolonos iguales, ao admillrán pujas á la llana 
por espacio do cinco minutos entre los (irraantes de 
esos pliegos, y si uo hubiese pujas y resultsBen esas 
don proposiciones Iguales, se procederá »1 sorteo 
entro los Interesados ante la misma comisión. 

5"; Lr s gastos de anuncios, escritura y demás que 
so orig nen con esto motivo, correrán por cuenta del 
que resulto adjudioatarlo de la Empresa. 

01} En el local de lo Empresa se facilitarán 
ensillos datos y noticias relativos á la subasta soli
citen los que traten do hacer proposiciones. 

Y en cumplimiento de lo acordado y de orden del 
Sr. Prosideuto interino se haoen las publioaclonee 
en la Gaceta Oficial, Boletín Ofiolal do la Provincia 
y dos periódicos de la localidád. 

Habana 15 do Noviembre de 1895.—Bl Secretario, 
Miguel Lama. 13007 fc» 

[inpresa de laporei tspañola 
Correos do tas AntillM 

•y 

'Tía Bp©rt©a Mi l i ta re ta 
DB 

ÜOBEINOB DH HBliRHKA 
V a p o r c a p a ñ o l 

CAPITAN D. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá para SAGUA y CAIHARIEN todos los 

ctalídas do Nn<»7a-Y ork para la Habana y Matan 
«ai, todos los mlórooles á la? tres de lo tarde, y pasa 
¡a Habana y puertos de Mfcrioo, todo» los sábados £ 
la una de la arde, 

Salidas Jo la Habons í*ra Nneva-York. todos lo 
l-^-ros y sábados, i- hs oaatro on punto lo la k&r 
la, soraí signo: 
UITY OF W A 8 K I S G T O » . . . . Octubre 31 
IBNBOA • -•• Novíomb. 2 
v r m ü R i n 
Y OC ATAN ~ 7 
DRIZABA 14 
SARATOGA . . . . 16 
VIGILANCIA 21 
SEGDRANCA . . 23 
SENECA 
OITY OP WASBINGTON 

Salidas do U Habana para puertos Ce Ifiéxloo 
las oaitro de la tarde, eomo sigua: 
ÍARATOGA Octubre 
ORIZABA Noviemb 
8BGORANCA.., 
V I G I L A N C I A . . . , 
JITY OF WASHINGTON 
SENECA 
YDCATAN. 
YCMÜRI 

Salidas de Cieafuegos para New York vía Sautiu 
go do Cuba y Nassau los miércoles de cada dos so-
manas como sigue: 

SANTIAGO Noviemb. 5 
NIAGARA 10 

Pjk.¿.vjH9.—Estos narmosos vapores oonosldoa por 
la rapidex, seguridad y lognlarldad do ms viajes, 
Uaneu comodidad-íe exsolontex para pasajeros en 
sus ospaolosas oám&r&s.. 

CosaniSPOKnzsfOii.—La corrsapondenela se »d 
mitiráúnicamente en la Administración General do 
Correos. 

CAEOA.—La carga as recibe en oí muelle de Ca 
baUería solamonto el dia antes de la fecha de la sali
da, 7 so admite para puertos de Inglaterra, Hambur 
go,BrenieR, A.miterdan, Rotterdam, Harre, Ambe 
res, etc., y para puertos do la América Central y del 
Sur, 0 0 a eonocinslentoa directos. 

El Soto ds ta carga parspuertos Mézleo, será 
pagado poir adolanisío en moneda amerloana 6 su c-
(^nivalente. 

Para más p o r r í i c r e s 4ii»lf!iMa & los agentaa. H l -
§»¡£a •} líüK3$,, OfefiBÍa otimaio SS. 

A V I S O . 
Se avisa á los saKores pasajeros que para evitar la 

cuarentona en New York, deben proveerse de un 
ceriiftoado de aclimatación del Dr.Bargess.ea Obis-

lunes á la» dnco d.. la tarde; llegará á Baorua loa 
martes sigutendr viajo ©l mismo dia para Caibarlén 
á donde llegará I JS raíé.-co'oi oor la maflana. 

RETORNO. 
Saldrá dj Caibarlén lot jaevea á las siete de I» 

mansa»., y tocando en Sagú . el mismo dia, llegará 
á la Habena todos los vieru 3* por la mafiana 

NOTA—La carga quo vaya para la Chinchilla pa-
g ará 23 cautavoa adumáx nd déte del vapoi-

Admite carga hasta las 4 do la tardo ol diade I» 
salida. 

COÍT S I G U Í A T A H I O J 5 
Kn ííagíia la Oronda: D. Gregorio Alonso. 
En Caibarlén. Bros. Sobrlnoo do Henera. 
8a despacha por sus aimodoros Sobrinos de Ho-

rrora, San Pedro n. 6. 
I RN 813-1K 

EL VAPOR 

D. F E D E R I C O V E N T U R A 
Saldrá de este puarto el dia 20 de Noviembre á 

las 5 de la t&r 'o, para los do 

aiBAStA, 
HARAUOA, 

ÜÜBAt 
MANTO DOOIlNíJlL 

WAN I'KDUO DK inACOKIB 
M A T A a c a » . 

a , a v A » i i x i i * 
PüííRiro rtífl* 

Admite carga hatta las cuatro do la tarde dal dio 
da la saii-U. 

CONSIGNATARIOS. 
Á (á«l£kS'. 'loa. Vto<»u!«i !<>)i!rl/-ias y t»? 
Q^aro. ñ7. 1). Mari.it>! Ja Silva. 
Daritcoa. íl'-ea. Moné^y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Meara y Gp. 
Sai to Domingo: Sree. Miguel Pou y Cp. 
S. Poílro de Macoris: Sres. Eriedheln y Cp. 
Ponco: Sres. Fritze Lundt y Cp. 
MayaK^ex: Srss. SchnlEo y Cp. 
Agaaallla: Sroa. Valle, liopplsoii y Cp 
Pnerto-Rloo: Sr. D. Ludirlg Duplaoe. 
S» detp«du féf an armadorM San Psdro n. « 

B L VAPOIt 

M O R T E J R A 
CAPITAN D.JOSÉ VIÍÍ0LA8 

Saldrá de esto puorto el «.Ha do Noviembre á laa 
5 de la tarde, para los do 

HTTBTIVAS, 
PUERTO PAí>R2i 

TUSARA, 
K A T A t t l i 

SIASACOA, 
(5 í! AK* AW ARB <• 

o r n A . 
Recibo carga Insta las 4 do la tardo del dia do la 

salida, 
UÜNSÍGNATABIO» 

Witoyilaí; 8?as. D. Vicente Bodrlgrm 1 Ci. 
Puorto Padre: Sr. D. Franolcoo P14 y Pioabla 
¿Jibara: tír. D. Manuel da HUra. 
Mayari: Sr. D. Juan Graa. 
Baracoa: Sros. Moués y Cp. 
Quant^uamo: 8r. D. Josóde los Ríos. 
Cuba: Sr«j. Gallego, Sf esa y Cp. 

Ba despacha por KHI «rmadnraa. RanVedra 4. 

SOCIEDADES Y IPRESiS 
MERCANTILES. . 

Empresa M a Se CaÉiias y Júcaro. 
SBGRF.TARIA. 

El día 30 del actual, á las doce, en el local do las 
olioinas do la Empresa, callo de la Reina D< 53, ten
drá efecto la Junta general ordinaria on la que so 
leerá el informo de la Comisión nombrada para el 
exámen do las cuentas y presupuesto presentados en 
la general dol (lis 30 del mes próximo pasado. Lo 
que se pone eu conocimiento do los , i-ñores accionla 
tus para su asistencia al acto: en concopto de que di 
cha Junta so calebrará con cua'quier námero do con 
ourrontes. 

Halmna 14 do Novlcmbro de 1805 —El Secretario, 
Francisco di la Cerra. C 1890 13-15 

Empresa Unida do CArdenas y J i l ru ro . 
SECKBTAKIA. 

Habiendo solicitado D. Kur qio Hor.itmvin, du
plicado por extrivio de los oer^lnoadoi nú as. 18,015 
y 20,980, el prlmoro por una loción, exíio lid.) en 8 
de enero de 18815, y el segun lo par un cuoói námaro 
4,497 de $120 en 8 de noviembre do 18S7; ht dis
puesto el Sr. Presidente que so publique eu 15 nú
meros del "Diarlo da la M »ri;iiv"; eu ol concepto do 
qne transcurridos tros dia» dol último anuncio sin 
que se habióse firmalad.i o tosloión, SÍ oxpadirán 
los duplicados eolieitadas, quedando anulados aque
llos documentos. Habana t> de noviembro do 1895.— 
El Secretarlo, Francisco da la Corra. 

12757 15-ION 

¿RTIGMámONllDá PÜBLIOi 

de fleiovéi 7 Gémei. 
Bimada en U calle de JüetU. entre la» de Baratía» 

y San Pedro, al lado del café L a Harina. 
-El jueves 21 del actual á las 12,so rematarán con 

intervención del Sr. Corrospensal del Lloyd Anda
luz, 28 sacos hiblchnelasdel "PInet" en el estado en 
que so hallen. Habana 18 de Noviembre do 1805.— 
Genovés y Gomor. 13057 3-19 

—Bl jueves 21 del actual á lai 13, se rematarán al 
mrjor postor 100 docenas pares zapatos y botinas a-
marilloa y negros para hombros, en partidas de 10 
docenas. Habana 18 do Noviambre de 1895.—-Go-
novés y Gómez. 13058 3-19 

—Bl jueves 21 del actual íU»s 12. se rematarán 
por liquidación de factura uu juego Luis XV. con 4 
sillones, un sofá, 12 silla» y 2 mesas; un aparador cou 
3 mármoles. Habana 18 de Noviembre de 1895.— 
Genovés y Gómez. 13059 4-19 

—El martes 19 dol actual á las 12, so remitarán en 
los Almacenos de San Joeé. con intervención del se-
Bor corresponsal del L'oyd Inglés, 10 piezas crehuela 
blanca hilo do 45 metros, 3 plozas entré blanco algo
dón do 50 metros por 98 centímetros, 73 piezas cutré 
estampado de algodón con 2564l80 metros. 

11 kbana 15 3e Noviembre del895.—Genové* y Gó
mez. 12994 3-16 

—El martfs 19 dol actual á las doce, se rematarán 
eu los Almacenos de San José con Intorvencióu del 
Sr. Corresponsal del Lloyd Andaluz, 107 piezas per
cal algodón muselina oon 3855 30 metros, 25 pieza» 
crea unión 80 varas por 29 pulgadas, 6 docenas ca-
mlsuK a'godón lavadas surtido, 14 docenas paíiuoloi 
hilo azule» rapé, 11 piezis 336 metros percal algodón 
fruncido, 11 piezas 586 90 metros raso algodón sati
nado, 8 docenas paíiaeios azules unión rapé, 70 do-
coias pafios coolna unión saldo, 5 pieza» 25) metros 
fl ir de Uno, 10 piezas 837,60 metros retorta hilo, 30 
piezas 810 metroi outré algodón madapolán, 56 pie
zas 2 800 cutré algodón turco y 12 aobrecamas de 170 
por 220. J 1¡. 

Habana 15 de Noviembre de 1895.—Genové» y Gó
mez. 12995 3 W 

—El miércoles 20 del aesual á las 12, se remata
rán oon Intervención dol Sr. Ulorresponsal del Lloyd 
Andaluz, 42 piezas con 2171,60 mts. (yardas 2ll2i8S> 
casimir algodón, 28 piezas con 593i60 mt». (659i55 
yardai) Irlanda algodón de color, 12 piezas 510 mt». 
(600 yardas) Crehuela 6.4 hilo,, 31 piezas 1091j20 
mU. (1212^1 ydaa.) dril color piqué, 31 piezaa l.iSO 
mts. (1722,22 yarda») tela Imperial 98ceamts. ancho, 
11 piezas 700 mta. (777177 yardas) cutré blanco Impe
rial 88 cent» , 201 piezas 7271i20 mts. (8079 Jyardas) 
percal muselina ancha, 82 piezas 2749^0 mta. (3053 
yardas) cutré algodón do color, y 66 piezM 1690^0 
mts. (1878 33 yardas) cutró algodón color da 1?. 

H&bauo'lS de Noviembre do 1895,—Ganovéa y 
Gómez. 12996 4-10 

m i i LETEAS. 

L R T J I Z & C-
aSQTJINA 1 KüjUOADKJlK*. 

lÁflK* PAGOS rOK E L CAB1.F, 
F a c i l i t a a c a r t a » do c r é d i t o . 

Giran letras sobro Loudroa. Now York, New Or
leana, Milán, Turln, Roaia, Venecla, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Opono, Glbraltar, Breraen, Hambnr-
to. Parla, Havre, Nanto», Uurdooa, Marsoll», Llllo, 
'̂ yon, México, Voraorus, San Juan de Puerto Rico, 

BtC, OtO. . rw 

Sobre todas la» capitales y pueblo»; sobre Palma dt 
Mallorca, Iblsa, Mahón y Santa Cruz do Tenerife.) 

Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanr-as, Cárdena», Remedio», Santa Cla

ra, Calbariéo, Sagua la Graudo, Trinidad, Cionfue-
*os, Banotl Spíntus, Santiago de Cuba, Ciego de 
\vlla, Manzanillo, Finar del Rio, Gibara, F w t g 

ríuoipo, Nuevitas, eto. 
tn i53 

BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocan i í ea Uaidos de la l lábana y Alma 

cenes de Regla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 

A D M I N I S T R A C I O N D B L O S F E R K O C A I U U L E S 
Habiendo do tubastarsa el suministro do msíz, se 

pone en conocimiento de los qu» quieran tomar parte 
eu la subasta. 

La subasta f c varilicarí on la casa de la Sociedad 
Mercaderes n. 33, el miércoles 27 del que cursa á las 
tres y media de la tarde; admitiéudase las proposido 
nos, en pliegos cerrados, on dicho lugar por la Co
misión reunida al efecto, desdo media hora antes de 
la seGalada para oso acto. 

El pliego do condiciones y modelo de proposicio 
nes puedo verso en la Secretaría de la Administra
ción, altos déla Administración de Villannova, todos 
los días háziles de doce á tres de la tarde. 

Habtma 16 do Noviembre de 1895.—El Adminia 
trador General, A., de Ximeno. C 1898 4-17 

S « , m i l A P I A 2 6 . 
Uacao pago» por ol o.xble giran letras í corta y lar

ga vista y dan cartas de crédito sobro Now York, F l ¡ 
ladelfla, New Orleana, San Franclaco, Londres, Pa
rla, Madrid, Barcelona y demás oapitale» y ciudades 
Importanto» do lo» Batadoa Unido» y Baropa,a»í oomo 
aobro todo» los pueblo» d» Eapafta y su» proi'-' 

«i 11M 1K* 
?ruAlndar. 

l .1) 

j . m m m 

(JIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 

O 1156 
O B I S P O T O B B A F I A 

1IW 1 .TI 

J . B L B o r j e s y C -
S A N Q T J E K O S 

2, O B I S P O , £3 
H S Q U I N A A. M K K C A D B H B » 

ÍIACEN PAGOS POB E L CABLB 
FACILITAN OABTAB D« OEÉDITO 

y Kintn letras á corta y larira Tlata 
dOMKK NSW-YORK. BOSTON, CHICAGO, 
áAN FRANGISOO, NÜKVA ORLEANS, MK-
IICO. SAN JUAN DB PUERTO RICO, LON-
DRBé, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA. 
H^MBURGO, BREMBN, BERLIN, V1BNA, 
AM8TBRDAN, BRUSELAS. ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, STC. ETC., ASI COMO SO-
BÜE T/)DA8 LAS CAPITALB8 Y PUKBLOS 
DB HBPAHA H ISLAS O A F A K I A B 

ADEMAD. COMPRAN Y VBNDEN E N OO-
HIHION R í' NT AS ESPAÑOLAS, FBANCE8AH 
K INGLESAS, BONOS D E LOS K8TADOH 
UNIDOS Y C ü A L í i D i a S A OTRA OLASK DB 
waLaRR» pfrnnTnnn 0189i 151--16N 

BELATS Y 
I Q B , A C t X T I J ^ R p 108 . 

e s q u i n a & A m a r g u r a 
HAÜBN PAGOS POR B L OABLH 

F a c i l i t a n c a r t a s d a c r é d i t o y viran 
l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i « t a 

sobre Nueva York, Nueva Onean», veraom», Mfll-
San Juan da Puorto Rico, Londres, Parí», Bur-

deo», Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Maraella, Havre, Llllo, Nante», Saint 
Quintín, Dleppe, Toulou»a, Vaneóla, Florencia, Pa-
lormo, Turín, iMo»lna, & , a»l oomo aobre todaa laa 
Tipitalea y poblaolono» do 
8 8 P A N A B Z S L A B C A Z T A B I A B 

n isoi liw-t Aa> 

AVISOS. 

Refineda de Azúcar de Cárdenas 
S E C R E T A R Í A . 

Do orden del Sr. Presidente aviso á los Sros. te
nedores do certificados provisionales de la Serie. A 
que pueden pasar á cangoarlos por las cédalas hipo
tecarias, todos los dias hábiles de 12 á 3 á la Secre
taría de la Empresa, Obispo 27, altos. 

Habana Noviembre 15 de 1895.—El Secretarlo, 
LÍO. Mannd VaWéi PH-í, 

• ' 13005 i l l 

Compra de bueyes 
Debiendo adquirirse dos y untas de bueyes de pr i 

mera alzada, maestros do tiro y de olnoo á seis afios 
de edad para el servicio do este Arsenal, y acordado 
por la Junta Económica dol Apostadero se proceda 
a ello, se anuncia por este medio que dicha adquisi
ción se hará con la f jrmalidad de subasta verbal qne 
tendrá lugar en la Comandancia dol Arsenal el vein
ticinco del corriente á las doce del dia, siendo el t i 
po de compra el precio de ciento cuarenta y cnatr» 
pesos cincuenta centavos oro, por cada yunta, pa
gadero al contado; y debiendo depositar los que de
seen tomar parto en la subasta la cantidad de ca
torce pesos cuarenta y cinco centavos oro por cadv 
yunta en la Contaduría del Depósito del Estableci
miento. 

Arsenal 13 de Noviembre do 1893.—Isaac RengiU 
8-16 

A V I S O 
El qne suscribe hace presente al comercio y al pú-* 

bllco en general, qne no no liacorespors.'iblo de can
tidades nidocumoutos que to presenten con su nom
bre y apellido, por haber sidi) estafado on cantida
des, documentos en blanco y la cé lula personal, dar 
cuyo hecho conocen los tribunaloa. Habana norlem-
br» 15 do 1895.—Francisco ? é i 9 ¡ Ri^as-

Ja-18 8d-l3 
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DIARIO DE Lá MARINA 
M A R T E S 19 DE S O V I E S I B U E l>K 1 8 8 » . 

i w w f B — i i i i mu ni TWWW——«i 

Hoy celebra sna d ías la augusta se

ñora que reinó largos años en nue stra 

Patria, doña Isabel I I de Borbón, abue

la de S. M. D . Alfonso X I I I . 

Oon este motivo, le enviamos nuestro 

respetuoso saludo. 

¡ 1 t * DEFENDERSE! 
L a rabiosa intransigencia del grupo 

impropiamente llamado conservador, 
trata de arrojar del censo á millares y 
millares de legít imos electores, alegan
do, como borla sangrienta, el ridículo 
pretexto de que no son vecinos de la 
Habana, n i tampoco residentes en esta 
población. 

H a llegado, por tanto, la hora de 
aprestarse á una defensa tan enérgica y 
tan vigorosa como quepa dentro de los 
l ímites de la ley, á fin de que bajo n in 
g ú n concepto se realice el inicuo des
pajo con que se nos amenaza, y con 
que se amenaza igualmente al país , cuya 
suerte sería bien desastrosa y horrenda 
•si obligados á retirarse de la arena po
l ít ica reformistas y autonomistas, que 
«dase abandonada esta tierra á las dos 
delirantes intransigencias que, s egún 
parece, ansian ofrecer al mundo civiliza
ndo el horrendo espectáculo de sus p a 
ciones y d© sus odios, culminando en 
salvaje explosión de locura y de sangre. 

A evitar mayores males deben, por 
•consiguiente, dirigirse los esfuerzos de 
¡ t o d a s las personas á quienes se intenta 
•desposeer de sus derechos electorales. 
Por estos motivos, empezamos h o y á 
gmblicac loa nombres de loa electores 
-cuya exc lus ión ha pedido el bando reac-
oionario, suplicando encarecidamente á 
abodos ellos que á. cualquier hora del día 
•ó de la noche se acerquen á las oficinas 
del Círculo Reformista y dejen allí sus 
c é d u l a s personales, á ñn de que poda-
saos destruir la falsedad en que se apo
y a n nuestros adversarios. 

Del patriotismo, de la entereza y del 
•entusiasmo de los electores amenaza
dos, esperamos que atiendan nuestras 
indicaciones, imponiéndose tan insig-
niñoante molestia. 

H e aquí los nombres de los señores 
que, s egún el partido de unión consti-
'tttOional, NO SON V E C I N O S N I R E S I D E N 
E N LA. H A B A N A , y á quienes invitamos 
p a r a que entreguen sus cédulas perso
nales en las oftoinaa del Gírenlo Eefor-
mista: 

V I L l i A N I T S V A . 

Juanj Solano y Torres, don Ramón; Sa-
lazar y Dominguez, don Ramón; Soto-
longo y Oabrera don José María; Sie
rra Samalea, don Ramón; Vega, don 
Manuel de la; Y a l d é s Mir, don Joan 
Francisco: Valdéa Mir don Francisco. 
Yermay don Claudio; Ventosa, don H i 
pólito, Váre la y Zequeira, don Josój 
Vi lar , don Cayetano. 

O E R H O . 
Argüe l l e s , don Carlos; Armas y Río , 

don Manuel; Almagro y Vega, don 
José; Aguirre y Fernández Trevejo, 
don J . M.; A 'ún y Cisneros, don Luis ; 
Andreu Martínez, don José; Alfonso y 
García, don Ramón María; Armisén y 
Martínez, don León; Almeida y Aran-
go, don Apolonio; Alfonso y Cabezas, 
don Francisco; Albo y Cabrera, do a 
Eugenio? Armas y Cárdenas, don ¿beó 
de; Acosta y Oliva, don íseónj Acosta 
Montero, don Antonio; Arozarena L a 
sa, don Jo&é Luis; Bastamente, don 
Benito; Bastamante, don Francisco; 
Boloña, don Antonio M.5 Éotay , don 
Ramón; Buelga y Puig, don Jacinto; 
Blay y Pérez , don Pedro; Betancourt 
Pérez , don Gaspar; Bombalier Saint 
Maxent, don Jesús; Bol ívar y Ar iza , 
don Emilio^ Calcagno, don Francisco; 
Carreras Sóoarrás, don Manuel; Carn
earte, don Carlos; Carnearte, don f r a n 
cisco; Coppinger, don Gorüelio; Carri
llo Hernández, den Andróe; Coppinger 
y Lámar, don Enrique; Cárdenas y He
rrera, don Francisco; Cortés y Alcalde, 
don Hernán; Cancio y L u n a , don Leo
poldo; Cárdenas y Ohapotín, don Nico
lás; Carrillo y Albornez de O'Farri l , 
don Antonio; Carnearte y Medina, don 
Callos; Calvo y Cárdenas, don Anto
nio; Carrillo y O Farri l l , don Francisco*; 
Calvo y Cárdenas, don Fernando; Caro 
y González, don Artúro; Carrillo y Gon
zález, don José; Casas y González, don 
Francisco; Cisneros Govantes, don Cár-
los; Castellano y Romero, don J o s é R ; 
Campos Marqiet, don José Gregorio; 
Cabrera Martme^don Ramón; Cárde 
ñas Herrera, don Guillermos Üasteila 
no, don Joeé Ricardo* Oarbonell, don 
Cárlos; Chapla y Campó, don Francis
co; ChacOn y Montalvo, don Francisco; 
Chacón y Montalvo, don Jnac; Chacón 
y Reyes; don Antonio Marín; Chacón 
y Montalvo; don Laureano; Diago y 
Z i y a s , don Enrique A.; Diago y É^yas, 
don Joaquín; Diaz Albertíní, don José; 
Delgado de Grama, don Joaquín; Dia
go y Ayeatatán, don Ricardo; Diaz, don 
Tomáf; Diago y D u Bouchet, don Joa 
quín; Diago y Valdés , don Luis Felipe; 
Domínguez Cruz , don Luis; Diaz A r 
guelles, don Cario?; Delmonte Garay, 
don José; Diago y Ayes tarán , don A l 
fredo; Elcid y Valmaseda, don tiarloe; 
Bstalella y Vinageras, don Antonio; 
Echeverría y Alfonso, don Juan de Ma 
ta; Echeverría y Alfonso, don Antonio; 
Fuentes, don Manuel; Fernández Ló
pez, don Joaquín; Fernández Criado y 
Sotolongo, don A . ; Fernández Criado, 
Franciscc; Fernández Carbonell, don 
Luis; Font y Sterlin?, don Carlos; 
Franca Mazorra, don Federico; Farrós 
y Faertes, don Edelberto; Falcón A-
rencibia, don Rainóü; Figarola y Cañe-
da, don Joaquín; Guardia y Madan, don 

Calero, don Arturo; S-iguí, don Ma
nuel; Vázquez Castañóo , don José; Z a 
yas, don Francisco; Zayas y Alfonso, 
don Francisco Javier. 

fSe continuará.} 

de 

Alvatez Mojica, don Martín; Alonso , 
Tuero, don Rafael; Alcear, moreno, don ^ p̂611*? de i? ; Ga^íaJ Q™i™of don R a 
Hipólito; Aranda, moreno, don Ramón, 
Ajurias, moreno, don Ricardo; Aragón 
y Muñoz, don Ernesto; Aragón y Mu
ñoz, don Adolfo; Aguiar y Rodríguez , 
•don Antonio J . ; Alentado, don J o s é 
Prudencio; Bernabeu y Rosoli, don 
Joan; Barnal y Tovar, don J o s é María 
Alfredo; Cabrera, don Domingo R.; 
Campos, don Jaan; Oarbonell, don 
Santiago; Oórdova, don Francisco; 
Oapdevila, don Vicente; Carrillo y L a -
guardia, don Fernando; Ooaraza y Pi -
rán, don Lorenno; Cuesta Castañeda, 
don Ensebio de la; Castillo Severo, don 
Alfredo; Cantos Valdespino, don An-
drés; Casal y Va ldés , don Manuel; 
Diaz, don Alojandro; Daniel y Rodrí 
guez, don Francisco; Ferrer, don Isidro; 
Fernández Santamarína, don José; 
Fuente Granda, don Estóban; Ft í j irdo 
T»»raayo, don Gabriel; Gómez F e r n á n 
dez, don Joaquín; García Oarbonell, 
don Juarj;Güai y Alfonso, don Gonza-
lo; González Arango y González Aran 
go don Ramón; Gay ó Iglesias, don Jo 
sá; Muñoz Cadan, don José; Martín 
Morales, don Antonio; Muñoz Acosta, 
don José; Muñoz, don Fernando; Mau-
dive y Valor, don Ignacio Carlos; Mo-
rín, don Francisco de la Cruz; Mardo-
mingo Escudero, don Mariano; Montes 
de Oca Castellanos, don A g u s t í n ; Mar
t ínez Fernández, don Federico; Nava
rro Castañeda, don José; Oro/.oo y 
Htien, don Juan; Oliva de la Piaza , 
don Domingo; Oliva de la Plaza, don 
Rafael; Piavialla, don Narciso; Ponce 
de L í ó n , d o n Rodrigo; P l á y Valldepoll, 
don Narciso; Pozo, don A g u s t í n del; 
Pastoriza y Barbosa, don Enrique A ; 
Piar , don J o s é Francisco; Pastor i 
za Barbosa, don Antonio; Peirellade 
Zi ld ivar , don Federico; Suárez Argu-
din Menéndez, don Juan; Seidel y A y 
merioh, dou José; Suárez, don Juan 
Rafael; Santa Cruz, don Anselmo; Sán
chez Oáorio, don Salvador. 

J E S Ü S D E L M O N T E . 
Aguiar y Alvarez, don Antonio.— 

Alvarez, do^ José .—Alvarez , don V a 
lentín.—Alvarez y Alonso, don R a 
fael,—Amat, don Francisco.—Ayala y 
Hernández, don Oárlos.—Armón a y 
Armenteros, don Francisco.—Adot y 
L6pez, don Eduardo.—Acosta y Di lga-
g-ido, don Salvador.—Ariza Va ldés , 
don Cárlos; Arias, don Francisco P.; 
Bertot y Dimuet, don Luis María; B a 
tista González, don Fernando; Bucelo 
y Valdés , don Francisco; Benasaoh don 
Guillermo; Bosch y Arteaga, don A n 
tonio; Cristoffani, don José María; Car
dona Curt, don Emilio; Calduch y 
Horch, don Hntonio; Cowley, don A n 
gel Tomás; Oafiizarez Ramírez, don 
Agustin; Castaño y Diaz, don Juan; 
Este vez, don Toribio; Espinólo y To
rres, don Manuel de Jesú^; Egea y Peí 
rano, don José B ; Fernández Arango 
don Fernando; Fernández Valdés , don 
José; Flores, don Cristóbal; Formula 
queM. Pacheco, don Francisco; Fiei-
tes y Martínez, don Oristóbal; Faqui 
neto y Soler, don Raimundo; Felipe y 
Diaz, don Juac; García y Riera, don 
Manuel; González Chacón, don Ma
nuel; Garriga don Ramón; González é 
Iglesias, don Francisco; Gutiérrez 
Rx ir ígnez , don Isidro; González Pérez 
don Fernando; González Fernández, 
don Octavio; Garría Carrete, don Fran 
cisco; Hernández Jiménez, don Joté; 
Hevia y Baza, don Franciací; Hernán 
dez y Jerez de R , don Francisco; He 
rrera y Rodríguez, don Báldomerc; 
Hernández don Juan B.: Yorre S iarez 
don Estanislao; Jiménez Cancio, don 
Ensebio; Junco Bermudez don Bernar 
do; León Garay, don José; López An
gulo, don Manuel; López Menéndez, 
don Manue'; López Menéndez, don Ma 
nuel; Laguna, don Jacinto; López F e r 
nández, don Antonio; Maclas, don F e 
lipe; Martínez San C emente, donFran 
cisco; Medina Izquierdo, don Rosendo 
Martínez Ayala, don Migue!; Moneda 
R . Gavi lán, don Francisco de l» ; Moy 
Hernández , don Francisca; Menéndez 
Cadavedo, don Antonio; M^teo y Do 
mingnez, don Juan: Pastrana y Alvarez 
don Juan; Palma y Romay, don A u 
gnstr; Priaez Barroso, don Mariano 
Pérez Trnjiilo, d (n José; Padrón, don 
José G ; Quiñones, don Franciscc; Qae 
raido Ameriol, don José; Reyes, don 
Aquilino José; Rocha y González , don 
Federico; Rodríguez y Ayala , don Mi 
guel, Ru izy Laguenhain, don Alejan 
dro; Ruiz y Medir, don Felipe; Rúa, don 
Tomás; Romay y Zayas, don Tomás 
Romay Oceguera, ^don Pedro María 
Ramos, don Francisco; Rodríguez 
Fernández , don Fernando; Real Viera 
don Gabriel; Rigsut y Ribot, don Go^ 
raido; Rodríguez Mongiotti dou Juan 
Abelardo; Rojo de Piedra, don Manuel, 
Ravelo y Rodríguez, don Fermín; Re
yes yGui tart , don Cristóbal; Sánchez 
don Nicolás; Spinola y Torre, don F r a n 

E l señor Comandante general 
este Apostadero. 

Con motivo de la toma de posesión 
del cargo de Comandante general del 
Apostadero de la Habana, del Excmo. 
Sr. D . J o s é Navarro y Fernández , he
mos recibido las siguientes comunica
ciones; 

Habiendo llegado á esta capital el 
Excmo. Sr . Contraalmirante de la A r 
mada D . José Navarro y Fernández , 
nombrado por Real Decreto de 11 de 
octubre último comandante general de 
este Appstadero y Escuadra, en esta 
fecha le te hecho entrega de los referi
dos destinos. 

L o que manifiesto á V . para su cono
cimiento. 

Dios guarde á V . muchos años. 
Habana 16 de noviembre de 1895. 

J o s í O'ó'úez Imás , 

món; Guardia y Madan, don Patricio 
de la; Guardia y Madan, don Joaquín 
de la; Genes y Genes, don José dt* 
Guardia y Madan, don A g u s t í n de la; 
Guardia y Madan, don Cristóbal de la; 
Galcerán y Vi la , don José; Gregorio y 
Tejada,don Manuel; Govantes, don Do 
mingo; Govantes, don Fortunato; Gar
cía Mendoza Gastón, don Jo«Ó.G.; Gar 
cía Mendoza Gastón, don José José G ; 
García Mendoza Gastón, don. José A.; 
Garmendía y Arango, don Rafael; Gó 
mez y de la Orois, don Manue'; García 
Lebredo y Arango, don Maric; García 
Padrón, don Avelino; Garrido y Mon 
tera, don Fernandr; González del Ho 
yo, don Francisco; García, don Aurelio; 
Herrera, don Juan F . de; Hevia, don 
Pedro; Haguet, don JOFÓ Calixto; He
via y Romay, don Maunel; Hiaoano y 
Maro, don Manuel; Hernández y Lapi
do, don Francisco; Hevia y Alcalde, 
don Aurelio; Herrera y Cabello, don 
Gabriel; Ipar, don Fermíf; Il la y Re 
ventós , don José; I I I s y Reventós , don 
Sebastián; Illa Reveutóa, don Joaquín; 
l i la y Ovando, D . Ricardo María; Ló 
pez, don J o s é Martín; Longa y M»r-
quettí , don Gustavo; Montalvo, don 
Rafael; Morgado, don Manuel Isidro; 
Melgares y Fernández de Castro, don 
José; Monteverde y Sedaño, don Ma 
nuel; Mazorra y Montoto, don Ernesto; 
Murías Sentmaost, don Luit-; Mavilio 
O.iva, don Francisco, Molina Oórdova, 
don Ricardo; Mazorra, don Narciso; 
Molina y Peralta^ don Abrahám; Mar 
quel Andrade, don Aurfalic; Mella, don 
Nicanor; Navarro y Valdés . don J o s é 
María; Núñez Roasié; don José; Novo 
López, don Vicente; O'Farril l y Ohap-
potín, don Ignacio; Ortíz> don á'osí; 
O'Farril y ü h a p p o t í o , don J . Franc i s 
co; Orfca y Galán, don Julio; Ortega é 
Izquierdo, don Domingo; Peso y Pon 
tigo, don Tirso del; Pérez Fregol, don 
Gaspar; Pereda Vil lar, don Andrés ; 
Padrón y Rniz, don Andró?; Prieto F i 
gueroa, don Juan Francisco; Pérez 
Fernández, don Angel; P iqué y Mar-
caída, don JOEÓ Agustín^ Pérez y Por 
tela, don Ernesto Abraharo; Rt quejo y 
Meirel, don Francisco; Reyea y Rodrí 
guez, don Agus t ín ; Reyes y Rodríguez, 
don Miguel; Rodríguez y Valdéa, don 
Fascuai; Roig, don Juan N.; Ruiz A r 
velo, don José; Ruiz y Arisa^dou Juar ; 
Ramírez de Estenos) don J o t é Francia 
co; Rus y Vignier, don J o s é María; 
R u z y Vignier, don Felipe Manue1; Ro 
aa y Pascual, don Adolfo; Sánchez y 
Alfonso, con Lorenzo; Suárez y Val 
dés, don Luif; Saenz T a ñ e z , don Adol 
fo; Segundo, don Federico María; Su
ris, don Eduardo; Steegera y Barba 
rrosa, don Franciaco; Silvera y Loren 
ze de Córdova, don Aurelio; Sánchez 
Afonao, don Marín; Tovar, don José 
Joaquín; Toscano B^ain, don Joaquín; 
Villalba y do la Espalda, don J . Anice
to; Villagoli(i,don Ramór; Valdéa Cas 
tro, don Jastino; Villaverde García, 
don Joré; Valdés Hurtado, don F i a n 
ciscc; Valle Castillo, don Francisco; 
Valciés Fau'y y Lanz, don Guillermo; 
Valdés Brito, don Jnaí>; Valido é H i 
da'go, don Manue';ZÍJÜ?, don Andrór; 
Z i>as y Acosta. don Andró?; Z jyas y 
Ayestarán, don Fernando; Zéndegui y 
G-tmba, don G^brie ; Zóudegui j Gam
ba, don Sqis; Zardo.VH Garces, don Ma-
x ira ím ; Z lyut., don José Mari,.; Ziyr.Q 
y A j ^ c a r á n , don Bnriquf; Z i y a a y 
AitV.nso, don Joan B ; Zvyne p Alfon 

d m Alfred- ; Z j vas y B tancoui t, 
doa Arquímedct; Z»ldo y B .urman, 
don Enrique. 

V B D A D 2 T P R I N C I P E 

B-»rri, don Francisco de'; Benítez 
Ltmar, drn C i r i o s ; Barredo, don 
Santop; Boaada, don^Domiogo; Oosta-
le< y G-nv^ntea, don Bernardo; Cobola 
B m, don Antonio; Oietro Palomino, 
don Gabiie'; Coatalea y Govantes, don 
B irnarde; Oarrión y Cárdenas, don 
Antonio Pió; Garrión y Cárdenas, don 
J jaquín; Cfirrilio, don Manuel; Fernán
dez, don Adolfo; Fernández Corral, don 
Jjeé ; Gntiérrez Pérez, don Joeé;Gon 
z i l e z D í a z , don Benigno; Lladó Cerdo 
ni, don Ignacio; Lluría y Sinchez, don 
Gustavo; Macías, don Antonio; Molí 
n* Pasael, don Andrés; Martínez y 
Pérez, don J u a r ; Müian Lima, don 
Eaiilianc; Martínez Marto, don Juan; 
O rosa Miliana, don Franciaso; Sierra 
Obregón, don Ramón; Lima, don Man 
uel; Menéndez Arango, don Evaristo, 
Millán Limas, don TomáP. 

P U E N T E S G R A N D E S 
Arrieta, don Francisco de; Alvarez 

y García de Castro, don Fructuoso; 
Callejas y Armenteros, don Cario?; Ca
llejas y Armenteros. don Eduardo; 
García Valdés , don Francisco; Justi 
niani, don Joaquín; Lünaa, dou Juan; 
Meyra, don José Antonio; Miranda y 
Rodríguez, don José; P í a y Pérez, don 

Hombrado por la Superioridad en 
Real Decreto de 11 de octubre últ imo, 
Comandante general de este Apostade
ro y Escuadra, con esta xecha me he 
hecho cargo de los expresados desti
nos. 

L o que participo á V . S. para su de
bido conocimiento. 

Dios guarde á V . S. muchos aSoa. 
Habana 16 de noviembre de 1895. 

José Navarro Fernández. 
Por nuestra parte, á la vez que reite

ramos nueatro más respetuoso saludo al 
digno jefe que ha venido á sustituir en 
su alto cargo al malogrado contraalmi
rante Sr. Delgado Parejo, y que ha
biendo prestado en esta Is la muchos y 
largoa servicios en su carrera, conoce 
perfectamente el país y aumentará con 
au ilustración y rectitud, la suma de 
aquellos, ofrecemos el testíttíonio de 
nuestra más dist ingúida consideración 
al Sr. Üeneral Gómez Imaz, que en si
tuación lastimosa tuvo que encargarse 
interinamente del mando de esta Apos 
tadero, en qae ha demostrado ana ex
cepcionales dotes de actividad», celo é 
inteligencia. 

PARTÍDA 
E n el crucero de nuestra Marina de 

Guerra, Alfonso X Z J , se embarcó ayer 
tarde con objeto de dirigirse á la repú
blica de Venezuela, el ministro de E s 
paña en la misma seCoi: don Antonio de 
Oasferc. 

A despedirlo acudieron á bordo los 
señores generales Arderíus y Navarro, 
Gobernador General accidental y Co
mandante General de este Apostadero, 
Gobernador Civi l y otras autoridades y 
jefes del ejército. 

D O N B L A S M A R T Í N E Z 
Hemos tenido el gusto de recibir la 

visita de nueatro antiguo y buen amigo 
el señor don Blas Martínez que ha re 
gresado á esta ciudad, en el último va
por correo, despuéa de una feliz excur
sión por la Península. E l Sr. Martínez, 
además de las atenciones del cargo que 
ejerce, será uno de loa corresponsales 
del acreditado é importante périódicode 
Madrid L a Oorrespondencía de España, 
del cual es Director el señor Mellado. 

Damos la bienvenida al señor Martí
nez y le deseamos prosperidades, así en 
lo que á au persona se refiere, como en 
lo tocante al periódico L a Oorrespon-
dencia. 

GUARDA E PASSA... 
U n pobre diablo que se gana la vida 

husmeando chismea de bastidores y zur
ciendo folletines, timados á los aütores 
franceses, trata de agraviarnos tan 
osadamente como agravió á los heróicoa 
soldados españoles . 

G o n t i r Ú 3 l».oSaíi¿o cuanto gaate, y a 
que á ello le arrastran ana instintos, el 
pedantesco dómine, merodeador de lite 
raturaa extranjeras, que s u s tiros no 
han de llegar ni á los bellicos "¿efenso 
rea de la Koní-ft hácional ni á ose refor-
miamo que tanto detestan todas las 
gentea de su laya. 

VAPOR' CORREO 
Según nos participan sua consignata

rios en eata plaaa, los señorea M. Calvo 
y Compañía, el Vapoí correo nacional 
Antonio Í/Ópez, que sale de este puerto 
el día 20, va directamente á Santander 
y no á la Cor u ñ a , como estaba anun
ciado. 

Merecida distinción. 
Ayer estuvo en la morada de nuestro 

amigo al señor D r . D . Segundo Bellver 
una comisión dei Oentro Gallego, para 
entregar al distinguido facultativo un 
diploma de aocio honorario del aludido 
Instituto, como muestra de s impat ía y 
reconocimiento por la hábil curación 
del soldado de Infantería de Mar ina , 
Jerónimo Blanco Incógni to . 

E l Dr . Bellver expresó á la óomisión, 
en breve discurso, la gratitud que le 
merece tan espontáneo y honroso obse 
quio. 

Oiflooj Saracha y Uribustera, doa Pío i José; Quintana, don Ciprian; Riesgo y 

Billetes (le la "Baoca BuaE" 
E l Consulado de Italia ha recibido 

una comunicación oficial de que, Szgún 
la vigente legislación, los billetes de la 
"B ÍEC » Romana,^ que no sean presén
talos al canje hasta el último del pró 
ximo diciembre á la "Banca de Italia" 
en Roma para el cambio, ae considera 
rán caducados. 

NOTICIAS 
DE LA fiüEBR 

{De nuestros corresponsales especiales. 
CPOB CORHEOJ 

Noviembre 14 de 1895. 
Mi muy querido amigo: Por los úl t imos 

periódicos llegados veo que marcha usted 
rápidamente á un pronto restablecimiento, 
de lo que me alegro muy sinceramente, y 
conmigo los numerosos amigos que aquí 
tiene. 

V i a j e á B a y a m o . 
E n mi anterior le indicaba las probabili

dades de un próximo viaje á Bayamo, tacto 
por enterarme personalmente do estado en 
general de la importantís ima Región aque
lla y dar á usted cuenta, como por saber el 
resultado de las operaciones llevadas á c a 
bo por la columna del general Muñoz, que 
salió da aquí el dia 31 del pasado mes con 
rumbo á aquella plaza. 

EQ otra mía anterior daba á usted cuen 
ta de la salida de esta para Veguita de di • 
cha columna, á la que tuve la suerte de 
acompañar, y por cierto que fué ein que 
hubiera ni un tiro en todo el trayecto; eu 
primo por lo tanto lo que se refiere al tra 
yecto á Veguita y mas adelanto empezaré 
dando cuenta de la salida de este punto. 

E l viernes ocho, á las dos de la tarde, sa
lí de esta con objeto de llegar á Bayamo. 
Llevaba como compañero de viívje á un ami 
go mío, corresponsal de un periódico de esa, 
que iba también con ei propósito de Hogar 
á B .>ümo. Cada uno de nosotros llevaba 
su correEpondienito práci ieo, hombros am-

, boa escogidos entre los mas apropiados pa

ra el caso, muy conocedores de todos los ca
minos, y al mismo tiempo de todo el vecin
dario de los poblados, pues es cosa de la 
mayor importancia en estos tiempos. 

£ l f e r r o c a r r i l e n c o n s t r u c c i ó n . 
Una de las cosas que más anima al vía 

jero á la salida de ésta, es la extens í s ima 
faja blanca que á lo largo del camino ae di 
visa y que indica un Inmenso beneficio que 
deberemos á la iniciativa del General Mar -
tinez Campos. Me refiero al ferrocarril en 
construcción de Manzanillo á Bayamo. G r a 
cias á la iniciativa del Ilustre General, ten
dremos el tan útil , necesario y deseado ca
mino. 

Cuando el ilustre cabdülo determinó ^né 
se empesatan psíos trabajos, vino á esta el 
ingeniero D . Miguel Mart ínez Campos, y 
emprendió las obras con inusitada activi
dad; pero desgraciadamente, poco tiempo 
después fué relevado este activo ingeniero y 
las obras decayeron por a lgún tiempo. Mas 
parece que convencidos de lo indispensable 
que se hacia activar en lo posible los traba-
jos, hace poco ha venido á ponerse al fren
te de ellos un ingeniero jó ven, activo ó inte
ligente, que de nuevo es tá dando gpan im
pulso á las obras, para cuyo efecto, á la par 
que se prosigue en los trabajos de desmon
te y terraplenes, so es tán llevando á cabo 
los estudios de prolongación, lo que hará 
que pronto se pueda tener la l ínea tendida 
por lo mónos hasta Yegufta, 

E l ingeniero encargado de las obras á 
que me refiero os D . Aureliano Fernández , 
que hace poco ha llegado de la Península . 

É s lást ima que en estos trabajos no se 
adopte ol procedimiento usual en la Pe
nínsula de repartir entro varios contratis
tas diversas secciones del camino, con lo 
que se lograría, á Ir par que más rapidez en 
la ejecución de. los trabajos, mas econo
mía para el estado. 

Hasta el presente, las partidas insurrec 
tas no han estorbado en lo mas mínimo la 
continuación de los trabajos de esta l ínea, 
y muy al contrario, tengo entendido que 
han dado á todos los operarios que en ella 
trabajan, toda clase de seguridades de que 
no serAn molestados, pues ¡dicen que com
prenden es una obra que conviene á todos y 
por lo tanto do utilidad general. E n esto á 
la verdad, no puede menos de reconocerse 
que los insurgentes de por aquí son mas 
amantes de su país que los de las Villas. 

E l B l a n q u i z a l y el, O a ñ o 
Pero vengo eî  cuenta que nao he ocupado 

extensafilen^e del, ferrocarril, y olvido lo 
principal, que es mi viaje A pooo de salir 
de aquí, como á unos tres kilómotros, se l le
ga al pobladito del Blanquizal, compuesto 
de un reducido número de casas, que no tie
ne más importancia que estar en la bifurca -
ción de los caminos de Y a r a y Veguita, y 
por tanto, punto de parada ó descanso de 
peatones y carreteros que van á los indica
dos lugares.. 

Seguimos el camino, y pronto llegamos al 
pobíado del Caño, distante unos cinco k i l ó 
metros de Manzanillo. A este poblado lo 
baña el río Y a r a , sobre el que hay un puen
te en mal estado por cierto, y que el día me 
nos pensado, ya sea por una avenida del río 
ó por el pase de alguna carreta con excesi
va carga, es tá expuesto á venir abajo. 

Hay un ingenio llamado Esperanza, pro
piedad de la sucesión de Veneoi, y que se 
es tá preparando para empezar pronto su 
molienda. 

Casi toda la vida de este pueblo pende 
del citado ingenio. E l camino hasta Cañada 
Honda no ofrece otro particular que el de 
ver porción de fincas y caseríos destruidos 
por la guerra: las cercas picadas todas y 
muy raro, pero rarísimo ganado vacuno, 
cuando antes, á derecha ó izquierda, se con
templaban con júbi lo inmensidad de reses 
en magníficos campos. 

C a ñ a d a H o n d a 
E s "Cañada Honda" una magnífica finca, 

con sus excelentes casas, propiedad de los 
hermanos Sres. Calvar, y que con orgullo 
aseguraban tener una de las más hermosas 
y productivas propiedades de crianza de 
Cuba. Hoy el que la vió antes de la gue 
rra no la conoce. Allí es tá todo cambiado; 
los jardines convertidos en manigua, los ca
minos deshechos, las cercas rotas todan, los 
frutales han desaparecido) y Cn tina pala
bra, aquello es Una verdadera desolación. 

L a s a b a n a d e l B o q u e r ó n 
Hasta allí el camino había sido excelente, 

pues no faltaba un buen trillo, pero desde 
ese panto empieza la célebre sabana del 
B^qae ión , donde los caballos en algunos 
puntos, si no son muy buenos, se quedan 
en las llamadas tembladeras y donde casi 
sierapra se camina con el fango hasta el 
vientre do los pobres animales; así se con
tinúa hasta llegar al ingenio Sofía, propie
dad que fué de aquel famoso cabecilla» car
lista D. Martín Miret, que luego fué tan útil 
al general Martines Campos eü la pasada 
guerras 

L l e g a d a h V e g u i t a 
Da allí á Veguita hay tina legua de mal 

camino el que ápreoiifaittos á terminarlo 
caanto ántOs, por vónírsehos encimá la no 
che. Llegamos sin otra novedad que el pó 
simo camino, pero sin ver á n ingún Insu
rrecto ni tener rastro pi noticia ¿ e ellos. E l 
trayecto re>?ór^co es de unos treinta y tres 
iy.ilóiüetros. 

L o s e s p o s o s Q a i r c h 
Allí me hospedé en la casa de D . José 

Qairch, que siempre bondadoso, ál l^aal 
que su dintíof uídA éSfiósá, la Sra. doña Ma 
t;'a dé lá Maza, ofrecen solícitos hospitali
dad á cuantos viajeros por allí transitan. 
Y a en vida de D . Joaquín de la Maza, pa 
dre de la señora de Quirch, aquella morada 
era un verdadero oasis de refugio y descan
so para el pobre viajero, que cansado y cu
bierto de lodo, transitaba el Ingrato camino 
de Manzanillo á Bayamo. Seguramente que 
no habrá nn solo individuo de los (Jue hayan 
hecho es© viaje, qué^no .ctó^á i iospltál ldad á 
esa bondadosa faüiiliá, dijgna de la mayor 
consideración ^ respeto. Cuantas veces he 
transitado por aquel poblado, he tenido que 
agradecer su extremada bondad, llevada, si 
cabe, á la exageración, pues sólo teniendo 
un caráter muy bondadoso y muchos miles 
de pesos, prescindiendo do IpiS (ionsi^nien 
tes molestias, ,fre.tpiiedb hácer la obra que 
f i enóh llevando á cabo los esposos Quirch, 
como continuación de la obra emprendida 
por el antiguo y buen español D. Joaquín 
de la Maza, digno hijo de San Bartolomé de 
los Montes, en el valle de Harás , provincia 
de Santander. 

Me complazco en trilíutar este pequeño 
recuerdo á la toetüoria de Uno de los hom 
bres más generosos ^ humanitarios que han 
venido á esta tierta, seguro de que Cuantos • 
lean esta corteSpondenciá y hayan pasado 
por Veguita, reóohocerán cuán justa ala-
bauza merecen y me agradecerán el re 
cuerdo. 

V e g u i t a 
E s el poblado de Veguita de aspecto muy 

alegre y s impát ico . L o baña el rio Buey, y 
su principal calle, dondo tiene los mejores 
edificios, es ancha y muy bien trazada, con 
dos establecimientos de primor orden, d»n 
de aa encuentra toda clapo de efectos. L a 
vida priaoipal de este pueblo ha sido la ga
nadería; poro hoy, pór efecto de la guerra, 
este ramo se ha abandonado. Sin embargo, 
como en Veguita se ha establecido una Brl 
gada, por considerar el lugar de graa im 
portancia estratégica, esto pueblo tiene 
bastante vida. Manda esta Brigada el gen«-
ral O dóñ^z, y en ausencias, como sucede en 
la actualidad, lo sustituyo el Coronel primer 
jefe del reglmi<»to de Isabel la Cató'ioa, 
D. ü lp iano S í n c h e z Echevarría, persona 
de af ibinsimo trato y que con todos los re 
pruaentantes de la prensa que por allí pasa
mos se excede ea atenciones. E l general 
Manoz, á su paso, se llevó toda la fuerza 
que allí había, dejando una compañía de 
Isabel la Católica y una guerrilla del mismo 
regimienta, poro ol coronel Sánchez , que es 
uu Vilieace, no necesita más. Eso sí, no 
descansa, subía todo durante la noche, en 
prtivtíüció-i de cualquier sorpresa. 

E n la actualidad so es tán construyendo 
tres espaciosos barracones destinados, á 
hospitales militares y que seguramente han 
de contribuir á que aquel pueblo tome ma 
yor importancia. 

P r e s e n t a c i ó n 
E l dia antes de mi llegada, se había pre 

sentado al coronel Sánchez , procedente de 
las filas insurrectas, un Individuo llamado 
Pablo Gómez, quien lo verificó con rlfia, 
revólver, machete y caballo. Este individuo 
63 de bastante importancia, pues es conoce 
dor do aquellos contornos y y a en otra época 
se había alzado en unión de otro individuo, 
llamado el Cari-cortado. 

E l pueblo da Veguita tendrá gran impor-
taucia y será seguramente una población 
de las mejores de la provincia, cuando el 
ferrocarril llegue á aquellas vegas. 

X7n e n c u e n t r o a g r a d a b l e 
A'!í tuvo el gusto de saludar á mis anti

gaos amibos los Sres. Dr. D. Antonio Cur-
tox y D. Mariano Náñez , el primero jefe de 
la Clínica do la Brigada y el segundo en
cargado de la Comisaría. Ambos son muy 
queridos, por el celo que desplegan en sus 
rosp'sctivos destinos y por su afable trato 
con todos. 

E n c u e n t r o d e s a g r a d a b l e 
E l dia 9, á la una de la tarde, salí de V e 

guita oon dirección á Bayamo. E l camino 
co hizo cin ninguna novedad hasta llegar á 
un punto denominado el Caimito. Acabába
mos de salir de un pequeño cayo de monte 

y entrábamos en una sabanita, cuando por 
encanto vimos salir de la espesura del mon
te hacia nuestra derecha dos iodlvidnos 
bien montados, que se interpusieran en el 
camino que l l evábamos y nos esperaron. Yo , 
á la verdad, no las ten ía todas conmigo, ni 
menos mi compañero, y aun cuando ni ól 
me dijo una palabra, ni yo á él, es el caso 
que parece que ambos al mismo tiempo y 
como movidos por un resorte, picamos nues
tros Caballos y echamos al galope en direc
ción á donde estaban aquellos dos indivi
duos. Sin duda nuestros práctlóos, ai vernos 
tan decididos, éreyeroti que no s a b í a m o s 
4tiienes eran, y nos digeron: "Miren que 
esos so^ mariibises". pero edando vieron 
4ue nada les,coutestabamqj y que apresu
rábamos la marcha, se pusieron en nuestro 
seguimiento. 

Los mambisea nos esperaron impávidos; 
no hicieron el menor ademán, y nosotros les 
dimos las buenas tardes, á ,1o que contosta
ron y nos alargaron la mano en a d e m á n 
amistoso. 

Nos preguntaron á dónde íbamos y si lle
vábamos phegos paro, el general Muñoz ó 
^Igún otro Jefe del Ejército, y ante nuestra 
negativa se pusieron á departir con noso
tros. , 

Cuando yo los vi tan deferentes, entrando 
en confianza, ma permití preguntarles, sus 
nombres y su empleo en la partida, á lo 
que me contestaron dic ióndome que el uno 
era teniente y sargento el otro. 

Los pregunté cuál era su misión en aquel 
punto, y entonces el titulado teniente sacó 
una cartera oon papeles, y entre ellos des
prendió uno que puso, en mis manos; era 
una orden firmada por qn titulado coronel 
Francisco Estrada, en que por orden del 
Sub-secretario de la Guerra, Sr. Dubois, le 
ordenaba se estableciera en aquel punto é 
impidiera el tránsito de toda res que no lle
vara la guía de haber pagado los derechos 
asignados por el Gobierno, y asimismo que 
por ningúa concepto permitiera el pasa de 
ganado hembra. 

Nos ofrecieron una pareja para acompa
ñarnos hasta el paso del río Buey, lo que 
acepté . Tanto la pareja como los anterio
res individnos venían armados de machete 
y revólver, montando excelentes caballos; 
todos Iban vestidos de dril crudo, bastante 
limpios. A l llegar al Buey, nos despidió la 
pareja indicándonos por dónde era más c ó 
modo el paso del río, que venía oon bastan
te agua. 

S e g u n d o e n c u e n t r o . 
D e s p u é s de pasar el río y también el po

bladito de Barrancas, cuando apenas había
mos andado quinientos metros de camino, 
ya en medio da la sabana, nos salieron cin
co hombres, que desde luego comprendimos 
eran mambises. Se quedaron atrás cuatro, 
¡y sólo vino á nuestro encuentro uno, que di
jo ser sargento de una partida y que traía 
orden de sus jefes de custodiarnos a lgún 
trecho del camino, pues como en aquellos 
días había muchos individuos que andaban 
por allí regados, procedentes de fuerzas que 
habían salido para las Vil las, pero que ha
bían desertado, temían que nos pudieran 
hacer daño. 

Dij3 a l tal sargento que íbamos á casa de 
Salgado, y so puso en marcha, s i rv iéndonos 
de guía . 11 

Habíamos caminado próx imamente legua 
y media en dirección á la casa do Salgado, 
á quien tenía intorós en ver, cuando se nos 
presentó un individuo que nos dijo no ha
llarse Salgado en su casa. Viramos enton
ces en dirección ai camino da Peralejo, para 
seguir á Bayamo. Caminamos un buen tre
cho, cuando otro individuo que nos topamos 
nos dijo que el río Mabay venía con mucha 
agua y de ninguna manera podríamos pa
sarlo, pues no daba paso por n ingún pa
raje. 

E n vista de todo esto, determinamos Ir á 
dormir á J.icaibanita, donde contábamos 
pasar la nocho. 

A todo esto, como si tantas penalidades 
y contrariedades no fueran bastantes, em
pezó á caernos copioso aguacero. 

B i S r . A g u i l e r a . 
Serían las cinco y media de la tarde cuan

do echamos pie á tlefra eii casa dé fin señor 
llamado tí. Andrés Aguilera, que con suma 
amabilidad nos recibió y nos ofreció el hos
pitalario y tradicional albergue cubano. 

Toda la casa se puso en movimiento, y 
allá á las nueve de lu ñocha, nos regalaron 
con una comida espión lidlsima, en la que 
aquellas pobres y buenas gentes echaron el 
resto, á m i s da una magnifica sopa da ga
llina y de ün tasajito de carne criolla, nos 
sorprendieron con un magnifico lechón asa 
do en puya. E icuso decirle que estando 
todo magníf icamente condimentado y te
niendo una hambre devoradora, hicimos los 
honores á la cordida de manera que tal pa
recí» como que haóíá tierúpo no habíamos 
hecho una regular condlda, dé lo que el se
ñor Aguilera se mostró mu^ complacido. 
Pasamos un buen rato en grata tertulia, 
conversando de todo, y particularmente de 
la política del diá. 

E l Sr. Aguilera 00 naostr'^ acérrimo defen
sor de la autonomía y nos biso la importan 
tísima ravelación de que ól creía que los ele
mentos sanos de la revolución, y á la cabeza 
de ellos el cabecilla Rabí, depondrían las 
armas, si ol Gobierno se 1* ofrecía. Cuan
do ya creíamos que era hora de que aque
llas buenas gentes descansaran, nos retira
mos á la sala del bohío, donde la señora de 
Aguilera nos había tendido unos catros con 
blanquísimas ropa* y en las que le aseguro 
que p isé una noche tranquila y reposada, 
como lo pudiera haber hecho en el más mu 
llido lecho. L a noche era tormentosa, el 
viento no cesaba de soplar oon violoacia, y 
la lluvia, al caer sobre el techo de guano de 
la casa, hacia un ruido atfoá, al qüa yo n a 
turalmente no estaba ácostunibrado, poro 
era tal la fatiga del diá. tantas las emocio
nes eiperimentadas; que me encontraba 
abatido y no tardé en dormirnie profunda
mente. 

L o único que algo nie preocúpabá y que 
me hizo despertar durante la noche, era que 
como yo montaba nn magnífico caballo, que 
me había sido vendido por nno que es hoy 
jef-i insurrecto, y como el caballo es muy co 
nooiio por sus excelentes condiciones, con 
mis la particularidad de haber sido muy e 
logiado por todos aquellos que en el camino 
encontré, temía, y no sin fundamento, que 
me lo sustrajeran durante la nocho. No 
fué así por cierto, pues á la mañana siguien
te, cuando á las cinco nos levantamos, lo 
primero que hice fué dirigirme al potrerlto 
y ver si estaba allí el caballo, que para mi 
mayor satlsfactiión, pastaba tranquilamon 
te. 

M a l Ü e m p S 
Seguía el fuerte viento, y con él la pesa

dís ima lluvia, tomamos café , y aún cuando 
nie daba pena dar la tírden de marcha, por 
que mi amigo y compañero había tenido la 
imprevisión de salir sin capa de agua, cora 
prendiendo éste que aqueLo demorarla en 
escampar y que nos eiponiamos á perder el 
dio, determinó que montáramos , lo qua se 
hizo después de una afeotuoeíeima despedi
da que nos hizo la familia Aguilera. Noso 
tros no sabíamos cómo demostrarle nuestra 
gratitud, tanto mayor, cuanto que eo reáa-
tió á que obsequiáramofl á sus pequeños co
mo pretendíamos . 

E l c a m p o de P e r a l e j o , 
Dij 3 á los prácticos que nos llevaran por 

el camino da Peralejo, paos deseaba cono 
cor el lugar donde el general Campos libró 
11 batalla da aquel nombre y donde tanta 
g'o.-U alcanzara. Efectivamente, los prác 
ticos nos llavaron paso á paso por todo el 
oimino transitado por el general Campos 
h idta llegar al rio Bayamo y nos dieron mi 
nuoiosoa detallas de la s i tuación de las fuer 
zas de ambos lados. 

Viendo el terreno es como so comprende 
to la la gloria qua a lcanzó ese día el General 
en J f fa, y con ól todos los valientes que le 
ac -mp marón. 

V i la casita ó bohío en dondo Maceo, en
furecido, increpó á sus jefes, y arrojando el 
smabrero al suelo, les dijo, dir igiéndose á 
Rabí: " Y a puede usted mandar esa gente, 
pues yo no mando ya más nada; son todos 
unoa"cobardes, y con semejante fuerza no 
se va á ninguna parte, pues no se concibe 
que esa columna se nos haya ido de entre 
las manos." 

Llegué al paso del rio Mabay, en donde 
los pobres soldados, después de una lucha 
do ocho horas mortales, vinieron á apagar 
su sed. 

B n c a m i n o . 
Atravesamos el rio, que estaba bastante 

crecido, pero gracias á la pericia de noeacros 
prácticos, no tuvimos novedad y continua 
moa nuestra marcha por un camino ceea 
goeo y donde los caballos tenían que llevar 
na paso muy lento, pues era difícil abrirse 
paso, y para mayor facilidad, nos íbamos 
internando en el bosque, evitando de ese 
modo verdaderos peligros en que pudiera 
caalquiera que no fuera un consumado prác
tico, morir auogado en fango. A las nueve 
d í la. mañana divisamos el rio Bayamo y á 
la media hora entrábamos en la cé lebre 
ciudad de San Salvador de Bayamo. 

B a y a m o . 
Hace tiempo que conozco esta población, 

y cada vez que entro en ella me entra una 
nostalgia que yo mismo no me explico. 
Cuando en el camino, á lo lejos, se divisa, 
parece una gran ciudad, pues sus alegres 
t m >e, que son muchas, y lo grandís imo de 
su recinto, le bacán r.reer al viaiero qu« va 
á penetrar pa una rica y floreciente ciudad. 

Agréguese á esto la camp,ña m á s linda que 
se puede imaginar; su precios ís ima vega; el 
rio, que como una cinta de plata, casi laro-
dea, ese rio que sin duda es el m á s lindo de 
todos los de Cuba, y como remate, las ele-
vadisimas montañas de la Sierra Maestra, 
que parecen defenderla de los terribles c i
clones. Todo hace presumir que se va á 
entrar en la ciudad más hermosa de Cuba; 
pero cuando se llega á la boca de la prime
ra de sus calles y se divisa tanta ruina, el 
desencanto es terrible, tanto más cuanto 
fué la i lüsión que se sent ía al verla en lon-
tahanza. 

Todos en Cuba conocen el origen del in
cendio de Bayamo, y como esta correspon
dencia se va hasiendo extens í s ima, paso 
por alto suceso tan notable de la guerra 
pasada, no sin antes lamentarme da que 
hombres que se dec ían patriotas, cometie
ran la m á s grande de las iniquidades, redu-, 
c i éndola á cenizas; obra consumada por sus 
propios hijos, que solo se pueden comparar 
con Nerón , pues no les cabía ni aun la dis
culpa que alpgan de que presumían que el 
ejérc i to .de Balmaseda la Iba á incendiar, y 
que preferían hacerlo ellos por sus propias 
manos. Torpe mentira, pues les constaba 
que no sería asi. Sin duda, creyeron que se 
compararían con Numancia; pero, les faltó 
el valor ,para defenderla, primero y des
pués como los numantinos, para perecer en
tre las llamas, Rosultaron sólo unos b á r b a 
ros incendiarios, pues dejaron entregados a 
su desgraciada suerte, mujeres, n iños y an
cianos. ^ 

A n i m a c i ó n . L a c a u s a d e é s t a . 
E s t a vez la animación que reinaba en B a 

yamo era inusitada Trabajo me costaba 
abrirme paso entre la abigarrada muche
dumbre. L a s callas, llenas de soldados, que 
por todas partes formaban alegres corrillos, 
las carretas en los establecimientos dss -
cargando numerosos bultos de todas clases; 
grupos da ofioialea y jefes departiendo por 
donde quiera; en una palabra, otra vida 
muy distinta da la que es costumbre en B a 
yamo, que siempre está de luto. P r e g u n t é 
á un oficial conocido la causa de aquel mo
vimiento, y me dijo que procedía da la lle
gada del general Muñoz con su columna el 
día anterior y da la del general Gaseo oon 
un coavo/ de Cauto el mismo dia. Me d ir i 
gí á la Plaza, donde está la residencia de 
la Brigada, pasó á saludar á los generales 
González Muñoz y Gaseo, que me distin
guen con su amistad, y cumplido ose acto 
de cortesía, busqué hospedaje, pues aun 
cuando el ganeral Gaseo tuvo la finísima 
atención de brindarme hospitalidad, prefe
rí no aceptarla, creyendo que dada mi mi
sión allí, podría estar con más Independen-
c'a y é a d o m e á una fonda Soy, a d e m á s , e n e -
migo de molestar,,y más en las pircunatan-
cias actuales, desprovisto del equipo indis
pensable para presentarme en la forma que 
debe hacerse ante altas autoridades. 

Recorrí todas las fondas, pero fué tarea 
inútil; todo estaba ocupado. 

D o n M a r i a n o C a s t e l l . 
Entonces me determinó á tomar p o r a -

salto la casa de mi buen amigo el señor don 
Mariano Castell, persona bien conocida en 
toda la I s la por su patriotismo, carácter 
bondadoso y sentimientos humanitarios, A -
llí había , entre jefes y oficiales, cinco hos
pedados; pero aun así, el señor Castell me 
brindó su casa, que acepté gustoso. 

Mi primera determinación, despuéa de a-
soarme y quitarme el fango del camino, fué 
dirigirme al cementerio y visitar la tumba 
de mi pobre y desgraciado amigo el general 
Santocildes, Ante aquella tumba recordé 
á aquel buen amigo y lo efímero que fué 
para él el paso al generalato, á que tan a-
creedor so había hecho, y que sin duda hn -
hiera dado á a patria en la presente guerra 
muchos días de gloria. Reposan sus restos 
en el mejor mausoleo de aquel pobre ce • 
menterio, propiedad de la familia da los F i -
gudredo, y que lo fundó la señora doña T o 
masa Figueredo y Socarrás. 

Luego me ocupó de inquirir noticias acer 
ca do las operaciones llevadas á cabo por 
la columna del general Muñoz, que sa l ió de 
Veguita el dia P? de noviembre, á laa 6 de 
la mañana, habiendo llegado á É a y a m o bin 
novedad el mismo dia, á las 4 de la tarde. 

T r a n s f o r m a c i ó n d e B a y a m o 
Los días 2 y 3 el General pasó reviata de 

Hospitales, recorrió los fuertes y la plaza 
toda, habiendo quedado altíaimamanta com 
placido del radlcalíaimo cambio que en 
tiempo tan coito óoriio el 4U9 liace está 
al frente de U Uríga ia el general Gaseo, se 
ha operado en aquella importante pobla 
cióa. Sa ha hecho porción de fdertes: los 
viejos, que estaban en pésimas condiciones, 
se han reformado) couvirt ióndolos en mag 
níflcoej se han organizado hospitales, es
tando múy adelantado al qde se es tá arre
glando en lá antigda i^lósia mayor, que 
resultará un Üojpitál de primer orden; ae 
han construido cuatro espaciosas letrinas 
públicas, qua evitarán riiucho el desaseo de 
ciertos puntos ĉ a la ciudad, y con ello ga 
nará mucho la higiene, que bien lo naoaai 
ta. E a el llamado fuerce da España, ea QÍ 
tán haciendo importantís imas reformas, 
qae pronto torminaráa. E a una palabra, 
marecan plácemes así al general Gaeco, 
iniciador de tan importantes obras, como 
los d'gnisímon oftciales y d m i á s individuos 
del cuerpo do iugenieros militaras que h a -
cea vordadaros prodigios, pues sin elemen
tos y ea escasís imo tiempo, bao llevado á 
cabo obras de la mayor importancia. 

L a c o l u m n a G r o n s s á l e z M u r S o z . 
E l día 4 á las cinco y media de la maña 

na, salió la tíolumna del General Mufloá con 
rumbo á la Joya, dando á la tropa un poco 
de descanso, y marchó para Cauto, á donde 
llegó á las tídátro dé lá tdrdtí. 

"U'n r á u a r t o y ü a p r i é i o n ¿ r o . 
E l día 5 bien temprano pásó á la orilla 

opuesta del r ioyeu iprandió la marcha. A n 
tes de llegar á Cauco el Paso hubo un tiro 
teo coa el eneniigo, dol «lúe resa l tó muerto 
un titulado capitin, djjxé cayó en p )der de 
la edumna, junto con sil caballo y el arma
mento qua portaba. Se s iguió la marcha 
para Cauto el Paso. E n laa B )oa8 hubo otro 
ligero tiroteo, haciéndole un prisionero al 
enemigo, que resultó ser un desertor del 
Primero Ponlnsular. Estando acampada la 
columna, se tuvo nn ligero tiroteo con indi
viduos que disparaban desde la margen 
opuesta. E l General ordenó un reconoci
miento de la caballería, y se pernoc tó sin 
ninguna otra novedad. 

C a m p a m e n t o a b a n d o n a d o . 
E l día 6 bien temprano se l evantó el c í m -

pameoto, teniendo & poco un ligero tiroteo 
del que resultó herido un guerrillero de la 
guerrilla de Lolo Bonitez. 

. Sa siguió la mai-cha, llegando á Corral 
Nuevo á las nueve de la mañana. Allí se 
encontraron todos los indicios de un gran 
campamento, donde el enemigo, en número 
considerable, habiai acampado. Efectiva
mente, se tupo que hacía días Maceo, C a 
pote, Cutiño y otros cabecillas estuvieron 
allí, levantando el campamento, con direc
ción á las Arenas. A las once se emprendió 
nueva marcha hacia Cauto el Paso donde 
se pernoctó sin novedad. 

L l e g a d a d e l c o n v o y . 
A las seis y media del d ía 7, se empren

dió nueva marcha, llegando á Cauto E m 
barcadero á las diez. Aquel mismo día por 
la tarde á las cuatro, l l e g ó el convoy flu
vial que venía de Manzanillo. 

E l día 8 sal ió la columna á las seis de la 
mañana y l legó á Bayamo á las tres de la 
tar le , sin más accidentes en esa c a m p a ñ a 
que unoa ligeron tiroteos. 

I m p o r t a n c i a de l a o p e r a c i ó n 
L a operación llevada á cabo por el Ge

neral González Muñoz ha consistido en en
comendar al General Gaseo la conducción 
y cuotodia del importante convoy de ar 
mas, murdeiones y provisiones desde el 
Guano á Cauto Embarcadero, con fnerzae 
suficientes á evitar cualquier intento por 
parte del enemigo , preconcebido con 
anterioridad, mientras que el General Mu 
ñoz paeó el rio por Cauto Embarcadero, con 
una columna de 900 hombres, siendo su ob 
jeto principal evitar que las fuerzas de M a 
ceo, Rabí, Capote, Cutiño y otros, estacio-
nadas en Corral Nuevo, s e g ú n confidencias 
y sospechas fundadas, qne hacían ascender 
eaas fuerzas á 4,000 hombres, pudieran co -
rrarse á las Aranas, y tomando el curso del 
rio Salado, cayesen sobre el convoy. H a 
bla qoienes auponían que ol objeto de eatas 
numerosas faerzaa enemigas al concretarse 
allí, era para que nn núcleo escogido de 
ellas pasase á las Vidas. 

Como la columna hizo esto movimiento 
ei día 6, no hubiera sido de resultados po 
sillvos ponerse en persecución fuera del 
Diatrito de estas fuerzas de uno y otro gru 
po del enemigo, que con los cinco días de 
delantera que llevaban, hubieran hecho i m 
posible eu ftlcance, y teniendo en cuenta 
que el convoy llegaba al siguiente d ía á 
Cauto, volvió la columna por 1 a misma 
margen del rio, repasándolo por Cauto E m 
b a rcadero y empezando á llegar el convoy 
en el mismo día. 

Si efectivamente aparece el intento de 
Maceo de mandar fuerzas á Puerto Prínci 
pe con las que Máximo Gómez puede inva 
dir las Vil las, considero que no solo no ha 
podido escoger en modio de sumas dificul
tades los mil hombres que se dice proyecta
ba llevar, sino que cuudan noticias da que 
l o o f. n-iperpntea que se han escogido van | 
desertándose en gran número. 

E l g r a n c o n v o y de a r m a s , m u n i c i o 
n e s y r a c i o n e s p o r e l C a u t o . 

E l día 3 sal ió el general Gaseo con el B a 
tallón de Alcántara y una pieza para Cau
to el Embarcadero, emprendiendo la mar
cha á las cinco de la tarde y llegando á di 
cho punto á la una de la madrugada del 
día 4. 

E l mismo d í a á las 4 de la tarde, se tras
ladó á Cayamas en la orilla del Cauto. A l 
amanecer del 5 cont inuó la marcha al G u a -
mito, teniendo en el Indio algunos tiros á 
la vanguardia que no ae contestaron. A las 
10 de la mañana se acampó ea Guamlto. 

E l 6 al amanecer diahuso el General un 
reconocimiento con la guerrilla montada, 
sobre Guasimillar, para informarsa si había 
llegado el convoy fluvial. La, guerrilla re
gresó dando cuenta de no haber llegado. 

Sa hallaba con anterioridad y.por dispo
sición dol General situado el B a t a l l ó n .de 
Colón con una pieza en el Salado; y 500 
hombres de Andalucía y Baza al mando del 
Jefe del 1? en la Mina. 1 

Estas fuerzas tienen orden de escoltar por 
la orilla el convoy hasta encontrarse una á 
otra, en forma que siempre se le tuviese á 
la vista. 
. E l 6 á las dos de la tarde so presentó en 

Guamito la lancha S m t o c ü d i s , dando cuen
ta de la llegada del convoy fluvial á L a L a r 
ga, y que h a b í a desembarcado los 500 hom
bres que de Manzanillo traía y se disponía á 
comer rancho. 

É l General sa embarcó con su Jefe de E s 
tado Mayor y Ayudarntes, y , fué inmediata 
mente á L a L a r g a , donde hizo reembarcar 
la fuerza, y ordenó la continuación de la 
marcha, para ganar tiempo, pues una de
mora de 4 horas, traía la consecuencia de 
perder un día. 

Volvió la lancha con el General á Guamito 
y allí se confeccionó el rancho por el Bata
llón da Alcáratara para la fuerza que debía 
llegar embarcada. 

A las G de la tarde, baj<» un descomunal 
aguacero sa presentó la flota fluvial y A l 
cántara á su anuncio, previo el permiso del 
general, s i tuó su banda de cornetas en la 
orilla, los soldados francos de servicio sa
lieron también á ella como los Jefas y ofi
ciales y el mismo general, y sa recibió a l 
convoy con toque de I)iana ó inmensos v i -
Vas, Loa 400 hombres que como reemplazos 
ven ían á ios Batallones de la Brigada no 
han recibido ovación m á s espontánea , y 
verdadera que n ingúna otra, desde au arri 
bo á la Is la , ni ninguno de los cuerpos ve
nidos de la Península , en las e x p l é n d i d a s 
recepciones de la Habana y capitales de la 
Isla, ha recibido una parecida. T a n pronto 
estuvieron fondeados los barcos, se dispuso 
que la fuerza .desembarcase: vienen ca la 
dos hasta los huesos, y aunque también los 
de tierra lo estaban pues segu ía lloviendo, 
habían preparado 40 grandes hogueras, que 
con un balde de suculeato rancho de carne 
ae entregó á les expedicionarios: comieron 
éstos, secaron sus cuerpos y ropas, y trans
curridas 3 horas, volvieron á embarcar, dur
miendo á bordo. 

A la una y media de la madrugada, con 
una hermosa noche de luna, se puso en mar
cha el convoy, que acompañó por tierra el 
Bata l lón de Alcántara . E l General se embar
có en la Santocildes, y al llegar en vanguar
dia ai Salado tocó diana á Colón; mientras 
llegaba la flota tomó este Bata l lón cafó, y 
al divisarse los barcos, fueron recibidos con 
el mismo entusiasmo que en el Guamito, 

E l Bata l lón de Alcántara llevaba órden 
de al llegar á Cayamas, hacer sus ranchos 
y los de la fuerza embarcada: lo mismo 0 -
currló en la mina, donde se encontraba la 
columna da Andalucía y Baza . 

E n Cayamas, dispuso el General desem
barcase la fuerza embarcada; y mientras 
Alcántara desembarcaba, después de comer 
el rancho, la columna al mando del Tenien
te Coronel Miohelena, cont inuó por tierra 
custodiando el convoy. 

Resúmen: que los barcos del i m p o r t a n t í 
simo convoy, han venido á Cauto escolta
dos convenientemente por la brigada Gas 
eo: que el convoy compuesto de 70,000 r a 
ciones, 1,000 fusiles Mauser y 400,000 car
tuchos, efectos de loa cuerpos, ecc etc., lle
go sin novedad á Cauto, á pesar da las 
alharacas del enemigo, sin que sa le haya 
disparado por él ni un tiro. 

Esta convoy fluvial es el más importante 
de cuantos se han hecho desde el principio 
en la guerra por al número de barcos (12) 
y la calidad de loa efectos que conducía . 

Los movimientos de las tropas encarga
das de su custodia han sido matemát i cos y 
ninguna columna ha tenido que marchar 
más de 5 leguas á pesar la distancia reco
gida, gracias al estudio y conocimiento del 
cerraao qua tiene el General y las órdenes 
dadas al efecto. 

Y a el convoy en Cauto f a l t á b a l a no me
nos importante operación do conducirlo á 
Bayamo. 

Eato se verificó ei día £), saliendo él con
voy compuesto de 82 carretas, 70 mulos de 
la brigada de trasportes y 150 de particu
lares, llegando al oscurecer á BUyanío. 

E n estos momentos las tropas descansa-
ráa uaparde días para perfeccionarse en el 
madejo del Mauser, y al momento van á o p a 
raciones, en graa eacala, según se dice. 

E l G e n e r a l G r c n z á l e z M u ñ o z 
Hablando con esta digno jefa sobro el re 

sultado da la conducción do dicho convoy, 
ma ha dicho: 

E n el curso de los activos movimientos y 
operaciones que durante los últ imos quince 
días han tenido lugar en este Distrito por 
cambio de guarniciones y destacamentos^ 
couaiguiantss reconcentraciones y reorganí-
áacion dé algunos Cuerpos^ aprovisiona
mientos de cuantía , y persecución del ene
migo, ha sobrevenido la importantis i íüa 
atención del Cambio y distribución del nuó 
vp armamento y itioaiéioneá del sistema 
Mauser. 

T a l empresa ha terminado satisfactoria
mente; l levándose á cabo con toda rapidez 
on una y otra de las dos brigadas de este 
Ctatrito, no obstante rddos temporales que 
han originado gránideS crefeidas de los rios, 
inundaciones on alguíiós parajes y dificub 
tuosaa condiciones de caminos y terrenos; 
sin que preocupasen confirmadas noticias y 
avisos de grandes concentraciones del ene
migo á inmodiación y aún sobre las vías flu
vial y terrestre que han seguido los con
voyes de considerable número de embarca
ciones y carretas (jue se han requerido; y 
sin que para la protección dé estos, se haya 
desatendido el general orífanismo dado á 
las fuerzas de esta Div is ión ni al esencial 
objetivo de au persecución. Se han requerí 
do ciertamente para su logro esfuerzos se 
ñUados , pero han sabido estos vencerse por 
todas las clases, que sin excepc ión alguna 
han demostrado una vez m i s ante mi vista 
continuas pruebas de pericia, buen celo, va 
lor, resistencia á las más duras fatigas y ol 
más vivo estimulo y entufiasmo en cuantas 
incidencias han mediado. Así lo hago pre
se ito á nueatro General en Jefe que segura
mente apreciará el rápido y satiafactorio 
resultado da ton importante servicio, y doy 
las gracias á las tropas de osta Divis ión cu 
yo mando me onorgnlloce con tan re Fét idos 
y señalados fundamentos, 

D e s í i l e d e t r o p a s 
E l martes doce por la mañana bien tem

prano, presencié el desfile de cerca de 3000 
hombrea, quo por el camino del fuerte de 
España salían en el orden siguiente, Frime-
ro, un convoy que con unos 6.0 hombree de 
infantería y caballería desfiló por el camino 
de Jiguaní y para esa poblado. Detrás siguió 
la columna mandada por el General Muñoz, 
fuerte de unos 1,300 hombres de infantería y 
caballería, más una pieza de artillería. E s a 
columna, tomó el camino de Cuba, con rum
bo hácia la Sierra, L e siguió detrás la co
lumna del General Gaseo, de 900 hombres 
de Infantería y caballería, más dos piezas 
de artíl e 1J. Tanto laa dos ultimas colum
nas como la que custodia el convoy, llevan 
el propósito de fraccionarse y entrar en la 
sierra por diversos parajes, viniendo la del 
General Muñoz hasta la Gloria. 

V u e l t a á M a n z a n i l l o . 
Dospnéa que presencié el desfile da estas 

fuerzae y comprendiendo quo ya mi estancia 
en Bayamo no tenía objeto, á las ocho y 
media, emprendí el viaje de regreso á Man
zanillo. 

Salí de nuevo en compañía de mi amigo y 
compañero; llegamos otra vez á Jacaiba-
mita, adí almorzamos espléndidamente , 
abusando de nuevo de la generosa hespita-
lidad del eoñor Aguilera, que si bien nos 
trató an la comida, en nada desmereció el 
almuerzo que nos dió, haciéndonos pasar 
naos ratos muy agradables con sus mani 
festaciones sobre la actual Insurrección, las 
que juzga con mucho acierto v con un gran 
santldo práctico. E s admirador del general 
Campos y todo lo espera do ól. 

O t r a v e z l o s i n s u r r e c t o s . 
A la una de la tarde salimos de aquella 

hospitalaria morada con rumbo á Veguita. 
E n el camino tropezamos con los mismos 
individuos procedentes de la inaurrección, 
y algunos otros más; todos estuvieron su 
mamante deferentes con nosotros. De los 
nuevos qne encontramos, el que más me 
llamó la atención fué nno qu e l legó perfec
tamente armado y cabalgando en un es
pléndido caballo. Nos dijo que era de la es
colta de Máximo Gómez y que venía á esta 
comarca comisionado por el mismo con ob
jeto de vigilar las operaciones que se ha-
oí-»-n en esto distrito. A' llegar á una ex 

agilidad y lo bioa montado que Iba, abil 
su caballo á las cuatro patae; el mi", qa 
deaoaba camino y que ea do grandes bit» 
también, á pesar mió salió á escape, pj 
más esfuerzos que hice por contenerlo, k 
que no pareció agradarle mucho; sin em
bargo, lo elogió, y me dijo: "amigo, liew 
usted un caballo que vale mucho oro."LI(-
gamos á Veguita sin ningúa incidente noU-
ble, hicimos allí alto, y al siguiente día d» 
pués de evacuar unos asuntos propios, wl-
mos para Manzanillo, á donde llegamoí i 
dia 13, á las seis de la tarde. 

l i n d e l Viaje. 
No era mi propósito hacer esta carta til 

extensa, pero son tantos los partienlaii 
que toco, que no puedo cercenar ans dlnwi' 
sioqos. 

Deseando tener pronto el guato de M!H 
que el señor Rivero está complê anuti 
restablecido, me repito su afmo. amigo, 

E l Cormpmú, 

D E S A S T T A CLAR1 
Noviembre 18 de 1895, 

E l e n c u e n t i o de Hanabanilla 
E l Ooroncl de Caba l l er ía Sr. lri|t 

salió el d ía 12 de Santa OlaraparaSi 
Juan de las Veras donde formó íi 
columnas, u n a con e l Bata l lón de A i 
so que se dirigió a l potrero M 
y otra con el de América, á cnyofcfí 
se puso, encaminándose al potrerofi 
tuna. 

E n l a mañana de l d í a 13 salió des 
punto para Viajacas donde practicó t 
reconocimiento, siguiendo después¡m 
el Cp/etal González, donde llegóáli 
10.1, efectuándolo una hora más tui 
el Bata l lón de Alfonso X I I I . 

E i t ñ últ ima columna sostuvo uníf 
ro fuego con el enemigo en üannaô  
cióndole un priaionero. 

No habiendo encontrado eDemigoüíi 
el "Cafetal González," salió ArizóneH 
la columna de América para laa miiu 
de S i n Fernando, acampando allí; 
lleudo al día siguiente, 14, para Ei 
dé la Moza. E u el camino.la (JaballMii 
del Oomercio, (¿ue formaba la vaogm: 
dia, sostuvo faego con una partiái 
persiguiéndola y cogiéndole doa priá; 
ñeros, tres caballos, una montara, tía 
machetes, una tercerola y dos n ú 
vers. 

E n vista de las noticias dadas pe 
los prisioneros salieron ,138 dos coli 
ñas del Hoyo de la Moza para Bar»j» 
gaa, llegando á las de la tarde deli 
tarde, sin más novedad que alguiiM 
tiros con una avanzada insurrecta, 

A las seis de l a mañana del 10 ei 
prendieron l a marcha para atacar f 
campamento de liego que con 
1,500 hombres se encontraba en ei pí 
trero Hanabanilla sobro el río del mil 
mo nombre. Alfonso X Í I I manchó po: 
el camino de la Siguanea y Amérioapci 
oí de Birajagua, cayendo ambos aobit 
el campamento á las 7 ,̂ dando comieii' 
zo el fuego que sostuvo el enemigo coi 
decisión por espacio de dos horas, dii 
pereáudoee al fin y dejando en poda 
do la tropa un priaionero, 2 mnettoi, 
30 caballos vivos, 20 caballos muerto!, 
algunas armas y otros efectos. 

L a s bajas experimentadas porlftW 
lamna fueron tres heridos graves, trei 
leves y uu contuso. Da los tres heridM 
graves murió nno a l día siguienteM 
Oumanayagua. 

Según versiones de loa guajiros qw 
viven en los alrededores del sitio de l« 
acción, en esta fueron heridos liego ei 
u n brazo, y los cabecillas Pifieirojei 
una pierna, y Oampillo en el pecho, tte 
l iéndole e l proyectil por la espalda. 

P r i s i o n e r a s 
Los prisioneros heohos al enemigo 

son el titulado oapitin Frinoisoo Eí' 
volagua, pertsneaiente á la partidide 
uno de los Núñez, y los soldado* de fi
la de la partida do Bago, Julio Qainte-
ro Pérez y Joaquín Maria Baruai. 

P r e s e n t a d o s 
A l Coronel Arissón se le presentaroa 

con armas solicitando indulto D.T 
derico Marti Ordex, D . Kamón Eo 
guez Morcjóu y D. Amado Palat Go 
zález. 

P r o p u e s t a s 
B l general ATirtínez Campos b a ^ 

do orden al Coronel Arizón par,» 
proponga á cuatro oftoiales y 
soldados de los qae má'j ae diatic 
r o ñ e n la acción, oon objeto de reooi-
ponaarioa. 

Z o n a d e Cienfuegost 
H a sido nombrado Jefe delaZow 

d«j Oienfuegoa el Coronel D. Sdvadoi 
A r i z ó n , eu sustituoión del CoronelJa 
qae pasa á l a Habana. 

AYALA. 

I tensa sabana, y como para mostrar eu 

D E P L A C E T A S . 
Noviembre 16 de 1995. 

I-To h u b o n a d a . 
L a s alarmantes noticias quo corrie' 

ron ayer en esta población rííerenteíí 
la aproximación ai poblado de Máximo 
Oómez, oon un gran contingente de 8M 
adeotos, se ha disipado como el humo, 
paea todo no pasó de sor una de tanta 
bolas quo sticien apocar los ánimos de 
los t ímidos. 

L ;8 tropas estuvieron toda la noclu 
sobre laa armas y los Voluntarios, re
corrieron ó hicieron reconocimientos en 
üaa Icgitaá la redonda, sin haber en
contrado nada de particular que les lla
mara la atención. 

Bu esta situación permaneció toda la 
población durante el día y ñocha de 
ayer, hasta hoy, ea qua ha vuelto á re
nacer la tranquilidad. 

£ 1 general S r . Ollver. 
A l empezar hoy mi información, he 

sabido que la columna del general 01i-
ver, que salió de ésta el día 9' de los co
rrientes, pernoctó en Tibisial, eignieíi-
do después por Pedro Barbas, Manacas 
do Jvboaí, potrero Las Damas, Monte 
Obscuro, Corojo y otros varios puntos 
que no recuerdo en estos instantes. 
' Entre Pedro Barbas y Manacas, sol-
tuvo el di * l í , uu fuego de sois horai 
con las partidas reunid iS de Serafín 
S ínchoz , Basilio Gnerra y otros, quie
nes apestados en las espesuras de 
montes hostilizan á la tropa sin de 
canso. 

Las fuerzas del General Oüver loi 
bicitíron abandonar varias veces m 
ventajosas posiciones, bien por el cons
tante fuego de los M tusser ó por loí 
disparos de la Artillería. 

Segúu informes la tropa tuvo nnos 
seis beiidos del Batallón de Burgos, de 
los cuales fallecieron dos a! día siguien
te. Lus bajan de los insurrectos ee 
calculan en unas 60, según se pudo 
comprobar en los reconocimientoa he
chos. Además se les ocuparon gran 
número de caballos y efeotos. 

También cuando la tropa estaba 
acampada en el potrero Las Dmaslo» 
iosurrectoa la estuvieron tiroteando 
diferentes veces, fu ĝo á que sa contes
tó, aunque no se supo el 1 esaltado. 

L e fuerza del general O ivar h* he
cho jornadas muy penosas tanto por el 
mal estado de los caminos como por los 
copio-o^ aguiceros, y lo aocidentado 
del terreno. 

Los heridos qua sa dice tuvo la co
lumna de1 general señor O iver, que
daron en M inacas ha-ita el regreso de 
la tropa. 

L o s v o l u n t a r i o s de Camajuaní . 
H o y han regresado á ésta cincuenta 

y nueve voluntarios del Escuadrón de 
Camajuaní, al mando del capitán sefior 
Arcos los cuales formaban en la colum
na üel general Oliver, y según auesíroa 
informes tomaron parteen las acciones 
que ya dejo relatada. Estos volunta
rios continuaron viaje para Camajuaní, 
en el tren de vifljeros qne salió de ésta 
á i«s tres y media de la tarde. 

L o s s e ñ o r e s L u q u e 7 Palanca. 
B-spóraae de uu momento á otrosí 

regreso del general Luque y el tenien
te coronel Palanca, pero creo que vol
verán á salir á operaciones seguida
mente. 

E n S e m e d i o s 
Asegúrase qne dos jóvenes de 18 y 

22 años respectivamente, qm ae ocupa-
i ban en la conducción del pescado ^ 
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Oubariéa á l ío nedioa, 8o han marcha 
do al campo iueurrecto. 

Hechos varios 
Al transitar a^er el mandadero don 

Ignacio López por IOA terrenos del in 
gooio Be/iirmn faé det* nido por nn 
grupo de 0 á 8 individnoe, qaienes des 
pnóa de amenazarle le robaron unos 
ocho pesos en plata. 

Ayer se ha devuelto á la Capitanía 
genera!, á flu de qao se remita al Tribu 
hal Supremo para eti reso'ución, la 
fcausa que se instruyó contra el sargen 
to ü . Domingo Vicente Sio^hez, y pa 
ra quien, tegún saben nuestrps lecto 
res, se le pidió la pena de muerte. 

MÍSNÜOZA. 

D E P A I * m i R A . 
Noviembre 1S de 1895. 

Sr. Director del DIARIO DE .LA MARINA 
Habana. 

Part ida á la v ista 
A las tros de la tarde del día de ayer 

estaba acampada en una colonia de 
J). Agustín Rodríguez perteneciente ¡al 
(Jentral Portugal una numerosa parti 
da insurrecta qüe se divisaba desde el 
segando piso de la casa Aytíntamiento 

Í¡ cuyo número no se podia precisar. 
BQ esos momentos pasaba por donde 

estaba la indicada partida un barbero 
de este pueblo nombrado D, Ángel Sa
las (a), E l Montañas, el cual portaba 
un estuche de afeitar y lo detuvieroü 
quitándole el estuche; él les rogó se lo 
devolvieran pero faé inútil, dándole 
por respuesta que el'os tenían barbe 
ros y necesitaban loa útiles del olluio 

Éncuer i tró 
Ayer como A las once del dia llcgS á 

esta el eacuadróa de Montosa y el de 
yolnntariofi movilizado» de Uienfuegos, 
el de Montosa siguió para Uamaronés 
y el de Oieufuegos salió esn fuerzas de 
esta que se componía de ¿6 hombres 
«¡leí Batallón de infantería de Oana 
rias, 20 guardias civiles y 40 del B »ta 
jlón movilizados de üienfuegos, y íue 
ron en persecución de la partida de 
que ya !e he hablado, y qiío es capita
neada por Víctor Acea la dúo encon-
feraron al obscurecer y que batieron dis
persándolos por completo. ,, 
. Estos insurrectos como á las it) de 
la noche sacaron de práctico á un po 
lono del mencionado Oentral que ruó 
obligado, y este señor temiendo ¿a en-
quentro con la fuerza, les dijo que no 
podía segnir por no conocer el camino 
y de allí se retiró para su casa. 

Este Sr. que sirvió de práctico venía 
hoy á las 0 de la mafiana para esta y 
oe encontró por segunda vez con la 
partida rebelde, que le cambió la montu 
ra poruña en muy mal estado, y le di 
eron qao ellos habían mandado aviso á 
varias fuerzas para batirse, y tener 
que huir; nuestras fuerzas se compo
nían de 100 hombres y los insurrectos 
eran unos 200 y estos le dijeron al préo 
tico que eran como mil las fuerzas del 
gobierno. 

C r i m e n a b o m i n a b l e . 

Hoy el pueblo de Ornees ha presen
ciado uu crimen escandaloso y que me 
apresuro á comunicar. 

D. José Zmoleti veaino de Ornees, en 
vista do ia prohibición de introducir 
frutos del campo incluso la leche, man
dó á su montero trajera tres vacas para 
el patio de la casa, ó hizo en el mismo 
patio un bohío como para los terneros. 
Bata casa se encuentra en el pueblo, y 
en ella penetraron cinco hombres ar
mados por la madrugada, hora en que 
ea costumbre de ordeñar, y le intima
ron al montero dioiéndole que si per
sistía en su faena lo guindarían; pero el 
nmtero no tomó miedo por tratar
se de ser en el patío de la casa, y ai-
guió en el cumplimiento de su deber, 
pero al dia siguiente se habían metido 
losciuco hombres de referencia en el 
bohío de los terneros y al ir á ordeñar 
el pobre montero, le echaron mano, le 
amarraron la boca y las manoa y Jo 
ahorcaron y hoy está el pobre de cuer
po presente. D/garae donde vamos á 
parar oon hechos de tal naturaleza y 
en ol mismo pueblo de Ornees. 

Quedo de V. almo. S. S. q. b. s. m. 
E l Oorresponsal. 

hecho oferta de arma alguna ni 8í«bía 
si sería tal vez equivocación de ellos en 
la ele-ición de la tinca, pues al manifes 
társeloasl hubieron de qued ir perple 
jos. Sin embargo, no perdieron el vía 
je. Su llevaron 3 caballos buenos. 

E n e l T o m s g u í n . 
AHÍ está la Oomandinoia del Segun

do Escuadrón Ohape'gorris Volunta 
ríos de Guamutas. Segán me mani
fiesta un oficial del citado escuadrón 
anoche estuvo allí una paartida y asal 
tó el poblado por sorpresa; se llevó 
armas y municiones de la primera seo 
ció o, si n cj a o se sepa el u d mero y demás 
detalles, que salgo á recoger. 

E i c o r o n e l M o l i n a . 
Este prestigioso Jefe vino esta ma

ñana en tren expreso á dar órdenes. 
Hasta mañana me despido de Vd. a-

feotísimo 8. S. Q. B . S .M. 
E l Corresponsal. 

L L E G A D A D E LOS V O L U N T A E I O S , 
Ayer tarde llegaron á esta capital el 

resto de loa voluntarios del primer Ba
tallón de Ligeros, que operaban en la 
jurisdicción de Oienfneg JS y que han 
sido relevados por sua compañeros. 

E n l a estación de Itegla les espera
ban su Ooronel Sr. Lenzano y todos los 
j^fes y orioíales del Oaerpo. Siguieron 
la marcha por las calles de Luz y Ofi
cios hasta Muralla, desde donde pasa-
yon al Parque. E n todo 61 trayecto 
fueron Vitoreados con entnsiasMo: en 
muchos balcones de la calle de la Mu
r a l l a había luces de bengala y en el 
Oentro Gallego se lea aclamó con vi^as 
muestras de simpatía. 

.Reciban nuestra bienvenida eeos bra 
vos defensores de la integridad nacio
nal. 

. Á . S A N T A C L A R A , 
JJoy, en el tren del íVi locarril de la 

mañana, d^bo haber salido para Santa 
Olara, el señor Secretario del Gobierno 
Ganeral, que va desempeñar uua co
misión del servicio. 

E l Bazar de la "Cruz 
Relación de lo recaudado 

zar del Gasino Espiafioli 
OEÓ 

Roja." 
ea el ÍJa 

PLATa. . 

Recaudado el dia 161 87 98 $ 700 50 
Recaudado el día 17 

matinóe 21 20 97 70 
Suma anterior 2035 26 12660 75 

8uma. .$ 2144 44 J3458 95 

Noviembre 16 
Noviembre 17 
Suma anterior... 

E N COBKB 

| 1 20 
50 

62 58 

Total $ 64 29 

E l magnífico espejo con su consola, 
regedo del Exorno. Ayuntamiento de la 
Habana, tocó en suerte el sábado á do
ña Manuela Aranda, que vive on Mon
te 85. 

L a Excma. Sra. Oondesa de Buena 
Vista, á quién correspondía la venta 
de papeletas la noche dol sábado, al 
manifestar su sentimiento por no poder 
desempeñar ese caritativo servicio, 
mandó adquirir 500 papeletas del Ba
zar para contribuir así á su mejor 
éxito. 

L a niña Oonsuelo Martínez y Pérez, 
hija del Inspector de Poliaí* Sr. Pérez, 
que vive en Trocadero 33, fué agracia 
da con la preciosa muñeca que te rifó 
en la matinée del domingo. 

E l rico reloj de sobremesa regalado 
por el Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo de 
la Habana tocíó en suerte á D. José Oo 
lado y Fernández, que vive en Manri 
que 166. 

D K G A R D E I t f A S . 
Noviembre 18 de 1895. 

De regreso do mi viaje á Yaguara 
mas, puedo decirle que en toda la l í 
nea no ha ocurrido nada de especial 
mención. 

Al llegar a,l último paradero, San 
Antón, dos leguas de Oárdenas, se me 
dijo que el Teniento Sr. Trujillo, de la 
faerza que manda el Sr. Riod, coman 
dante militar de OArdenaa, y el ilus 
trado y valiente D . José B . Bernard 
el primero entre San Antón y Oontre 
ras, en una finca quo se titula San Mi 
guel, con fuerzas á sus órdenes batió 
valerosamente á la partida do Fraga 
matándole é UQO é hiriéndole á otroa 
Bl muerto dicen que es de Jovellanos 
blanco, y se llama Delgado. 

L a p a r t i d a de F r a g a 

Bl comandante de armas Sr. Oapi 
tin de la Guardia Oivil D . Luis Raba 
dan y Teroón estuvo siete años en la 
Mocha, donde me consta que debilo 
su incansable actividad logró enterrar 
en el cementerio al titulado Rey de los 
campos,de Ouba, Manuel García. E l se 
ñor Rabadán, á las nueve do ayer, su 
po que el cabecilla Fraga estaba en su 
zona. Acto continuo salió tcon su fuer 
za, y después de penosísima jornada 
á las aiete de la noche encontró la par 
tida en las inmediaciones de Jovella 
nos, qnitándole 4 caballos cargados con 
tolo lo que hacía dos días habían ro 
b*do, quitándoles algunas armas. 

E l Oorresponsal. 

D e C e r v a n t e s . 
Noviembre 16 de 1895. 

A g i t a c i ó n . 
Ya podemos decir que en ésta esta 

moa en pleno estado de guerra; en este 
tCirminotan tranquilo hasta hace pocos 
días, apenas si se sentían los efectos 
del actual estado de cosas. 

De cuairo días á la fe;5ha todo ha 
Oacubiado completamentej á todas hora» 
sa reciben noticias de que una partida 
pasó por el ingenio tal o la colonia cual 
da si en el ctro potrero almorzaron y 
mataron un buey ó una ternera ó que 
robaron tantos ó cuantos caballos. 

La noticia que le di el 14 de las que 
mas do Sflbauiila y el ingenio Telégrafo 
Be confirmaron, pero como hoy veo ya 
datos sobre el suceso en el D I A E I O del 
activo corresponsal de Oárdenas y 
éste lo ser4 más fáoil adquirirlos por 
eatar en su zona, paso á referir lo que 
á este término se refiere con respecto á 
loa últimos sucesos. 

Anoche y estando do servicio preci-
Baaiente el que esto escribe oyó y como 
él sus compañeros de guardia muchos 
ladridos de perros en dirección al de 
molido ingenio L a Ancha y parando la 
atención también se oyeron pitazos; 
más tarde se sintieron ios mismos la 
dridos y toques de pitos en dirección á 
otroa lugares de las sitierías próximas 
al pueblo; esto nos iudicóque a^o ocu 
rría, por lo quo recorrieiui.» los fuertes 
se dió la voz de alerta, lo que eu honor 
de los individuos que la montaban, no 
ee nct cd tab .u, pu^s todos lo habían 
Oilo y e»Ub «n prevenidos. 

P o r l a m a ñ a n a . 
D.Mpné-. que amaneció se empezaron 

á recibir mujoiai» d^l paso de una par 
tila ó par ti das, por los vecinos vícti
ma", * los que dejaron sin caballos. Bl 
objeode esas partidas, según orden 
escrita que traían del cabecilla Roque, 
era ree ger diez y ocAorífiesque lea ha 
Wft de entregar el mayordomo del cita
do demolido irig^nio '-La Ohucha". E s 
te 8<>nor. sí>gúa me manifestó, ni tenía 

NECROLOGIA 
H a fallecido en esta capital, y en en

tierro se eíVntuó en la tarde del sábado, 
aSrta . D" Jaana de los Rjyes, herma 

na del Doctor en Medicina D. Manuel 
de igual apellido, á quien, como á toda 
su familia damos el mas sentido pésa
me por esta desgracia. 

Descanse en paz. 

Han fallecido: 
E n Trinidad: la Sra. DR María Oeci-

lia Dowblin y Reina; la Srta Dn Pilar 
González y Final y D . Rafael Escala y 
Oervantes; 

E n San Antonio de los Baños: la 
Srta. Regla Roldan de Valdés y D . 
Juan Rodríguez; 

IDn Jaruco: D . Pablo Oampos. 
E n Guantáuamo: D. Estéban Sierra 

y Giró. 

SE NOS REMITE 
Habana, noviembre 18 de 1895. 

Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy señor mío: 

Enterado de la carta fe^h* 15, de don 
Rafael Fernandez de Oantro, veo que 
manifiesta haberse equivocado al dar 
los informes, en los que mi hermano a-
parecía un bandido, los cuales, tratán
dose de la honra, debió pensarlos algo 
más. 

Sobre mi presentación, fué debida á 
la casualidad de habernos encontrado 
en el tren el día 17; y no le rogué sus
pendiera jnicioe; sino que le afirmé lo 
que la Habana entera sabe, que le cons
te al señor Fernández de Oantrc: que 
mi hermano era un hombre honrado. 

E n cuanto á que se persiguiera, sólo 
tengo que decir: que habiendo puesto 
en la finca uu encargado, hacía más de 
seis meses tenía su domicilio fijo en el 
pueblo de Seiba Mocha, junto al cuar 
tel de la Guardia civil. 

Esperando no tener que molestarle 
más por ahora, ruego á uet^d el inserto 
de la presente, anticipándole les gra 
oías s. s. q. b. s. m. 

Gustavo Martínez. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 

dBSAL-AMIKNTOH PÁBA HOY. 
Sala de lo Oivil. 
Autos aeítuldoa por don Angel Fernández 

contra D. Ricardo Garrido y otro, en cobro 
de pesos. Ponente: eeüor O'Farril l . Letra 
do;: Ldos. Baños, Toñarely y Maza. Procu 
radoree: Sres. Villar, Sterling y Mayorga 
Juzgado del Pilar. 

Declaratlvoa de menor cuantía seguidos 
por don Clemente García Chiveros contra 
don Florentino Vülazón, en cobro de pesos, 
Ponente: señor Freiré. Letrado. Ldo. L a -
rrinaga. Procuradores: señores Pereira y 
Tejera. Juzgado, de Jaruco. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS OKAI.E8 

Sección 1" 
Contra Rafael Uaatorre, por provocación 

á l a rebelión. Ponente Sr. Maya. Fiscal , se
ñor Glberga. Defensor: Dr. Zequelra. Pro
carador: Sr. Mayorga. Juzgado, de la Cate 
dral. 

Contra Antonio Zolozaba y otros, por es 
tafa. Ponente: señor Prgóa. Fiscal: sulor 
Gibi>rga. Defensor: Ldo. Vidal. Procurador: 
Sr. Valdés. Juzgado, de Guanabacoa 

Coutra Manuel Puga Ortlz, por leaiones. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: señor Gíber -
ga. Defensor: Ldo. Meza. Procurador: se
ñor Pereira. Juzgado, de Guanabacoa. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Manuel Morales, por lesiones. Po

nente: señor Presidente. Fiscal , señor Villar. 
Defensores: Ldo. Barba. Procurador: señor 
López . Juzgado de Belén. 

Contra Manuel Reyes, por lesiones. Po
nente: Sr. Navarro. Fiscal: seño López A l -
dazábal . Defensor: Ldo. Valdés Rodríguez. 
Procurador: Sr. López . Juzgado, de Jaruco. 

Secretario, Ldo . Llerandl . 
Sección extraordinaria. 
Contra Horacio IZuzarte, por hurto. Po-

GOnocimieuto de que allí se lea hubiese ¿nonte: señor Fagéa. Fúcaí; señor López ] 

Aldazlbal. Defensor: Ldo. Cueryo. Procu 
rador: Sr. Mayorga. Juzgado, de Jaruco. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

ADUANA DE1.A H A B A N A . 

RBOAUDAOIÓN. 

Fetos. Vis 

Bl 18 de noviembre.. . . . .$ 45.74108 

GEONICAJJENIRAL 
Procedente de Nwf York entró eu 

puerto el domingo el vapor americano 
Séneca, conduciendo á su bordo 42 pa 
Bajeros para este y uno de transito. 

Ayer por la mafiana entraron en puer 
to los vapores ÉaÜana, nacional, proce 
dente de Yeraoruz; Ardanhór, inglés, de 
Filadelfia, y K(imÓ7i de Larrinaga, na
cional, de Liverpool y escala?; todos 
con pasajeros y carga general. 

E l vapor iug'és Andanmhor que eu 
tró en este puerto ayer mañana, proce 
dente de Filadelfia, trae á eu bordo á 
los náufragos que abandonaron la tnr 
ca inglesa.JSníce JIow Kins, que había 
salido de l íosten. 

Los tripulantes recogidos por el Á r 
danmhor son los siguientes: capitán, 
James Bnrly; piloto, D>. R. Miller; con 
tramaestro D. J . Vorman y 5 tiipulaií 
tes. 

L ^ barca Brúoe fué abandónada por 
su capitán v d e m í s tripulantes á los 
34° latitud Norte y 74'.: Oeste. 

H a sido deaeitiin vio el recurso in 
terpuesto por don Florentino Yora y 
Morales coutra el amerdo gubernativo 
confirmativo de otro del Ayuntamiento 
de Oimarroues de donde era rematador 
del consumo do ganado. 

S i ha declarado improcedente el re 
curso iutorpuesto por don José R > irí 
guez contra la resolución gubaraatiVí 
revocatoria del acuerdo del Avunta 
miento de Oílbarlén sobre la apertura 
de uoa serventía que atraviesa la fiooa 
l1esiao. 

Se han concedido quince dias de li 
cencía á don Horacio Nieto, oficial de 
Sala do la Audiencia de Ouba. 

E l diario decano de la prensa de Ga 
licia, E l Anunciador do la Oornña, cesa 
en su publicac ión después de medio ei 
glo de existencia. 

E l vapor americano Orinaba llegó á 
í í aev . i -Yo ik á las seis de la mañana 
de ayer. 

Ayer tarde salieron de este puerto pa 
ra los deNtw O.-Ieana y Veraoruz,, los 
vapores amerioauos, WhHney y Séneca, 
el primero conduce á su bordo veinte 
p.'iscjeroBy ocho el segundo. 

E i Presidente del Consejo Provincial 
dé los caballeros hospitalaiios Españo
les de San Juan Bautista en esra Isla 
ha acordado, conforme con el Oonsejo 
Provincial, en 14 del corriente, nombrar 
Miembros honorarios de esta Becéfica 
Orden á los Sres. siguientes: 

Iltmo. Sr. Ooncnjal D . Aotoaio Ola-
rens. 

Sr. D . Antonio Micó, Secretario del 
Gobierno Regional, 

Sr. Oapitan D. J o í é Ramiro, Ayudan 
te del General Loño. 

Se h* preeentsdo al Gobernador R») 
glonal un recurso de alzada interpues
to por varios Mer illeros de menestras 
del Mercado de Tacón, contra uu acuer
do del A j untamiento que trata de pri. 
varíes de la pubsisteucia en ese giro, 
quebrautiudoíe lo dispuesto en el R 3 
glamento del Melado. Los p^rjadioa 
desesperan confiadamente que se re 
suelva en justicia eobre su reclamación. 

Los TEATROS.—Payret ,— Para esta 
noche, martes, se anuncia el idilio ü 
rico dramático, que se titula E l Re
lámpago, en tres actos, en el que tra
bajan RÓ o cnatro personpjnt: las B( ñr> 
ras Delgado y Méndez, los Sres. Barre
ra y Obregón, y el boro general. Pro
siguen los ensayos do la ú'tima zarzue
la dwl maestro Arriota, San F r a n o de 
Sena. 

Albisu—Por primera vez, en la pre
senta temporada, oe ennta hoy la famo
sa ópera de Vwrdi, en 4acto8, denomiaa 
na On Bailo in Maschera. En dicha o-
bra toman parte la Sra. Gay (Amelia), 
la Sra. Fons íel pajfí OJCIT) , la H< ñ ni 
ta Massoni (Uirica) y los Sres. Ventu 
ra, Sotorra, Olivera, Gil Rey, Roque 
ta, Pajós y las aplaudidas masas cora
les. Se prepara la cuarta matinée de 
ópera para el domingo 24, ton rebaja 
de precios. 

E n la entrante semana 
Se cantará eu Albisu L a Africana. 
Irijoa. -Ocro etitreno. L * Oompanía 

de Salas dispone para h.09 el de la o-
brita cómica rotulada La Fiesta de D m 
Oanuto, original de D. Laureano del 
Monte. E l desempeño de la misma se 
ha confiado á los principales artistas 
de la Oomnañía. Van luego "coup'eta'', 
por la Roff . Sigue, Buchito en Ouana 
brcoa, en que tanto se dif tingue Petra 
Monean. Y por último, guarachas con 
los imprrtscindib'es "frijoles." 

E L HOMBBK MÁ.S GORDO D E L MUN 
DO.—Ha llegado á París y no ha pre 
sent ido á U redacción de E l Fígaro, 
un suizo que pretende, con junticia, te
ner el record de la gordura. 

L'ámase Henri Oanon-Berg; pesa la 
friolera de doscientos sesenta kilos; su 
cinturita tiene 2 metros 45 centímetros, 
y la circuuferencia de su muslo la pe 
queñez de 1 metro 451 

Este volumen no le impide gozar d« 
una salud excelente y de un apetito pri 
vilegiado, puesto que come la ración or
dinal ia de cinco personas. 

No puede viajar más que en el fur 
góu de equipajes, parque no hay porte
zuela de vagón por donde pase s u hu 
manidad. 

L A H I G I E N E . — E s t e popular sema
nario que dirige nuestro amigo el ü o c 
tor De íiu, trae en su riltimo número 
interesantes materiales, cuya lectura 
recomendamos á nuestros lectores.— 
Véase el sumario: 

Preocupaciones popnlares.—La car 
ne ante la higiene.—Del crecimiento.— 
Oome en la mesa.—El linfatismo,—En-
fdnnedad fin de siglo: higiene de la mo
ral, luforme.— E l masage.—La pre 
sión del cgaa de Vento.— MaBanaR 
científicas. —Oircnlar.—Escaras por de 
cubito —AUUUÍ ios. 

L a Higiene se publica cuatro veces 
al mos. Los punto" de susoripción sor : 
Galería Literaria, Obispo 55; Librería 
de Ricoy. Obispo 86; ülemente S ilae, 
Habana 98; L a Propagandista, Monte 
87 y la Redacción, Monto 18. 

A LOS QÜE L E E N . — L i b r o s recibidos 
por el ú!timo vapor correo, en la libre 
ría " L a Moderna Poesía", Obisp) 135, 
teléfono 958 

Oajal: Histología normal. Sóf: E n 
fermedades específloas del pulmón. 
Góngora: Oódigo panal en la ley de ex
plosivos. Salinas: Aritmética y Alge
bra. Gómez y Pallot*: Trigonometría. 
Esquive!: Oontabi idad y teneduría de 
libros. Jubere: L a O^cina Moderna per 
fdccionada, Angel Mure: B l Practicón, 
tratado completo de cocina. Jorge O 
hnet: U n antiguo rencor. Aguilar: Oti
lia. Almanaque: Kueipp para 1896. L a 
ferost: Mademoiselle d e T . . . . Fierre 
Loti: L a Galilée. 

" L A MODA E L E G A N T E . " — D e s d e el 
sábado último se repartió á sus bellas 
suscriptora?, el número 39 de la revista 
madrileña, cuyo nombre sirve de título 
á esta gacetilla. 

Trae figurín en colores, hoja de pa
trones y de dibujos para bordados y en 
el texto preciosos modelos, como v. y g.: 
Traje de paseo para señorasj ídem de 

Es conven ¡ente con vencerse í e que el D I G E S T I V O M O J A R R l ^ T A es lo íínico positivo, 
lo ñnieoque cura railiealmpnte las enfermedades dnl Rpirato digestivo Se debe ver que ca
da oblea presente grabadas h* palabras DIGESTIVO MOJ ARRIETA. 

l^lTdP&"I7, ;4 A Q^B^ i ? A ¥ á^fl Ik con SÜS síntomas agrios después d^ las comidas, ó acedías, hinchazón ó peso al vientre con poco que se co-
J L ^ A C T JL JCi i J|.Í1L JL ^ X Ü L Í ^ i JK/i^-f l -J V W JL/IL ma, digestiones lentas ó penosas que p-oinoen sueíio, repugnancia, mareos, dalores de vientre, vómitos biliosos 

y diarreas crónicas} son enfórmedades que según rcconccen les módicos y cartas de personas muy conocidas, enfermas de M DjO&QS AÍÍOS, garantizan, s-do so han curado y se curan completamente con el 

D X G r 
E u las Farmacias acreditadas de toda la Isla de Cuba. 

C 1859 
CUIDADO CON SUS FALSIFICACIONES. 

-8 N 

í ftá mted ftbTirrido de p.Qbar me^ioin^B para el ESTO-¿ MAGO, y quiere curarse pronto,y bien el dolor de eslómngo, 
aníorea, acedías, repugnancia, vómitos, mareos, vértigos, ca
tarros, intestinales, disenteria crónica, dispepsia, malas diges
tiones, inapeteueia, gastralgia 7 diarreas por antiguas quor eau 

C1776 alt 12a 4 N 

P ü E S M g L A . Í ^ D I G E S T I N A Ü L R I C I 
Este REMEDIO bijo la farma de OBLEAS puede titttlarsojmaraíillaao poí la bondad do m» mmmmmmmmmmmmm̂ mmm̂ m 

efectos.—Se garantiza el alivio y la mcjo.la desde la primera caj'a. 

J'rccio: $1,50 la caja con 30 obleas. 
De venta: Sarrá, Lobé, Johnson y 

drogueilas y botica San Odrlos, San 
Mi guel 103, esquina á Lealtad. Habana 

fíj el V i a O R l ^ N T S , VÍAS PODEROSO, el K E O ü X S r i r u y S N T S más rápido y el TONICO 
VITALIA VOOñ mU eiérgioo .leí caerfto hamvn y del si«tB,:a<i nervioso. 

Este VIÍíO es un verialero G O R D I i L S 1 avb ir «3 agriiible. Puede tomarse oon toda confi»nia. 
Siempre hinebiea. 81 «feoto f irtiftvinte es inm^liito. Ei el il^uento a i i i o >rnpljtj dsl cerebro y nervios. 
¿ n f j D A la DEBILIDADy P3ST8A.GI0* S r a - l V n j A proluoidi pjr Insomnio, excesjsde 
\ J v J IV) ¿ \ , trabaj ><i iutelmtuil 
/ " ^ T T T ) A la SOFfOLBNOIA, deseos constantei de dormir, pereza y sueilo Involuntario. Desvane-
\ J U C \ CJL cimiento, fitiga filloa y mental. Riqaitiamo. 
i " 1 T T T > A la ANEMIA, oloroiis, jiquecai y n-iuralíin rebeldoj. Ataqnw de nervios. Manstraación 
\ J U JLVCJL difícil y dolurota. Elorej blanca». PalpiUoióa del corazón. 

G 1818 alt 

FIESTAS EL MIEÜGOLE S. 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, ¿ 

loa ocho, y en las demás Iglesias, las de costum
bre. 

Corto de María.—Dfa 19.—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. de la Caridad ó Misericordia, jen el Es
plín Santo. 

t 

P n f ío; 90 ccntiTOi el frasco. Veiita: Sarrfl, L o M , .Tohnson. San Mitrnol IOS, 

chateau, ídem adornado con trencillas 
para señoritas, ídem de paño y tercio
pelo bordado, ídem de tela de cuadros 
con cuerpo de piel dé nutria, ídem pera 
niños de 3 á i y de 7 á 8 afiopj ídem con 
falda de nueva forma, comieolíu de ter
ciopelo y chaqueta griega bordada. 

Además, cuerpo de solapas anchas y 
mangas do seis divisiones; collct de ter
ciopelo del Ncrtt; abrigo largo con es
clavina doblr; ídem para niñas de 10 á 
11 añoe; chsqueta adornada Con borda-
doe; abrigo de terciopelo adornado con 
aplicacioíjes y plumbsj esclavina con 
«nel/o anclu; cnerpe-bínsa para seño 
ritac; abrigo y sombrero para niñas de 
4 a 5 años. 

Ku Muralla 81 y en la librería de 
Obispó 135, «e admiten tuscriptores a 
l» refdrida Moda. E n ambos puntos 
sa venden asiniismo ejemplares suel
tos. 

GOLOSINAS SABE( S A S . — L a elegante 
fábrica de «hocolate, oonütoría france
sa, pastelería y almacén de dulces finos, 
La Habanera, BitnAdA en sn cusa ad 

Iwc, Obispo 89, acabado recibir nn sur
tido de du'cjs "de ú'tiaia moda" en 
París, con el nombre de Oleopatras y 
Bouffalotines, los cuales además de ser 
gratísimos al paladar, se hallan coloca
dos en unas cajitas muy monas, llenas 
de cintas, papel de seda picado y laci 
tes: de modo que esas golosinas son á 
propóaito para hacer uu regalo á las 
dfimas, 

E señor don R, Pérez, duoño de tan 
antiguo establecimiento precura tener 
en él todo lo más exquisito que se fá
brica en el extranjero, mientras en la 
casa se baceu excelentes trabajos de 
rpp"Rt,eiía, y en el salón qao está al fon
do se tirven confortables chocolates 
todas las noches, ó los variados pro
ductos que enriquecen lasvidrieras in
teriores y la del exterior. 

A buscar Oleopatras—y Bouffaloti-
nes—id á " L a Habanera,"—lindos chi
quitines. 

L A ILUSTRAOIÓJÍ NACIONAL .—Todo 
le parece poco á es^ simpática revista 
para corresponder al creciente favor 
qus el público le dispensa. Tres refor
mas beneficiosas h* introducido en el 
ú'timo itúouero, á saber: mejorar la ola 
so de papd que ya era muy bueno y 
ahora ea excelente, renovar los t ipoí de 
imprésióa por otros nuevos y muy ola 
ros y dar cortados los números para 
evitar al lector la molestia de abrirlos. 

Los grabados, como siempre, inmejo 
rabies, desdo la portada Bacnnto Ma 
ternal, hasta las viñfjtasque encabezan 
las secciones de Teatros y Orónica de 
la Guerra, los retratos del Ministro de 

B Guerra y Ttíniente Alquízar, la em 
boscada de la Guardia Oivi'; el embar 
que do üaballoría inglesa, los muelles 
bonlevard sobre elTamesis eu Londres, 
todo es artístico, bdllo é instructivo. 

El texto responde ampliamente á las 
condiciones de variedad y amenidad 
que hau de tener tales publicaciones. 

E n la Agencia general, Ouba 39, 
' L * Moderna Poesía", OM*M»O número 
135 y "Galería Literaria,"' Oliispo nú 
mero 55 «y adinjten sosoiipciones y 
hay números sueltos á la veuta. 

M A D R I G A L , — 
On indo el rosado velo 

La Aurora descogía, 
Bañando en suave luz el ancho cielo, 
A b9ñ«rH»> fué al mar la amada mía. 

Estaba el mai: «er tnr ; 
P ó r o al ver la blaucnra defquel seno 
Y aquellos blondos rizos 
Y >.qu î siu flu de hechizos, 
A recibir dispúsose á mi ingrata, 
Por abrazarla más y más apina, 
Oon breves o¡aa du luciente ¡data. 

Entró en el niaj; la juguetona brisa 
Acarició el maguíñeo tesoro 
De rosas, nieve y oro; 
L»s aguas bullioiorias 
E u torno se apretaban 
De' oro y de la nieve y d é l a s rosas, 
Y con lascivo beso los besaban. 
Y Apolo, más que nunca diligente, 
A g u i j ó a los caballos del f tinoso 
Gran carro y asomó por el Oiien te, 
C.MHO quiao ver desea 
Al cabo de cien siglos, sorprendente, 
Salir del mar á Yenus Oiteréa. 

F . Rodríguez Marín, 
B U E N A CAÍDA .—La señora á su nue

va oiirídn: 
— Eche usted el agua sucia por la 

ventana. Pero mire usted dónde cae. 
—Sí, señora. 

. A l cabo de un rato, el ama oye un 
ruido infernal en la calle. 

—^Qué ocurre, María? 
— Ababo do arrojtr el agua sucia 

por la ventana y he mirado dónde 
cria, 

- ¿ Y qué? 
—Nada, s(ñora, que ha caído sobre 

un guardia tt.uriii-.ipal. 

FOSFATINA FALIÉRES. Alimento délos fíiños. 

U 
da Ulrtoi (Qaímico) 

Es el alinunto mis completo dol 
cor hro y nervios» 

[CÜRA 
CURA 
CURA 

la doblllda 1 general, extenuisián, d loalmieuto, parálisis, temblor y (HJodi l 
ñas. Eallviueolmient] prjgreiivo. Palti 1) ap3tit) por at-ml i dol <M ».: >. 

diarreas cróníoas. 
la espermatorrea, púrdli»! semlnalet y de U i i n g r e T-lstesv degresión física y mental. 
Pérdida de memoria. Incapacidad para estadios y negocios. VaUidos, desmayos,oaorófulas 
la deblli lad sexaal 6 tmpitanala por alnns di la jnvoutnd. Vejez prematura. Debilidad 
de la mólnla espinal y ooavaleiconctas dvsotil ladas. 

El uso do esto ronodlo regenera la 8aa<-e, de ahí U r i j i l i mijoría qi1» pr>ln(!9, b M t a m l o tomar nn 
jólo frasco para sentir alivio y alonUr al puisalo á oautlnu vr una lo el VLUO GOIJDIIÍJ 
la curaoiií.i completa. EÍ el m<|jor preservativo de la tisis y catarros. 

Q I777 alt 121 •> N 

de las plor-
dispopsia y 

haa'.a obtener 

M I Ñ O S A S 
D E 

C A S T E L J . S -
C u r a n l a a n e m i a ^ p a l i d e z ^ p o b r e z a d e l a s a n g r e ^ c l o r o s i s , p é r d i d a s d e l a s 

f u e r z a s , i r r e g u l a r i d a d e s d e l a m e n s t r u a c i ó n , e t c « , e f e . 
Se toman con suma fiM'l la i, pues son tan agraUblos como nn oonllte. Par* ana OUtttOkóü cimploU s i 

nso debe prolongarse por algíí 1 tiompj K» uno de l<n f >rraa;ln')ni mVi bu-ato 1. N 1 onnegre.;̂  j-unái la don-
tadnra. Estas pil 'oras no son m secreto, su co-upoilclrt 1 «s lanrato fé-rlo i potá-uco, rnlbarbt. tn Unna y cua
sia. Reúnen todos Jos requisito» para que sean un preparado oxjelioto o-i la» onfarmedades dichas. K tartr»-
to f6 rico potíslio os )a 6*1 de Werro que mejor so digiere. Láanio las lastracuionos quo acompañan el pomo. 

De veiila en la Parniíieia y Drogufiría E L AMPARO, de Castells y Tp., Empedrado 24,26 y 28. Habana. 

Esta pildoras aumentan muy pronto el número de los glóbulos de la sangre y sn oidor, y sus efectos 
3e hacen ver en poco iiompo. Por estar unido el hierro al imbarlio, no producen cstrellimiento. Por estar el 
hierro anido & la cuasia, ¿n acción tónica aumenta. Moderan y curan las eofo»mada!e» arriba mención idas 
Aumentan el arótito y laoilitaíl la digeitión. Este prep .rado es uno do los ferruginosos más ecé'gicos, 
p-ies á pocos dias do tomarlo se üota la mejoifa. 

12 2 N 

I N G S T O N , 
Da loa mejores resultados siempre que hay necesidad á u un tónico: está in 

dicado en 1* anemia, clorosis nouríistenm, linfatismo, on las debilidades on ge
neral, bifln senn forebrales. tntí^culeres ó genita'e'1. 

E i VINO K I N G S T O N tiene la inmensa ventaja pobre sus pimilarflfl y pre
parados de hierro, de ser pertectaraente tolerado por los estómagos más deüca 
d.w y rebeldes, ejerciendo sobre la economía la mfts favorable acción: b»jo su in-
ftuencia se despierta pronto el apetito, desarróllase la energía y fuerzas vitaltsj 
en un * palabra, es uu agento cordial nutritivo, al mismo tiempo que tónico 
o i jeleote, tomándose la cantidad do una ó dos cucharadas, soperas, en cada 
comida. 

E l VINO KINGSTON es sobro todo aconsejado á los ancianos ó indivi 
duoa do constitución pobre, pálida, delgada, dorótica, etc., etc. 

A los los jóvenes y hombres fatigados por el trabajo físico, intelectual, 
abusos ó excesos. 

DE KOLA, COCA, QUINA Y GLICERINA. 
A los convalecientes, donde el estómago tiene necesidad de alimento lórtili-

canto, reparador y nutritivo. 
A las jóvenes on la época de transición en que tienen necesidad d© nn^cor-

dial reparador de las fuerzas. 
A los nonrasténicoe, en la que sn acción regeneradora A la vez que tóoicaa 

nutritivaiH, f itMecerá sus nervios, cesarán las digostionos difíciles, y al estado 
do abatimiento y de tristeza, reemplazarán sonsaciones de alegría y bienestar. 

E l Y 1 N O K I N G S T O N tiene sobro los preparados do liierro y aceite de ba
calao (dol que es sustituto) la ventaja de ser perfectamente tolerado aun por 
los estómagos más débiles, no causando nunca trastornos gástricos como los an
tedichos preparados. 

L a cantidad de una ó dos cucharadas, de las llamadas de sopa, constituyen 
el mejoí apeiitivo, reparador de las fuerz is y enérgico preventivo de las enfer
medades del tubo digestivo y vias roupirutorias. 

VIKTO R m G r S T O C T se encuentra de venta al por mayor: 
M. J o t e o n , Sarrá y Lobé, Habana—Sucesores de G. Blumc y Coiiipaíií a, Cicnfuegos.—Farmacia L a Central, S a n t a c l a r a . — F a r m a c i a 

Nuestra Señora del Carmen, tíunnabacoa, y en todas las boticas acreditadas de la Is la 
NOTA.—A solicitud de ios señDres médicos, se remitirán para su ensayo un frasco libre de todo costo, con solo dirigirse li sn antor Ldo. Meucía. 

Apartado 800. Haba» a. ü 1850 alt 4-7 N 

D E 

L4 MAYOR LAMPARERIA. 
E i surtido más colosal en lám

paras de cristal 
B A C A R / V T , 

V1ENA, 
I N G L E S , 

B O H E M I A , 
H A I D A , 

y en lámparas de metal de todas 
clase?. 

Tcío r e * do iectamente. 
m i k l 56 AL 60 
Y (MAFIA 61. 

C 1S88 4-15 

CRONICA fifiLlftléj^A. 
DIA 19 DE NOVIEMBRE. 

El Circular está en la T. O. de San Aguslía. 
Sant» Isabel, reina de Hungiíi, viuda, j san Faus

to, diácono y mártir. 
Santa Isabel, viuda en Alemania, hija de Andrés, 

rey de Hurg í». de la Tercera Orden de San Fran-
cisoo, la cu>l ejercitada continuamente en obras de 
piedad, exoUrecida en milagros, murió en ol Se
ñor. 

San Faus'o, diácono deAlejsndrí», el oual, prime
ro en la perjecución de Valeriano fué desterrado 
j m t o con san Dionisio, y después en la persecución 
de Diocle3i*no, siendo ya muy v!ejo fué degollado; 
por este medio alcanzó la corona del martirio) 

L A S R A . Da 

í o a Valdepares de Rendín. 
rallccltf el día 21 de octubre 

de 1895. 

J t ¿ j . X. 3?, 

E l K. P . Manuel Mn Eoyo, Pre-
sidecte de las Hijas de Maiía la -
maculada, á la que perteneció la 
difauta deade t u fundación; BU 
enpeoo, padres, hermanos y pri
mo, megan ó sus amigos te f»ir 
van encomendarla á Dios y asis
tir á la misa que por el eterno 
descanso de BU alma t índrá Ingar 
«1 dí^ 21. de noviembre en la Igle 
si» de B iéu, capilla de San Plá 
cido, A las ocho de la mafl «na, fa-
v. rque agradecerán eternamente. 

Mannel M? Royo, S. J.—Ju'io Kendon 
—Jrsé Valdepares—Carmen Mvío—Anto-
i io Valdepares M»riii—José Vsl lepAres 
i\I ..¡in—Francisco Valdeparos Marín—Dr. 
Frnn isco J. Raboll, 

Concedo cuarenta din» de in'lnlfren • 
cía á todos loa que sien lo mis diouesa 
noH. ofrezcan á DUs a'gún «T fragio en 
f.vor del alma de la Sra, D? An» Val-
depares, j lu'g^on al Scüor por las ne
cesidades la Iglesin. 

Habana 18 de noviembre de 1893. 
Fl Oligp) de l i H-ibir P. 

1305.1 -2 13 

C O M C A i m 

O K / i P E i o n s r 

ECOS DE GALICIA. 
De orden del Sr. Freáióente y tfbn arreglo al capí

tulo M, artículo 19 del Reglamento ponpe so rije 
íst, i Sociedad, se cita á Junta general para el jueves 
21 ilnl corriente mes, á las siíte de la noche, en el 
loonl que la misaia o:apa. 

S i sui'li a la m4s puntual asistencia. 
Habana 18 ds ncriembre de 1*95 —Ei Secretarlo, 

Ben'gno Vilas. 13CQ7 3-19a¡ia 

Hacía r uive afios venia padociamlo de terrible 
poso detrás de la cabez», muoln atontamiento, la 
vista (e mn ô 'ipaEUba á cada rato, siempre estaba 
knittadu y triíie slii maivo. mnrhi debilidad T din-
gán áuimu para moverme y trabajir, gran D E B I 
LIDAD SK.CRET/V, me vi con varios médicos y de 
peor en pT>r, y por indicación de un amigo faí á 
ver al uutable especialista Dr. Galvez Guilléu que 
Dios guarde y hoy me encuentro oompletimente ca
rado do tan fatal enfermedad. VÍTO Gervasio 95 y 

E 4r» los que quieran más pormenores est iv á todas 
oras—Oasimjro Fernandez. C 1811 alt 10 -6 

D r . T a b o a d e l a 
CIRUJANO DENTISTA. 

Pracüea las operaciones dentales 
por loa man modernos procedimien
tos. 

Extracciones sin dolor por los a-
nestósicos más inofensivos. 

Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 

Sns precios tan limitados como lo 
exige la actual situnefón. 

Lauprllla 21, e p n a á ipiar. 
13010 15 17 a 

Teresa M. de Lam barrí. 
Comadrona facultativa. 

Consr.Uas do 12 á 2. Acosta 115. 
12985 4 16 

Dr. Zamilio Mart ínez . 
Enfermedades do 1(\ g rganta, nariz y oídos. Con

sultas de 11 4 1. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
12973 26-J4N 

JOSB fBOJILLO í OSIAS. 

OMUJAHO-DEMTISTA. 
Su gibinete en GiTano 36, entre Virtudes y Con

cordia, con todos los adelantos profesionales y con 
los prcc'oí signiontes: 
Por una «xtriicción.. $1 00 
Idem sin dalor 1 50 
Limpieza de la deu-

t dura de 1 50 á 2.50 
Empastadura 1 50 
O.ifiación 2 50 

Sa gar»nti»an lo'trabi'¡ >8 por un sfio. T;doslos 
dias, inchuive loa de fiesta, de 8 i 5 de la tarde. 

Las lirapi«z-B se hacen o'n usar áocidos, que tanto 
corroen el esmalto del diente. 

Los interés idos deben fljar.e bien en esto anuncio 
no coi-fnndirio con otro. 

C 1808 alt 13 IN 

Dentadura hasta 
4 dientes $ 7 50 

Hasti 6 id 10 60 
., 8 id 12.50 
„ 14 id 16 00 

DUCHAS ALTERNAS Y MASAGE. 
B n e l c o n o c i d o g i m n a s i o de H o r n a g u e r a , C o x n p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 , e n t r e 

S o l y M u r a l l a , p o r $ l . S O p l a t a a l m e s , á más de un bien montado gimnasio, podrán usar 
do las duchas corrientes, así como de los bafios de .neo, frios y templados, y del departamento médico es
pecialidad de esta casa, d >ndo se aplican toda clase de duchts, ya por la forma como por su lomperalura, 
general, local, semicupio, renal, escrotal, etc.; frías y alternas, cuyo deparlamento tiene suficientes cama
rines para desnudarse con toda independencia, sin altoraoióu do cuota Y BAJO LA DIRECCION FA
CULTATIVA DK SU DUEÑO. E n e l m i s m o s e a p l i c a n c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s , 
m a s a g e y s e h a c e n l a v a d o s d e l e s t ó m a g o p o r u n a m ó d i c a c u o t a . 

1235a »H 10-'^) (i 

V I N O D E P E P T O N A 
P R E P A R A D O P O R E L 

I D I R , . a - o E c i r s r s o i L T 
Oontieno 25 por 100 de su peso de carne de vaca di

gerida y asimilable inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente para este objeto; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constitnye un 
excelente vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al organismo los elementos 
necesarios para reponer eus pérdidas. 

Indispensable á todos los que necesiten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez siquiera para poder 

apreciar sus especiales condiciones. 
A l por mayor 

Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 5 3 , 
y en todas las boticas. 

C 1781 1 N 

iE. GALVEZ 6Ü] 
Imüotencii. Péráidos semi

nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 8 a 10,1 á 4 y 7 a 1 

O ' H E I L L i r 1 0 6 . 
C 1807 26 1 N 

A N U N C I O S . 
m A B B m ravioso. 
L a guerra y la críela eon la causa doi ma

lestar general que ee siente. Rara es la per
sona que no sufre moralmente más 6 menos. 
Ese sufrimiento del espíritu fatiga el siste
ma nervioso y concluye por producir verda
deras enfermedades, binóse sabe acudir con 
tiempo á atajar el mal. L a COCA, es el ver
dadero estimulante de los nervios; los indios 
de la América del Sur podían soportar gran
des fatigas, alimentándose poco; pero á costa 
de chupar de continuo las hojas de Coca. Con 
el extracto de la Ceca recibido directamen
te del Perú, prepara el Dr. González su V I 
NO D E COCA, que tan excelentes resulta
dos ha dado, recetado por los principales 
Médicos, en todos los estados que reconocen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do las fuerzas decaen, el cerebro ee debili
ta; hay insomnio producido por anemia ce
rebral; se pierde el apetito y hay torpeza 
para los trabajos intelectuales, no hay me
dicina como el Vino de Coca del Dr. Gonzá
lez, para levantar el ánimo, restaurar las 
fuerzas y devolver al cerebro su potencia 
de producción. 

E n Francia se le llama el Vino de los L i 
teratos, por el mucho uso que de él hacen 
los hombres de letras, y en Italia se le lla
ma el Vino de los Cantantes, porque se ha 
no pota que el Vinode Coca tiene entre 
otras la propiedad de aclarar la voz. Varios 
respetables predicadores de la Habana em
plean con éxito el V I N O D E C O C A del Dr. 
González que se prepara y vende en la 

BOTICA de SAN JOSÉ, 
calle de ia Habana n? 112—Habana. 

NOTA.—No confundir el Vino de Coca 
del Dr. González con otros inferiores en ca
lidad y de precio más subido. 

' 0-1834 Nv3 

LEOPOLDO CANCI0 Y LUNA. 
ABOGfDO 

ha trasladado sn ostndío á Empedrado 1G, donde ce 
ofrece á sus clientes y al público en general. 

Consultas de 12 á 4. 
12653 15 6 

ESPADA. 
Oaliano 124, altos esquina á Dragones 

Espacislisti cu enfermedades Tenereo-sittlíticas y 
afecciones de la piel. 

Consulta* de dos á. cuatro. 
TELV FONO 1315. 

C 1789 1 N 

DR. R CHOMAT. 
Esoecialista en el tratamiento/de la sfli is, úlceras 
e''f(jrmodadc8 veroneai. Consulta» de 11 á 2 Jesús 
MÍ» 112 Telefono 852. C 1793 I N 

F N. JÜSTIN1AN1 CHAC ON. 
Médico-Cimj ano-Dentista 

Saín' número 
C 1791 

42 teqnina á Lealtad. 
1-N 

Dr. José Mariade Janregnizar. 
WKOK'O HOMEOPATA 

Curación '•aJic.il dj ' hidrjoole pornn pm-oiHmien-
to fencill i i>t extri»ccirt,i dol líq ii lo.—E-pciMalista 
en liebrei omi lio*,. Fr^lo 81. Toléf»u.. 806. 

C 178S 1 N 

Dr. iSaunel V. Dango y León. 
MEDICO CllíUJANO 

Ctte I r á f o do f-lí iica QairúrgiqB do la Universi
dad. Corsultas de 12 4 2. llábana número 51. 

Sm 15G U Jl 

Clínica Pr ivada 
del Dr. Rafael Wei», para enformedf.des propias de 

. Cuba 113 Honlaltas de 1 á 3. TMífo-las mnjeres 
on 5i7. C 1790 1-N 

J D I R . X i O Z P J E D Z . 
O C U L I S T A 

O'Reill? número 56. De doce á dos. 
C 1790 1 N 

D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-intorna del "N . Y Optham'c & Aural lasti-

tuto. EípacialUta eu las oi'fermedades de los ojos y 
di los nidos. Conaa'tas do 12 á 3. Aguacattt 110. Te
léfono 996. C 1792 1-N 

DR. GARGANTA. 
Ejpeoialidad: Enfermedades de la matriz, vias uri

narias, laringe y eiftlítloas Consultas de 11 á 1. Vir
tudes 71 C 1802 1 N 

ANUNCIOS I>E LOS ESTADOS.UNIDO». 

A L I V I A 

H A M A M E L I S 
D E BEISTOIÍ; 

íBztracto - Ungúentft 

Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 

ESPECÍFICO P A R A 

R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 

T R A N Q U I L I Z A 

CCKACION Dl£ LAS ENPEIlMED4il)E8 DEL SISTEMA NERVIOSO CON EL 

T O I s T I O O I S r E K . " V I O S O - O E l K , ^ L . 
A bâ e de estricnina y fósforo rojo. 

Formula aprobada por la Real Acadci»!:» de Kedltfaa y Cirugía de Darcolona. 
Aliyi» con solo un frasco, de la enfermedades modulares, la impotenols 6 sea la roliyaoióu sexual del 

hombro, los calambres, hormigueo y naralUis, la anemia, los dolores de cabeza, ol histerismo y la hipocon
dría: de efectos rápidos en el msomnio y en los espasmos musoulares. Como tónico abro el apetito y au
menta la fuerza orgánioa y cura la dispepsia atónita y las ílatnlenoia. Es un verdadero reoonítitnyente eu 
la oonTaleoeticia de las enformedadeg agudas. 

Do venta: Farmacia Sarrá, La Reunión y principales farmaota»; sn autor, L CEU A. 
C 1726 aft 12-20 O 

LOS CHOCOLATES DE "LA HABANERA" 
son los más superiores y nutritivos que se elaboran en la Isla do Cuba, tan
to por las excelentes materias primas empleadas, como por sus potentes 
aparatos montados á lo más moaerno de las fabricaciones de Europa. 

Los CHOCOLATES de esta í'.ibrica so garantizan por MR. ARMAN» 
operario de las mej ires fábricas de París, y hoy al fre ito de la elaboración 
de LA HA BANK HA 

8 9 , O E I S I E P O 8 9 . 
C 1861 26 9 N 

R E U M A T I C I N A 
Uemalio muy cflo&i en el rtumatiamo. Loción qne rebaja la flebro ripidamente. Se vende 

por Sarril, Lobí, Johnson, 8 .u Josó y en tjdas U» domíi Droguerías y Farmacias de U Isla de 

del Dr. A. Pérez Miró 
(Marca registrada) 

Cubí», Puerto, Rico y Míjico. 
C 25-r, N 

A los enfermos. 
La magnesia aereada antibiltosa titulada Juan José MArqnez, 

tan acroditnda en lodo el mundo, viene siendo hace tiempo obje
to de anibicioBos especuladores, qnionos incapaces de .nventar 
una preparación qne aumente los conocimientos de la ciencia, 
solo so dedican (i explotar los descubrimientos del hombro qne 
estudia y que trabaja, con gravísimo dafio de la hninanidad al 
hacer uso de una m a l a preparación y bón perjuicios grandes do 
los intereses dol ú n i c o y legitimo poseedor del secreto do f a b r i 
cación del pioducto, cuyo duoüo es don Miguel Jesils Márquez. 

Asi so vé quo esta MAGNESIA, inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adquir ida por 
sus virtudes, viene siendo, como decimos arriba, objeto do pertinaz especulación do varios imiladoreN, lucu 
sea falsificando los procedimientos, envase? v nombre, ó bien en sn propio non.bre como autores, engañan 
al paciente público vendiéndoles un medlcaTiiento que no procede ni logran nunca nacer producir los bené
ficos resultados que la legitima MAGNESIA titulada JUAN JOSE MARQUESA, sogun marca registrada 
en todos los dominios ospafioles. envo propietario o» DON MIGUEL JESUS MARQUEZ, el cual previe
ne al público tenga sumo cuidado en la «lección de la magnesia, y no confunda la referida con otra cual-

^^Garantizando ol buen éxito, don Miguel J. Márquez ha resuelto quí la» carítulas do BU MAGNESIA 
AEREADA ANTIIULIOSA JUAN JOSE MARQUEZ llévenla firma con tinta roja Jíisrucí J. ilúrqnea, 
en la carútnla de sn producto del mismo, resultando falsiftcados todos Ios-pomos que no tengan esto requisito 

La citada MAGNESIA cura las afoociones siguientes: Acidos dol eal ómago. Marcos en las uavegaclo-
aes, Retención en la orina, Arenas en la vegija. EitreBimiento, Indigastión, Dolorc» do cabeza, Jaqueca, 
Bilis, eu una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y do los intostmoi. 

Pídase la Magnesia Márquez, padre.—San Ignacio 39. Apart ado 287. 
Teléfono 7(>0. Habana. C 1827 alt 4-*» N 

B L " V T J T - . G J ^ I s r O 
DE Y P A 1 L E I U A EN 

O R A N T A L L E R 
FUNDICION, MAQUINARÍA, I I E U U E I U A 

O E N E R A L 
de A J K T G K B I L . " V E L O . 

San Joaquín 20 y 205, una cufidra de la calzada del Monte. Teléf. 1.247 
S« funde cada dos dias hierro, bronce, cobre y latón con materiales de primera cali

dad, esmerada ejecución y prontitud poco común en toda clase de trabajos. 
Completo surtido de TES, cooos, xüBOSj BUJES , HORNiLt.AS y TRAGANTES para 

cloacas y sum'deros, y también campanas para trenes de lavado. 
Tengo una potente máquina de hacer roscas gordas ea tubos de todos tamaños, muy 

conveniente para loa que tengan qu ) hacer grandes lasUlaciones, por ser dicha rosca 
más ajustada que las que se hacen on el torno, más barata y poder llevar Hitos loa tubos 
para armar. Ripies á precios de imoortaclón. Especialidad on herrajes para fragatas de 
vía ancha y estrecha, con patente de un procedimiento para el temple de las ruedas. 

alt 12614 4-6 N 

DR. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños 

Consultas de once á una. Monte n. 18 (altos.) 

DR. £. FEEDOMO 
D E L A FACULTAD CENTRAL. 

V I A S U R I N A R I A S 
Conaultai todos loa días Incluno los feitlroi de 12 á 8 

O ' B S I L L T 3 0 
01794 1-N 

DOCTOR R O B E L I N . 
1MÉDICO C I R U J A N O 

Eoferraedade* de la piel y sangre. JesAj Ma
ría 91. De 12 á2. Lunes, de 8 á 10 maBana gratis 
üara Ion pobres de solemnidad. Teléfono 737. 
P C1842 26-6 N 

Dr. J . E . Ferrán 
Ha trasladado su gabinete de consultas á la 

calle de la Habana n? 64, entre 
Tejadillo y Empedrado. Coneultas de 1 á 3. 

C180I l N 
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UNA PKOFKSORA INGLESA (SUPFKIOK) 
díi CIHSSS á doTuieilip á ii e ;ios niuiUoos, de mú. 

sicit, solf JH, la in.strucoión (te; eral, dibujo 6 id omaa 
quj «nBelia d haWav e-i>n.-03 meecs Dejar IAS se-
fi-u eu l<v li'jr-Mi» d.j Wt ' s jn , Obispo 43. 

lóOtiO í 19 

Una joven extranjera 
desea dar alguna clases de icg'é*. francés y akrüán; 
en Industria 128 pncde dar las mejores refarencias. 

1305^ d-19 
NSEÑANZAS —DNA1XSTITDTUIZ FRAN-
cesa desea colocarse p v . la educación de Ict 

t'Bos. Entiende el castelJcno. Tiuue mu» baün&s 
recomendaciones. Informiiáo Mma. Ptulisn, La 
Estrella de la Moda, Obispo 81. 

13016 8-17 

E 

A CADEMlA C'AlíKlCACABURU, 
J^k.concurrida por pcTcoros mayores, 

isita da i i l 

L U Z 53 
, aritriiética 

^Eooada, tenedaita da libros, gramática castellaní, 
inglés, francés (todo por méíoJo propio) dibujo l i -
nrtal y natmal, piníura, labores, tejidos, flnres ai t i-
fioiales. —Sns obras de Tei.ta suri. 

12150 alt 13-23 O 
| J N A PROFESORA CON MUCHOS sñoa de 

p r á c t i ca y l a s mejores rffereucias, d á clases de 
i u s l r n c c l ó n , labores de todas c l a s e s (ÍDC'USO encaje 
cita An) i d i o m E s . solfeo y piano, oibojo lineal y ra-
i e r s l , p i n t o r a Ec eu c a s a y K domicilio. Se hacen CI'DÍ-S d « cuadres de figara 6 üaisejs. Litrarta de 
Casosa, Obispo 34. 12603 15 8 

UNA i • ( i l A.DA M D r I N T E L I G E N T E y seos 
ta'ibrnda al servicio, sibe coser á mano y á 

RiáquiE«. (!ei<ea encontrar uua cast de familia de 
c«i tb psra rervirá la nuco y caser ó manejar n i -
a.js: u» tieie ini.on?ed;e;.te que s«-a faera de U lek 
tieoti Uh n firenciaa cue ee d sjen Cio^f tcgis 16 

1802« 4 l o 

ÍDISTEiBÜOiON DE MáS DE 
MEDIO MiLLON DE PESOS! 

Una joven blanca 
desea colocarse de criada drt man" 6 rnaBejadora. 
Ii.f.) ma'án Jectis Maiíi n 1S5 13003 1-19 
Q re DLBSBA SABER E L PARADERO DE DON 
>Oll ni o O OE24¡ez Gastón, cr.sado de la provincia 
de Oransa, Galicia. Se tiene por noticin que esti 
en el campe; informarán en la ralle del Morro n. 
30 e l dinde vive sa espo-a 13017 4 -19 
T T N A SEÑORA QDE ES SOLA DESEA E N -

cootrar nna casa de un matiimonio tin ¡lijos ó 
bien de uua Et-5cr3 Sola psra accmpafisrla y ojuder 
en ¡os quehaceres de casa, Lealtd núaaeto Í28 B. 

13051 4_19 
NA GENEbAL COCINERA PENINSULAR 
dessa colocarse en casa particular ó ostatloci-

mlento: no tiene mcon?eniente en hacer la limpiera 
de al^nnns habitac'Oües: ir formarán Empedrado nú
mero 42. 13035 4 19 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN DE CO 
lor de criada do mases ó manej ¿dora da niños: 

entiende algo de costura, acostumbrada á eervir en 
casa particular, sin intervención da seivicio de mesa 
y tiene personas quo garauticen s i conducta: calle 
de f uba 18, impondrán, desleías ocho déla msfiana 
beata las cuatro de la tarde. 13010 4-19 

DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
peninsularei á leehs entera la que tienen huma 

y b ii.dtnte: aon caiiñosasjnrDlcs n ñ-g y tieusn per -SOHÍ-S que respondan por ellas: impondrán calle del 
Pr do u. 3 fonda y csifé. 13064 4-19 
r x n S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-
Lj'DiaBn'iar & ledo entera, la que tiene buena y a-
fl -ndante, de tres meses de parida y cariñoía con los 
uifli»?: tiene personas qne respondan eor ella: irapnn-
d á- Sin Láisro 255. 12062 4 19 

UN PENINSULAR DESEA COLOGARSE DE 
c-ieio da mano en casa particular, sal>e enm-

piii- enn su obligación y tiene qu ea lo recomi nde. 
E.-i la misma uu cochero para casa de f imi ia desea 
coloccrse. sabe oumplir y tie^e quien responda por 
por 61. GalianoSO. 13'36 4 19 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA CK1A-
da de mano para limpieza de a^os utoj â os 

tuajbrada á este servicio y advieTte qm no f i^gi 
sae'os, 6 • ien de manejadora de uiñ.<h 6 para :iCom-
piú ir uua Sra. sueldo de tre« cetteces á d^e: tiene 
peisonas qne la recami n ien. Estrella CJ •. ntre 
Aguila y Amistíd. t-en de Uvado. iifarmará'». 

13043 4-19 

Deriandera rec én llegada de 'a PenlnsiiU, de tres 
meses de p:ri la, tiene buena y abundante leche y 
tiene penonss qne paranticen su conducta y es ca

lióos, en la calle de Ofi jios p. 15 da-
13061 4 19 rán razón. 

" ~ Í í A SRA. DE M(JRALIDAD DESEA C O L í í 

rr carse c ra de familia docente para criada de 
mano, entiende toda o'ose d i costuras. Irif rmarán 
Aguila 174. 1E055 4 18 

COMPARA m m . H LfiTERiA OE SANTO 
C A P I T A L í 2 . 0 0 0 , 0 0 0 . 

AdoniSs ledos les billates tienen el endose si
guiente; 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía 
Garaiuiza'ía do Santo Domingo, cuyo capithl de dos 
!iúi!o''e5 d'i pesos, certifico que hay un rteuosilo es-
peowl de $600,00fllcn nro americano para cubrir to-
olo« l«s premios en cada sorteo, pagando & la pjeson-
itk'.̂ ón el premio que le toque á esto billot*-: re i i i t i -
mos ••>M>fei á los ci^uientes depositantes en los Eéta-
do¡ Uí.í^ae: 

Mutvrii Nfitivnal Banco, New Orleans, E l 
Síatv^polilnno, Bamo Nacional. Kansos 
Oitg Ho. Ciudaáe. 

>V'/.t/.*fc:4 Be-neo NaeioncU Neto York. 
Sefiltííf V Rstico Nacional Jersey Gity N. J . 
ÉquitaMIÍQ Sanco Nacional CincínnaH Okío. 
Frtmtt Jhsne» Nacional San Francisco, Ca-

AinGriesu Banco Nacional Dcnvcr Colorado, 
Ifeeán^aM Bunco Nacional Boston Mnti. 
&h¿míií-éi Sanco Nacional St. Louis Mo. 
F-nríco tisl Qomc><Ho Chicnyo Illino-is. 
Banco del (hmereio Oat ahu Neb. 
Quinto Banco Mzciofial San Anlcnio Tex. 

Los premios sc< pagarán sin descaento 
La ánitia Lolerfa en el oiuiuio que tiene las firmai 

«1© los proiiiinentes hombres páblicos gaiantizandc 
»a bonrAÜez y legalidad. 

GoBaulada de los Bsia-doa Unidos en Santo Do 
tQ-nso, marzo 18 de 1§'.U. 

Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul dei loa Estados U' 
nidos ea Sto. DomiBgo, certifioo que la firma del Je 
fe^D. Rafael M. Roilrignez, como lor. Jefe del Minit 
terio de Fomento es la que está al pié del documente 
arriba citado y es conocido personalmente por mL 

CÚEO testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta focha del año.—Juan A. Kead 
~-C. U. S. Vico Cónsul ^otual. 

3 . 

1160,000 

S B S O L I O , T A 
uta crioda de maco para todo el servicio do usa ea-

Je íúi del Monte 378. 
13056 4 19 

D E SOLICITA UNA CRIADA BLáNOA O DE 
lOoolcr da reconocida moralidad, ha de ssber ceer 

mano y á máquina, ee desea para un matrimonio 
l-vven con dos niños n.ayore'; informarán Galiano 
111 altos, al foodo. 13050 4-19 

S E S O L I C I T A 
Ca criadA de mano y mam jadera qur! sea muy for

mal y de madUna edad. Calzada 80, Vedado 
13034 4 19 

D E S S A C O L O C A R S E 
j vea peninsular de cr.ada ie rosno activa é in -

el'gette: sabe cumplir con su obl;gicióa y tiene 
rscnss que respondan de su buena condneta: im-

>oo(ti¿n calle de Esrobir osq á Sau Migual, bodega 
Bl Globo 13028 4-19 

ene m m 

JLt 
CON ÜK 

L! 
L o a p r e m i e s m a y o r e s do c a d a a o r 

\&o B S c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l «lí» 
*e l a j u g a d a á todos l o a p u n t o s d o n 
d© s o h a y a n v e n d i d o b i l l e t e * . 

P L A N D E L A L O T E l i l A . 
100,000 bilíetos. 

Sn micros g /rabiones para saUsfacct 
á los Comjjrcídorea. 

SORTEOS M E N S U A L E S . 
LISTA DB LOS Pl'JEJIIOS. 

1 PREMIO D S $160000 e» . . .» $160000 
PREMIO D E $40n00ea . . 40000 

S E S C L I C I T A M 
criadas, cociner?s, manfjadoraa T cuantos criados 
tengan recotnetdHci»' n y deseen colocarse en buenas 
casas. Gallino 136, f'e"tro de colocaciones, frente 
á l a Plaza. 12891 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
unajovt n penirsular de criandera con abundante y 
buena le; h-: tiene tres meses de parida: informarán 
Drsg ¡net 53, raítrería. 

12906 4-14 

UNA NODRIZA FRANCESA DESEA CO-
locarse á leche entera ó bien á media leche, 

tiene buena y abundante leche de 4 meses de parida, 
cariñosa con los niños, no tiene ino onveniente en 
hablar au id'.oma y tiene persona que responda por 
ella, informarán Industria 111, en la misma se co
loca una criada. 12:125 4-14 

E n V ir tudes 18 
de 12 á 2 se solicitan dos crianderas á lecho entera, 
que sean buenas y con poco tiempo de paridas. 

15903 4-14 
SSHA COLOGARSE UNA COCINERA pe-
ninsular aseada y de buena conducta en casa do 

una corta familia: sabe cumplir con sn obligación y 
tiene personas que respondan por ella: Consulado 
38 bajos: en la miema se coloca un joven para la 
iimoieza los Domingos ó seivir á la mesa. 

12898 4-14 

UNA SERORA VIUDA D E S E A GOLOGAR-
se para acompañar á ntra señora ó señorita ó 

biea para cuidar niños haé;f « o s Informarán Ha
bana 7 y San Nicolás V4 12895 4-14 

S E D E S E A C O L O C A S 
cna joven penicsular de criandera á media leche la 
que tiece bTiona y abundante. Santa Clara n. 15. 

12W 4-14 

UNA I N S T I T U T R I Z 
Se solicita uua institutriz que tenga buenas refe

rencia» y pueda ensañar inglés y pian". Infnrmarán 
Baratil o 2 12899 4 11 

U R E T R A 
G U 1 U C I O N V E R D A D E R i d d a onformedaa secreto U R E T R I T I S C O N T A -

Q I O S A , si a copaiba, ni sándalo , n( cn^ebi» ni ntatico, n i kava. 
Unica curación en qnn se puede confiar, segaros de que la misma enfermedad no 

reaparecerá en nlngiln caso. 
£ 1 medicamento se elimina coa la orina y á s n paso determink la verdadera C U R A 

CION R l u i C A L , dejando el conducto absolutamente sano. 
E n la Habana. Sres. Sarr i , Jhonson y Lobé y Torralbas. 
C 1843 -7 N 

Se a l q u i l a n m u e b l e s p o r m e s e s 
con garantía, en NEPTÜNO 10, Mueblería L A ESTRELLA. Esta casa ha rebajado considerablemente 
los precios do muebles nuevos y usados. Se alquilan dos habitaciones. 1973 4 16 

Dpeninsulnr de tres mese* «io ^aiida con bu na y 
abundarte le "he para orisr . i leche entera, tiene per
sonas qae nspondan por elL: impondrán c^ile de 
los Genio* esquina á Morro n. 

ri894 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 

de criada de oiano una joven que eationie da costu
ra. En Agallan 5 -nf >.-faari:i i tjdis horas 

12931 4 14 

UN ASIATICO BUEN COCINKRy, RSPOS-
teroy dulcero, desea colocarse bien sea en casa 

particular ó establecimiento, aunque sean muchas 

fieraonas, es aseado v formal. Luponirán Lampari-
_a 82 42929 4 14 

ESKA C C L O C R S a UNA JOVEN PENIN-
sular, ya ssa de cocioera, lavandera y plancha

dora, criada de man", manejadora y todo lo que 
censti nye e' seryicio docr.é tico. Para má« t: f jrmp» 
dirieirse á Obispo y llábana, café 12919 4 14 

Una joven p^niiísolar 
cen buenas recemendaciones, solicita colocarse de 
nada de msno 6 manejadora en una casa de 'orta 

familia. I ' f'»rr-a:áu en la oalle de Villegas n. 101. 
13025 4 16 

p r N SAKGKNT 
V j di?. CÍTH, se oí 

NTO LICENCIADO déla Guar-
freoe salir á campaña ^or un se

gundo ter ii t i c de Vo'nntcijcí 6 per uno ce su clase 
<:e or.rgenío. Itformaiáu en esta Redacción. 

12979 4 -15 41 '6 
A V I S O . 

Se nscesita desdo rsta á Cárdenas y puertc!! iuter-
medios un piloto práctico para la goleta Putíaima 
Concep-''ón. Icfoimaiá s u v^trón á bordo. 

13003 21-17 2d-18 

KJte y aciiva. aec^truibr. da á asuntos dep. riódico: 
para hacer projygamía de snscriptores y anuucim-
tes de una Revi*ta ilustrada, mediante una futrle co
misión, / con promesa, sidá recultad-'>, de un BUdldo. 
Presentarse sñ Atuior 72, altos. alt 12610 8 5 

D E S E A C O L O C A H S S 
á media leche uno criandera de color con buena y 
abundante leche y con persenus qne la girsntirf t,: 
ti^ne pncos dian de paHdai iTiformarán cal'e d^l Po-
citon 32. 12999 4 17 

UiANl>ERA 
peninsular d« des tr.eins y me l\u de parida con 

buena y abundante ¡eche para criar á lei he entera 
está dando el pecho á un» niña quf sn nuade voi: in
formarán Reviilagigedo TI. 4 IHOll 4 17 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera rna joven ptnij.sular iWTeií Uceada, 
de 5 íemai as do psrida. con uct a _v bac^a'ite la 
chf: tiíne cuien resro'i'í» ñor tu coi.dii'-ta P^ra en 
BolaR-jc8Ír.'l45 130f6 4 17 

D E S E A C O L O C A S T E 
de crisda de mano una pven blanca, si:; servicio de 
mesa: tiene quisn rof.pouda por ella. Aguila esquina 
á Colón, altos. Lo mismo para el campo que para la 
Hafeana.% _J3009 _4 17 

UNA SRA. DESE «RIA FNCÓÑTKÁR UN 
niño ptra criailo en su casa bleá á media leche 

ó entera, la que tiene bsena y abundar ta y personas 
que la garanticen: en la misma se alquilan do i habi
tación s c.'ille 17 esq. á B&ños, Vedi do iníorrr.arán 

12374 4-:0 

i PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
3 PREMIOS DE 
6 PRSMIOS DE 

10 PREMIOS DE 
^5 PREMIOS DE 
SO PREMIOS DE 

100 PREMIOS DE 
200 PRSMIOS DR 
3<X1 PREMUíS !>K 
«00 PREMIOS DE 

iíOOOO es 
50000 ea 

?cono 
1(>Q00 

5000 son 1CO0O 
2000 son 
1000 son 

600 son 
400 son 
300 son 
120 son 

80 sen 
60 son 

ájPBOXÜUClOÜES 
100 PREMIOS r;E 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
íOO PRSMIOS DE 

$ 200 son 
120 ecn 
80 son 
50 ion 

10000 
10000 
15000 
20000 
S0000 
î íiOO 
2-4000 
88000 

9 20000 
ÜOOQ 
<S0> 0 
6000 

P E E M I O S T E Í l M i J í A L E S 
I 999 PREMIOS DE 

999 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DU 

40 son 
'.O son 
30 son 
20 son 

9 39960 
SSS60 

IS'JSO 

574*Sv 

PKECÍOS D E LOS B5.Ll»STEH 
E n dinero equivalente ó la moneda co

rriente de los Estallos Unitiva cié Nortt 
América* 

B i l l e t e s e n t e r o s $10; M e d i o s $ 9 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i 
m o s , 6 0 c e n t a v o s ; C u a c t r a g é s i s a o B c 

c e n t a v o s . 
Para los vendedorcii, precio especial. Se 

desean vendetlorcs en todas partes. 

PREMIO MAlOfi: 

A d e m á s todos los biiieües tienen el endo-
EO Biguiecte: 

Yo, Antobio Mora, Presidente de la Com
p a ñ í a garantizada de Santo Domingo, cayo 
capital es de dos millones de pesos, certifi
co que hay nn depós i to especial de 1 millón 
200,000 pesrs en oro americano para cubrir 
todos los premios en cada sorteo, pagando 
á la presentación el premio que le toque á 
este billete. 

DISTBIBOCIOÍI DE MAS 1 
TIN MILLON D E PESOS 

Fian de la lotería: 
100,000 billetes en enteros y fraooio-

nea para satisfacer á loa compradores 
S O R T B O S M E N S U A L E S . 

LISTA DE LOS PREMIOS. 

LA IDEA.—AGENCIA DE M. VADlSTA, Com 
póstela 6(1. Teléfono 969.-86 fUoidían en dos 

huras toda clase do criados j criadas con r» farenciaa 
necait-j 3 criadas, 2 cocii.erao, 2 n ñeras, 1 larande-
ra, 3 cri- dos, 2 cocineros, 2 austitute-s, etc. 

12Ü90 4 16 

D 

D E S E A C O L O C A S S E 
ó criada de meno. Trfjr-

12920 4 14 
una paninsular de conii'tr 
marán Agosta DÚmoro 9 

D E S E A N C O L C G A R S E 
dos criacderüs peninfu'area con buena y abundante 
leche para ci i i r á le! Le entera: tiíuen personas que 
respondan per olia». loipotdrán Oficios 15 fonda El 
Porvsnir. 12521 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca de criada de mano ó maf!fj-*d.jnv 
en cpsi de moralidad: tiene qci>>n respduda por su 
coii.lacia Kgido 29, cafó. 129^3 4 14 

$SH©00 —Finca de campo. 
Se dan onu hipoteca sobre un í finca de eampo. 

Dragonea 15 ó Concordia K7. 12871 4 13 

Tenedor de libros 
Se « f'e-ie uno con práctica comercial; sabe inp'ói 

y lie; e las m«-jote6 rt f «re.-ici-. s. lofoiiüft'áli e*i I >-
quisidoj 6, altos. 1286 ' 4-13 

S O X a l C I T X J D 
Detea saberse de d(.ña Rosalía L6pr« catural do 

Mügi.z. p a - a atiUL-ta de fauiilift. Oflcioa 33 
12357 

GASA IfflPORTADOBA DE WEBES E Í 1 S 
Y UNIOA S U C U R S A L D E L A S G R A N D E S F A B R I C A S D E 

C H O C O L A T E S 
Y D U L C E S D E 

A T I A S L Ó P E Z 
El extraoidiñarlo consumo del selecto chocolate de MATIAS LOPEZ ha obligado imperiosamente 

á trasladar el eet .blecimiei.to de O'Reilly número 50, al espacioso y nuevo local de OBRiPIA.53, cuyo 
ts'tblocimifnto rs 'á montado á la aUurade los nuj nos de su cías». Ya terminadas las importantes n f j r -
üias del local citado, se invita y ¡.frece al deliosdo público do la Isla, para que lije su atención en el va
riado y cspióndido surtido qte en v v^ros finos existe lOíittaMoniente. Se reciben directamente por todos 
los vaporo* qae á nuestro puorto llegin procedeutes de EUROPA y ESTADOS UNIOOS DE AME
RICA. 

Las peraorai de refinado gasto encontrarán confite», dieces, vinos españoles y franceses licores de to
das clases, lateiía fioísiroa, loiigan;zas, frntao de las más rica*, aeí como na surtido inmoasa (.e ol jdtos de 
fantasía para bodas v bautizos 

Loa jóvenes enamorados tienen muy buena ocasión para hacer presentes de v»lcr y gasto á eu adorado 
tormento, y antes de visitar otras Icasa* debm detenerse en las vidrieras da este establee.miento, seguros 
de encontrar en ellas cuanto so puede imaginhr. 

Como nota final esta casa tiene la especialidad de ofrecer al público 
el popular, sabroso y medicinal 

OHOCOLm DE MATIAS LOPEZ 
O B R A P I A 6 3 T E L E F O N O 7 8 9 

186. alt 

V E D A D O 
Alqn' l i eo 4 centeeo la casa Das eatrj 13 y 13, 

compaerta de sab, comedor 3 cuiirtos, cocina ex su 
ead; , asna abundante y ext «US-J pa i - ' - En Línea 
IOT está H llave é informaran, 13033 4-19 

S E A L Q U I L A N 
atoa altos para corta familia ó matrimonio solo, y 
un salón bfj •> nara una lavankieri en Maralla n 24 

13031 8-19 
V I R T U D E S "ST Z U L U E T A 

Ka Virtudes 2, quedará desocupado un jii-o alto 
á fia de mes; podrá >eríe á horas conveniomes. Ea 
cómodo, elegante y ventilado. Sa precio 13 cente
nos al roei. Kl portero informará. 

ISO'O 8 19 

4 13 

S E A L Q U I L A 
VA segundo piso de la pi; toresca nasa calle de P. 

Alf .nao n 83. Impondráa eu la misma. 
13027 4 19 

D liSBA COLOCARSE UNA COCiNERA PE 
uinsnlar d.i mediana adr.d aseada y le ti»'ia con-

ñhpza en casa de una cona familia, teniendo perso-
i qno la girantic-n. laipondrán calle de Je ús 

María n. 100. 12865 4 13 

D E S E A C O L O C A S S E 
una stñora peninsular de cocinera e-i u)ia casa par
ticular, sabe cumplir cor su obligación. Mercsderes 
n. altos. ' 12818 4 13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocit.rra para casa particala;: ê  R»erda y con 
buenas referencias: ¡¡o va al oaiapo; Impondrán ca
llo de a Picot.tt n. 16 12911 4 13 

S H A L Q U I L A N 
dos cuartos á sen ir^s s-d-.a. jantes ó «aparador 
cambian ttferriimlns en Lagunas 14. 

13021 4-19 

Xiuyanó n. 1 0 6 
S« alquila esta espaciosa casa, es muy fresca y có

moda. 12915 4-14 
S E A L Q U I L A 

Ea TtnieLte Rey 22 un lira» en'resuelo á propó
sito para mostrarlo ó depósito, y cuartos altos para 
hombres solos. 12923 4 14 

Se alviuila eü casa decente San Láziro 104 esquin a 
á Crespo dos habitaciones propias para un matri

monio sin nifi ÍS muy baratas y un i-uarto o í 4 peios 
propio para trabajadores, también se alquila un sa
lón para depósito, tiene agua bastante la casa. 

. 12912 4 14 

S E ÁLQl'ÍLAN 
la? casas Prado 47 y Samá 7 ert Marianao, ambas en 
pro. oro'ó •-. ii forman Ga'ioro 84 

12911 4 11 

S E S O L I C I T A 
una criada de mato. Me c.-ul̂ re- 29J 

12840 

D1 
I 

S E A L Q U I L A 
La planta baja de la ca»a antigua de prójtamoa 

Acof ta 43, propia para establecimiento. Impondrán 
en la n.i/'ma. 13026 4-19 

Se alquilan e la calln do Atochan. 8 e i el Ce
rro, hermosas híbitooipqes alt^s y ;̂>jas, con bal

cón á l i calle y entrada indHpandiente, con anua y 
todo c! servrcio arribu; 1a?ibabitaoiones altas á $3 50 
oro eada una y las b ,jas á $2: hay btño al servicio 
do bis a; fiares inquilinos, mocho orden y rancho aseo 
Atocha 8. eu el Cerro, á una cuadra de la c» z^da. 

12835 41-12 4t-12 

6 3 RTeptuno 
frente & la Colla, se alquila una espaciosa sala ex
terior dividida en ñor, uon agua é inodoro y balcón 

i corrido á la m i>ma; no c» casa de hréspe.les. 
i 13013 4 17 

vende la ca^a San Miguel 146 a to y 
das y (orv:cios independitnies para 

1 do> f .uii ias., se iil^nilan juntos ó separado», todo 
76 50 con buenas carantía», la llave eiif:ei.te la -
fo.m»n Cuba n. 27. 1?014 4 17 

171n c sa de familia decente y en en el ine.¡or paa-
•Jtodela Habana se alquilan á pers na« so as ó 

matrimonios tin niúrs dos hermosas habitaciones 
con ó sin asistencia. Galiano 136 altos, entre Sa 
lud y Reina. 13002 4-17 

S E A L Q U I L A 
con dos meses en fondo la casa Consulado 122 con 8 

Sol 112, la encargada'da)á ra- i hikbitadone» y demás como -idades. l i formaián 
' Coaeulado 152 da 8 á 9 y de 4 á 5. 

13000 4 1 7 

S E A L Q U I L A N 
En Aítviar 61 c.si esq. á O Roillv, unos altoi y 

hnjo-' á cn^a c«i<a s<j trasladó )a acreditada sastrería 
del teñor Sá^i z de Calahorra. 

12892 4 14 

Se alquila barata la hermosa casa cade <ie Agua
cate número 70, entre Obispo y Oarapía: tiene 

sala y comeiorde márn ol, tre* cuartoz b jos y dos 
altoj al fondo, a^my cañería de g-is. O'-aéillj 120. 
forretert». está la llave ó iEf^rraaian. 

12933 4 11 

CRIANDERA Y CRIADA DE MANOS.—De 
sean colocarse dos jóvines peninsulares, una do 

criandera y la oirá p.-.ra criada de maro ó manejado
r a , es cariñosa con los niños > tienen quien respon
da por su conducta I t , f ormaTÓn en la calle de la 
Habana esquinaá O'Reili», carboneiía. 

11876 4 13 

SE DESEA COLOGAR ana excelette criandera 
con buena y abacjdaru.a leche para criar ii leche 

entera; tiene dos ineB¿8 y mr-dio de parida, eítá ac!i 
matada en el país, el niñ-» se puedo ver; darán ¡Lf r-
mej donde estuvo orlando en otra oc S ÓM Irifor.-na-
rá i San Lázara 271 á ' r d a s h-rat 2880 4-13 

Se alqnila 6 
t.aio, entraf 

(altof-). 
4 13 

MATRIMONIO 
peninsulitr sia h jas, ellado cosllieta y él de 

criado de mano ó portero, n^ tiare iuconveriiente en 
ir al campo, saben en oblie3c:óü y t iei ea quien lea 
garantice: calle dn" 
sdn. l'-SSO 4 13 

S E S O L I C I T A 
un joven para aprendiz de farmacia qne sea trabaja
dor. Infjrmarín Picota 7. 

12984 4-16 

[>.FSEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
/fctiir.fular de trtsropfeí 'e parida, sana y ro

busta ci n buena y al undante le b r-'-ra criar á le-
cbi 'ntc"a: puedeu ver el i'iñe q» - ¡á criando: tio-
ua buPTias rerr-roendíciore-- . * -.oiiducts: infor-
n*Hr B rstilHi J ñ í2958 4-16 
T O i MEJOBES M h V í E K T E S SE LES FA-
JLií'iUtan gratis á lcs Sres. i 'ueí <» d« casas en Rei-

23 y Ctmpostela 108 Tth-f lbri7. Se compran 
y venden prí nda* y musbles. oay to na dinero en 
hipoteca v tobre alqn:iüií8 j taci.;! cópulas y pasa
porto-. 12992 4-16 

6 0 0 $ se toman 
Dundo en garantiii 3 c. sas de i - iatr postería. Amla-

tsd 112, b: iberia de Aguilera ó Coucoidia87. 
12982 4-16 

S E S O L I C I T A 
ma triada de mctii-níi c hiji • ^! ^ ó do color para 
cria la da mauo, ei v.o lieiió rt f ; i • i- i ^ que no se pre-
sorte, se da bui n fueliU1 ;, ropa li^-p'a. Infanta 47, 
al lado de ia plaza de t irof. 12971 4-16 

JOVEN PENINSULAR LICENCIADO 
del rjé'cito, desea colocarse de criado de mano 

ó portero: es aseado y Icabajadur y sabe cumplir con 
KU obligación, th'ne quien responda por su honradez, 
[ttfcrnmián en Tener f; 24 bodega. 

121-63 4-15 

S E S O L I C I T A 
SLber el paradero de D:.1 María Jesús Rivero: su hija, 
qae remide en la fiin-a "L - i Aa-inción," de J. J. Man-
saniUa. Arroyo Nar^ijo. desea verla. 

12945 4-15 
y \ E S ! i A COLOCARLE UNA CRIANDERA 
i / p e i intular, con buena y abundanto leche para 
criar á lecha entera: tiene dos meses de parida y es 
car ñ:)»a con los niñea, tiene perdonas que respondan 
por ella y puede verse el niño qae tiene. Impondrán 
calle de la Marina n. 12 12956 4 15 

D E S E A C O L O C A R S E 
uca joven peninsular á leche ontera, sana y cariñosa 
con los niños. En la calzada doJesiisdel Monten. 
13, i).formarán. 12969 4 15 

D E 3 £ A C O L O C A R S E 
una joven asturiana para criada de mano 6 maneja
dora, tiene personas que. respondan por BU buena 
conducta. Informarán faau Rafael n. 135. 

12939 4-15 

CRIANDERA PENINSULAR Y CRIADA DE 
mano, desean colocarse, una á leche entera, la 

que tiene muy buena y abundante, ya aclimatada en 
el país y con muy buenas recomendaciones de las 
casas donde ha criado. Baños del Passja, barbería, 
núm. 2. 12954 4-15 

S E S O L I C I T A 
en Sur. Lázaro 238 una morena áe 30 á 40 años para 
manrj ir una niñita. Que sea entendida en el oficio. 
Su - ñ; 11 plata y ropa limpia. 12957 4-15 

1 PREMIO 
\ PREMIO DE 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS D E 

10 PREMIOS DE 
35 PREMIOS DE 
50 PREMIOS DE 

100 PREMIOS DE 
200 PREM IOS DE 
300 PREMIOS DE 
603 PREMIOS DE 

DE $320000 
80000 
40000 
20000 

son... 
son... 
son... 
son... 
son... 
son... 
son... 
son... 
eon... 

320000 
80000 
40000 
20000 
20000 
20000 
20000 
30000 
40000 
60000 
48C0O 
4X0C0 
72000 

10000 
4000 
2000 
1200 
800 
600 
240 
160 
120 

APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DE 400 son ÍO'OO 
100 PREMIOS DE 240 son 24000 
106 PREMIOS DE 160 ton 
100 PREMIO S DE 120 son 

PIIEMIOS TERMINALES 
999 PREMIOS D E 80 
999 PREMIOS D E 80 
999 PREMIOS D E 40 
993 PREMIOS D E 40 

son. 
son. 
son. 
son. 

16000 
12000 

79920 
79920 
39960 
39960 

5692 $1149760 
PRECIO D E LOS BILLETES. 

En dinero eqniyalento á la moneda corriente de 
los Estados Unidos de No.te América. 

Billetes enteros $20. Medios $10. 
Quintos $4. V i g é s i m o s $1. Cuadra 
gés imos 50 cts. 

A Y I S O IMPOETANTB. 
Q U A B D E S E de comprar ningún billete 

ác alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pagan al presentar el billete j para 
su cubro pueden enviarse directamente á nuestra o-
£olsa principal ó por conducto ds cualquier banco 6 
hgbnoia da cobros. 

D'iisoalón: 

Hjfdad de Sanio Domiuso. 
C1S45 *U 20-7 í í 

p i E S b A COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
A^f de aníor ; i . eado y de m or .v idad , bien sea en c a s a 
nr icnla- 6 p»-t .b l eounier to : t iene personas qua ga-

b u e a coT)port,<imiento: i m p o n d r á n c a l l e 
41. 

raii x. cu su 
de Aenila n 12938 4-15 
F T N A SEA. DE MORALIDAD desea encontrar 

uua ca«a para cocí. ,>r á corta familia. Tiene 
uorsonas que respondan de su apt'tud y honrari^z. 
Bernaza n. 25, informarán. 12940 3 15 

ÜNA JO VEN PENINSULAR ACLIMATADA 
en el país desea colocarse de criandera á leche 

entera, la que tiene buena y abundante, de tres me
ses de parida y con personas que la garantioen. In -
formarán en la callo de Cárdenas n. 5. 12911 4-15 

D E S E A C O L C C é R S E 
un» joven pcnlmu'ar. bien sea para criada de mano 
ó para cocinera: sabe cuTrpiir coa su obligación 
Calle de Cube n. 44 ii f .rui&rSn. 12883 4 13 

D E S F - í A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja
dora, sabe cumplir con MI obllsuriói v 

Industr ia 113. 
Esta casa con t-ídos los pieos de mosaico, sala, dos 

veiitanas, zagnár, gran comedor, 5 cuartos graudeB, 
etc., se alquila en Prado 96. La llave al lado n. 111 

13004 4 17 
tiene quien 1 O * alquila en módico precio, la ca»a calla de la 

responda de su'conducta S. José n. 132 cuaro u 12 íoLea ' tad n 24 tiene sala, saleta, ambas con per-
á todas horas. 13888 4 13 u NA J O V E N PENINSULAR SANA 

busta aclimatoda en «• ¡)=.ís desea colccarse en j 
casa particular para cr ar á leche rutera, bufna y ! 
abundante, reconocida de l>Uv;n médico, da prneba ' 
su cría; lleva do. mtses paii ¡a, dando buen s garan
tía» de su honradez; inform»>i ¡iu Z i ' ja n. 107, cuarto 
n. 10 al lado de una fon'ia, 12879 4-13 

i s i a ' iH , azotea, 4 cuartos bsjoa y uno alto, llave de a-
, gua, ga« y acab.ida de pintar inmertiata á los carri-

Y RO- i t.oa- iJa jiav,, fn» l u . "1 Impondrán Concordia 78 
12977 4 16 

S E A L Q U I L A N 
doi r uartos, uno con ventana á la calle y la otra on 
el palio. Barttosy están Ob-ai-í-» 65, entre Aguaca
te y C i m c s ela. 12997 416 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mai o en ras-) pa'ti- nkr, es pebindalar 
y de mediana edad, sah- ra oV-g.ic ó i , t'eao qui^n 
responda por sn ééí'dñüt ; i ; f rmai i n GViian o 30, 
bodega, e8<i. 4 Virtudes, LO sslc f.iera de l * 11 ib&na. 

12884 4 1* 

Capellanías, Censos y Alquileres. 
Se da cualquiera cantidad so'rre loa ró Utos 'te ca

pellanía y ecbre les ci r i f c f y uquileies. Galiano 59, 
casa de cambio. 12^7 3 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera perintu'ar con abundante lerhe, ya 
aclimatada en el p?!-". y la loche t i ne mes y medio; 
informarán en lá Tid'-Wa-'de l» Punta, con buenas 
referencias. 12̂ 53 4 13 

DESZi.v. - L - H ;. A a s E 
una criandera atturi i L a dt-.~: IN in fes <ie parida la 
que tiene buena j : i ! unfi.üiie le>.ki; tiene personas 
que respondan por su conducta Virtudes y Amis
tad darán razó a, car;; k-en». 12833 4-13 

s E DESEAN CÜJIPKAR LOS MUEBLES DE 
una familia que s-> ansei"»1 y estos sean buenos 

para amueblar una cara do 5 habitaciones, también 
un pianino de buen f^hricnte. Sa toman juntos 6 
por piezas y se paga un buen precie: informarán en 
la estación de Viilsunova, en telégrafos, el Sr. Sas
tre. 13010 4 19 

S E D E S E A C O M P R A R 
sin intervención de tercera persona una casa de 
mampostería qu* esté en buen estado y bien situada 
en esta cía dad. Rizóo rn S-us Igriaoio 16 (ontresue-
lo) de 2 á 5. 130 52 4 19 

SE DESEA CO.MPIÍAR SIN INTERVENCION 
de teroera persona una casa de mampostería que 

esté en buen estado, bien situada tn esta ciudad: el 
precio de $2.000 oro. También te da en hipoteca es
ta cantidad al interés qae convenga; darán razón en 
la barbería de la calle de Morcaderct 23. 

12941 5 15 

ERDIMS. 

Calle de OBRARIA n 64 El día 5 ó 6 de este mes 
se extravió un perrito Pck. delgado y chico co

lor claro, hociquito negro y algo viradito para arriba 
se llama Pipo: la persona que lo entregue será grati
ficada generosamente. 12998 4 16 

ALQUILERES. 

Una señora peninsular 
de regular edad desea c 'locarse para la cocina ó 
criada de mano con una familia decente y de buen 
trato y que no haya niños. Desamparados 94 

12965 4 15 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 13 años para enseñarlo á criado de 
mano, se le dará uaa gratificación al mes. Amistad 
90. 12860 4 15 

AGENCIA E L NEGOCIO, AGÜIAR 63, esq 
á O-Reilly, Tal. 486. Tengo 4 crianderas blan

cas y de color, criados, cocineros, cocheros, jordine-
ros, porteros, caballericeros, dependientes de café y 
fondas, camareres y cafeteros. 12953 4 13 

D E S E A C O L O C A R S E 
de man: j .Jora para aquí,6 para ir á la Peniasulanna 
Sra. de color, sabe cumplir con su deber y es cari
ñosa con los niños: informarán á todas horas Vir tu
des 86. 12919 4 15 

E n Yilleeas n. 0, altos, 
ss desea colocar cna buena cocinera peninsular en 
casa paiticulsr, pues tiene quien responda de su 
conducta. 12937 4 15 

DEhEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA pe 
uinsulat aclimatada d i el país para criar á leche 

entera batna y almadsnie: Corrales n. 113; en la 
misma se coloca otra peninsular de criada de mano 
ó manejadora: ambas con las recomendaciones qne 
se necesiten. 12918 4 14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de medí -na edad de criada de mano ó 
manejadora; sebe cumplir con cu obligación y tiene 
quien responda por BU cóndnota: informarán Cárde 
nasn. 2. E. 12903 4 14 

$ 3,250 al 1 por 100. 
Se toman por un sño en pacto, sobre una bonita 

casa en el Ve dado de esquina y nueva de 50 metros 
por 22. Eduardo Al varado de 10 á 11 y de 4 á 7 en 
Compos'ela 23 infamará, 12910 4-14 

^\.06.-oe8 toda clase de criados para toda coloca-
<'.ióu. Vendemos 3 casas en Regla. I cssn-qulnta en 
f rjlmar. 1 piano que costó en Perfa 1,400 peso» en 
m l billar, 1 tren te Ujtáo, 12932 4 U 

Ganga.—Se alquilan en la calle de San José nú
mero 121: dan razón que inmediato hay 2 casitas 

iic 3 centenes; la primera con sala comedor, aposen-
o y des cuartos; y la segunda con sala y 3 cuartea; 
os dos primeros muy grandes, corredor frente á ellos 
portada independiente. 13014 6-19 

S E A L Q U I L A 
en proporción la casa Escobar 31 con sala, comedor, 
4 cuartos, agua, cocina, t t i . acabada de pintar al la
do, en el cúm. 36, está la llave ó informarán. 

130U 5 9 

S E A L Q U I L A N 
cuartas en Sol n. 110 y 86 altos y t>. j ta, frescos y 
con todas las comodidades necesarias, en la misma 
se {tforma la venta de unabaibeiía. 

13018 4 19 

£ ¡ 3 i l a hermosa 
cómoda casa Giliano 73 se alquilan hab laciones 

con asistencia, dachis j baños, todas cen br Icón á 
la calle. 13021 4 19 

Guanabaooa.—Se alquila la fresca y espaciosa ca
sa capaz para dos familias, ca le de Cor<nl Fal -

so n. 78; está cerca dei paradero y de les Padres 
Escolapios. De eu precio y condiciones informará 
su dueña en la misma calle n. 80. 

13065 4-19 

L A G U N A S 3 3 . 
Se a'qcila esia bonita casa, acabada de pintar, con 

4 bal i acioites. sala, comedor y cocina, en 28 pesos 
or.; al mee y ii dor: la llave en la botica de la esqui-
r.a. Su dueño O'Reilly 75 12991 4-16 

A L T O . 
Se alquila un cuarto grande, pudiendo usa^ de la 

i z».tea; tiene tgia é inodoro, en Peñapobra 23. En 
la misma i i 1. rmarán. 12989 4 16 

S E A L Q U I L A N 
dos hsb taciones altrs é independ.rn'.es con agua y 
azotea á personas decentes y de moralidad, se da 
llavin, en la misma se alquila el hermoso zaguán con 
sn aposenta propio para sastre, camisero 6 cosa aná
loga. Aguila 21 entre S José y S. Rafael. 

12986 4 16 

Sealqndalacasa calle de la Concordia n. 122, 
tiene sala, raleta, ambas con persiana, azotea, 5 

cuartos. Hay . de ¡-gaa, gas v demás comodidades, 
está acallada de pintar. La llave en el n. 133 é im
pondrán Concordia n. 78. 12976 4-16 

S. alquilan los bajos y los altos de la casa Lagañas 
..úmcr.i 2 con buen» Bala, comedor, tres cuartos 

loii baj B y cuatro los alt )S, saleta, cocina, cuartos 
do baña, suelo de mármol y mosaico?. KM la no'ceco-
rla Jol f.e- te U 'lavr. y Revillagigodo 68 el lnt> ro
tado. 12931 • 4 11 

Cousuiaio número 69 —Cas* de familÍA respetable 
qne no admite niñn ni animales, se alqui'an ha-

bitaoi-.ne-J ritas y bi-j .s, fresera ventiladas y muy 
aseadas, corea del Fui .me y teatros. Esmero en ooín-? 
pleoer. 12927 4-11 

A tres cnadraa del Parque Cen'rsl y á ima del 
Prado, Be alquiia la casa Consulado n. 126, con 

17 habitaeioucs, nula, antesala y espacioso z >guán, 
propia para hué .pedes por su situación y caoacidad. 

12907 4 14 
S E A L Q U I L A 

en Galiano 73. entre San Migael y Neptuno, baibe-
ria un alto al fjndo, con todas las oaiodidaden arri
ba, por tres centenes. 12920 5 14 

V E D A D O . 
Se alquila la casa quinta de Butler, 92 calzada es

quina de Paseo ó parque, gran .livrrtín t muchas co-
modidader: la llave está en el esfé La Luna, á i'onde 
se dá razón ó 22 Tt n'ente Rev. 12923 4 14 

¡SE A L Q U I L A 
la casa líaptuno 1!6. con cuatro cuartos y uno al 
fondo, buen patio y cabsllerizi; y otra chica en San 
Nicolás n. 31. Informan Amargura 31, escritorio. 

12908 4- l t 

5 CENTENES M P E B S i m 
Por esta cantidad meusaal se dá habitación, comi-

d i y aristoncia en casa ue reconocida respetabilidad, 
s endo dos persona» en cada cuar'o. Exta casa leu-
ne tod.-s las comodidades do uu h-tel No hay hora 
&{k para-l s alrnueizos y comi ias. Servicio esmerad» 
Ilay peí. sión para pegonas solas desde 6 hasta 10 
cjntenes mei suales. 

Para informes dirigirse á D . Manuel Va-
Uña, Comnrmtela n 64. 

12S67 8-13 
S E A L Q U I L A 

la hermosa casa callo del Empedrado 21 entre A -
guiar y Cuba con 14 pcaesiones, baño, inodoro, ca
ballerizas y demás comodidades. La llave é ii.formes 
en Tejadillo 45 esq. á Compostala. 

12870 6-13 

S E A L Q U I L A N 
Loa bonitos y ft'escos altes de la casa Escobar n? 

57, construidos á 'a moderna, con balcón corrido á 
dos calles. 

La parte bsja de la propia casa propia para esta
blecimiento, traspasándose al r.jsmo tiempo los ar
matostes, 

Y la casa contigua por Vhtndes, alquilándose jun 
to 6 separado. Informarán sn la propia casa 

12888 6-13 

Se alquilan los magniñeos baios Villegas 92. con 
sala, sale'a, comedor, 5 cuartea, pa'io y traspa

tio, baño y demás. Precio 68$ oro, y los bajos de A -
nimas esq. á Galiano, para establecimiento con 9 
puertas. Impondrán Villegas 92. 12975 6 16 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones cómodas v ventiladas con servicio 
de agua etc., en San Nicolás 85 A, punto el más 
céntrico de esta ciudad. 12970 6-16 

Se alquila en 2i onzas la bonita y fresca casa Leal
tad n. 2, con sala de mosaico, 5 cuartos, baño da 

tanque, ducha, inodoro, preciosa viata al mar y pro
pia para familia que desee aclimatarse ó tenga ni
ños, por tener el frente de la calle que dá al mar, 
cerrado con un maro qae les permito divertirse sin 
peligro d« c rretonss, etc. Tratarán Neptuno 94, 

12958 4-15 

en 3 centone* una casita con sala y dos cuartos en 
Btrnsza n. 65: informarán Cristo n. 32. 

12967 4-15 
S E A L Q U I L A N 

Los entresuelos de la casa A guiar 99 esquina á Mu
ralla: en la misma informarán. 12936 8 -15 

Z U L U E T A 36. 
En esta hermosa y acreditada casa se alquila ana 

buena habitación con toda asistencia. 
12944 8-15 

B E A L Q U I L A 
La preciosa casa Damas n. 17 con sala, comedor, 

4 cuartos, baño. Inodoro, suelos de mosaico y demás 
comodidades. Precio $53 oro, la llave en la carbo-
neiíi , en Aguiar n. 17, informarán de l á 4. 

12952 6 15 

OJO.—Se alquila en punto Lénirieo y de seguri
dad un hermoso sito para un matrimonio ó cor

ta familia compuesto de üos grandes habitaciones y 
un comedor, frente al parque del Cristo. Villegas 
91, portales. Es,aM<icimier.to de ropas, sastrería y 
cambetí». 12946 4-15 

S E A L Q U I L A N 
Pa a bufóte 6 escritorio dAs entreBuelos en Empe

drado n. 16. 12900 7-14 
E N G U A N Á B A C O A 

So alquila la c a n cali» de S -n AuJréi n. 22 com
puesta de sala, cume.ior, 4 cuartus corridos y uno 
alto, cocina, pozo con a^aa potable, patio y traspa
tio; la llave eu la otra puerta. Impondrán en Mura
lla 121. 12948 4-15 

En Guanabacoa se alquilan lf 
ca 

bonitos altos de la 
joasa Inmediata al paiadoro, calle de la Concep

ción n. 11 con la entrada, saleta, 3 cuartos, cecina, 
etc., é independiente todo delrtBto de la casa. Se 
los dsrán t n 3 centenci á uua corta familia de hue
ñi-s costumbres y si a míioi. Podrán verlos de 9 á 11 
y de 5 á 7 12921 4 14 

S E ^X-QXJIL^JNT 
Los e-ipaciosos bfjssyua entresuelo de Inquisidor 
39 esquina á AcosU. 13023 8a-18 8119 

En ei punto más alto y cano de la loma de Jesús 
del Monte se alquila la hermosa oasa calaadan. 

418,cen amplias habitaciones, e pacieses onartos, ár
boles fintales y buena aq^a. Informaran Animas 174 
de 9 á 11. 13015 4 19 

6 0 Ber&aza 6 0 
Se alquilan lubit C/OQOS c o n muebles y sin ellos 

en casa ao familia; En la misma ee vende un piano 
de o-la: 12938 4-15 

EVi 5 cn tene í —Se alquila i» 
¿3U 8 H 

bonita casa Gerva-
B. cas: ei>q. á Sau L izare, compuesta de 

sula, s i^ra y tres posesinnes, rzotea, agua de ma
nantial y ac-Hbvla -ie pi tar y decorada toda ella al 
<íieo í'u du< fin - e, 7 á 10 do la nioñana, San Nicolás 
23 1'. '.'"ii) 4-15 

Se alqailan habitacionei en los eipaciosos y fres
cos altos do la casa n 36 do la calle do San Ra

fael entre Gaüano y Agalla, t o d o ^ n piso do már
mol, Inodaro baño, llaviiies y toda c!aie de eomodl-
dades. 13043 4 19 

E N T R E S C E N T E N E S 
se alquilan unboniio recíbidur y uua herniosa habi
tación, con ó ein muoblat», ea JÍSÚI Mari i "3; tam
bién se venden varios muebles. Se cambian referen
cias. 130r9 4-19 

V E D A D O 
La casa A n. 4 frente á la brisa, enverjada, por

tal, zaguán, sala, comedor, 8 cnartcs, inodoros, etc, B?, con la comida como S9 pida; precio» médico» 
6 JSftJS ' 8J9 4 13930 8 14 

JTIV CASA PAIÍTICULAR.—Se alquilan habita-
¿lioíones o ta; y enir-^aeios con muebles ó 

s u elloe e't ; t •.•.<..B módicos á pr nonas de morali-
ilr.d; Issi'» ii !orioies y can balcón á la calle. Tam-
l-iáu te a'q'.i U ¿5 z iguán. Obispo 67. 

12935 8 11 

E n dos onzas oro 
Se alquila la casa Animas 147, co.-i cinco cuartos 

egnaydemás comodidados. Belaecoain 117, impo-
nen. " 12917 4 14 

Jesús del Monte n, 1 4 1 
Se alquila esta bonita y cómjda cus.» acabada de 

construir, propia para dos fAtniliai qu-; quieran vivir 
juntas é indepeadientes por tenor fraoto á lu c'za'ta 
y a la calle de San Joaquín. 1291o 4 14 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan hermosas en la espléndida cata Prado 

P E L E T E R I A EL GALLO 
8 BELASOOAIN 8 

Se alquilan los bajos con dos grandes onartos, co
medor y cocina espaciosa, patio con jardín, gran ba
ño de mármol con ducha; entrada independiente, in 
formarán en la misma. 12862 8-13 

S E A L Q U I L A N 
las casas Cuba 154 en $102; y Persevsrannia 34 letra 
B, en diez centenes. La 1? tiene 14 habitaciones y 
pueden ocuparla á la vez varias familias, cómoda-
monte dada sa distribución. Informan en San Igna
cio 106. 13845 8 -12 

K A B I T A C I O N E S 
Se alquilan Empedrado n. 15. 

12839 8-12 Se alquila la casa calle de Luz n. 30 en Jesús del 
Monte, muy ventilada, buen algibe, hermosa vis

ta de la Habana y capaz para una familia regular. 
En el número 36 de la misma calle está la llave é in
formarán en Teniente Rey 21 de su alquiler v con
diciones. C 1863 10-9 

S E A L Q U I L A N 
los magníficos bajos de la casa Santa Clara número 
2, expresamente para familia Informan Santa Clara 
núm. 7. 12695 10 8 

E N E L C A R M E L O 
Se alquila la hermosa casa situada en la línea n 

150, frente á la estación del Urbano, dotada de gran
des habitaciones, jardín, baño y caballerizas. Te
niente Rey 25. 12714 " 30 8 N 

Trocadero n. 29—Se alquilan en casa particular 
de un matrimonio, habitaciones á hombres solos 

ó matrimonios que no tengan niños, amuebladas con 
toda clase de asistencia ó sin ella: la casa tiene baño 
y toda clase de comodidades. Tambié i sa hice toda 
clase de ropa de señoras y niños. 12183 15 - IO 

Industria 12o esq. á San Rafael . 
Se alquilan magnifica», freecM y ventiladas haibi-

• r IM i en balcones á Industria y á San Rafael. 
También las hay interiores, todas con aeisteneia 
comp'cta. 12882 4-13 

E n la calle de Empedrado n. 27 
se alquila una sala y cuarto para escritorio, bufete 
matrimonio sin niños, en la misma informarán. 

12853 4 13 
S E A L Q U I L A N 

unos espaciosos altoa y un salón bajo propio p 
nna lavandera, en Riela n. 24. 12710 8 8 

f e f l l a i í i i w e s l i M s c i M t e 

FINCA Y VAQUERIA.—Sa traspasa ya sea con 
ganado ó tin éi esta finca á legua y media de es

ta capital, al lado de carretera, con agua abundante 
cercada de alambre, coa una caballería de millo y 
dividida en cuartones. Consulado 62, informarán de 
l á 3 . 13029 8-19 

OJO, QUE CONVIENE. 
Solo por retirarue BU dueñ^do ¡os negocies, se 

vende en UQ punto céntrico y bien situado UQ grau 
establecimiento de panadería y víveres, con un a-
masijo diario que excede de 90 pnsoa, en buenas con
diciones, y además buena venta al raasiraJor: sa es
pera por t i todo ó parte dt l valor doa ó tres mesea, 
dando buenas garantías. Informaráu Manrique n. 81, 
esquina á San Joaé. 13017 15-19 N 

E n $5,000 oro 
se vende sin intervención de oorredoT la casa San 
Nicolás 81 6 en $3,000 r^con->cier.do una hipotsca 
de $ J 000 que la ifscta al 1 p g . Para rnós infarmes 
dirigirse á Camarera n. 1, en iiuanabaroa. 

13019 8 19 

S E V B i K n D E 
La casa Ra lifgaaz n 18, Jeaúa del Monta. Infor

man Eugenio García en la pelttsría dd la («quina 
de Toyo^ 13048 4-19 ' 

SI N INTERVENCION DE CORREDOR SE 
vende una bode on $2 600, q'ie vale 4 000, ven

de $25 diarios, v eolo el vino cal>re lo» gajtóí, fe 
vende porque el da* ñ.) no eutiunde del eiro y ade
más está et'fsrnio. Darán razón Aguiar 136. 

13008 10-17 
S E V E N D E N 

en 12.000 oro libr s para el vendedor ¡aa casas Cam
panario "00 y 102 con pitos de mármol y raosáiecs á 
la acera (a b. ua, ee trata directamenti» con el i n 
teresado. I i : f miarán Honsulado núm. 122 de 8 á 9 y 
d e 4 á 5 13001 4-17 

EN $4,000 PESOS SE VENDE L A CASA SAN 
Migue1, n. 193, de mampoateiía, azotea y t ' j s, 

con Bala, comedor, 4 hermosos cuartos y espaciosa 
oocii.a, con 33 varas do fondo oor 8 do frente. En 
Concordia 12 !, fu ducfi->. 12987 4_10 

E VENDlfi EN 57000$ T ü É S CASAS 1NSÍE~ 
diatas á la plaza del Vapor. Et: 15.000S una de 

la2 mejores caens quintas en ei Vedado coa 7 ó sea 
la calzada En 3,000$ uua casa t"n el Cetro de por
tal, 4 .uiartos bajo» v 2 altos. En 3 000$ una calzada 
de la lífiua. En 12 000$ un» id. calzada de San Lá-
zíro Amistad 142 t-arbjríi de Aguilera ó Concor
dia 87 12981 4-16 

SB CEDE POR LA M I T A D DE SU VALOR 
au capital do 25.000$ oro. rerrespondiento á el 

valor leal de 17110$ .ie dos fincas y 7,890$ oro, 
(jue le pertenecen por rcr-.tas devengacas y no paga-
aas da estas ¿os fimap, y ademís se cede pnr la mi
tad de BU valor un capita' íicemnado do 5.255 Boro, 
impuestos en 15 lincao Bitnadas en el partido de Ma
nagua, con más sus rclituB.ciones vancidaa v no píí-
grdaBque impoitm 2 627$ 50 ct» , que hacen on 
total por capital y ró lit do $7,882 50 ctf; imp j n -
dián Sau Ijrnacio n 7. Notaría de Galletti. 

12-05 _ , 4 15. j , 

E" N EL PUNTO MAS~SANO D E L ( 'ARMílLO 
o venda uua bonit.-i ctsade mamposte: í i > la

drillo, tiene tndas las c';müdidad.eB, bsño, {nadii r<\ 
instalación de luz iléctrioc, eB propia para uní» peí -
stnado gusto Ocupa dos soiarís. uno de tsifuiua, 
tiene sgua do! acueducto y un pozo féit'Vcst/v libro 
de cenros. Sa da baratn por tener quij ausentt-rse su 
dueño. Calle 22 e^q. á 13, on la miexua impc.i-.drto, 

15913 4-15 

S E V E N D A N 
las casas n. 22 y 28 do la calle de la Soledad en el 
pueblo de Regla, a* dan en proporción, y en esta 
óap'.tal calle de Suárez n. 30 impandráu de 7 á 12. 

12950 4-15 

ííaiiga, Oíiiiga, Oaiiga, 
S E V E N D E 

Con todss sus cxUtsncii-s, nrtasts^e y a c c i ó n al 
local el O í t a b l e c i m i e n t o do peletería La India, si
tuado on la ra l / . ada de Jesús dal Monto n. 197. Pora 
U formes d i r i g T ' a tú el iuiíino ó en Ca' a 61^. 

12962 3 15 

S E VEs DE cu $6 000 una c-ica Nepsunc. Kñ 
$12 000 n> a Cor iBuladc; en $3.C00Reins: on $5000 

Oespo; f.n $10 000 Sañ Láziro, en $8 000 Sau M i 
gael; e» $3 0;):) «•»« M-giel; en $4,000 Escobar. A -
mUtad 112 barbería, .-•r. Aguilera, ó Concordia 87. 

)279 l 4 12 

S E V E N D E 
una carbo'eiía en bnnn pualo por su dueño tener 
qne embarcar e día 20 dól corriauto para asuntes de 
inteiéi en BU P!ií<. I isp-.i.s-Jrán rfu «u sjuete calzida 
del Monto TI 415 á tod s har.-.s del dia. 

12810 4-12 

PARA SU VlsN'IVv.—No es nosible mrjor punto 
ni más bonit.i iie^oo o. con 2 cuartos, zala'v co

medor, libre do t do gr\vruui n erstúndé $21 20 oro, 
muy bnenrs inquilinos^ i recio $2,000, calle de in I n -
dastria n. 3 Informes maaz.vóa Cr-utral do Górnet., 
salói: café Habana, por Zalueta, de 11 á 1 y d« fi á 7 
horaliia. 12T99 4-12 

S B V S N D B 
la oasa San Miguel n. 196 de mamposterU, azotea y 
tf j a , con Bala comedor. 4 hornioso» cuartos jr osaa-
cinsa cocina: 33 varas de f j n d n por 8 do frente. Con-
cordiatn. 123 sn dueño. 13769 4-10 

F A R M A C I A 
Sa vende una en magníficas condicionen, barata, á 

nna cuadra de la calzada de la Reina. Informar.in 
Manrique n. 172 12759 4 1 0 

S E V E N D E N 
ei Oaanabac.oa des c i a a » : i r f r«rmaD do 12 á 3, en 
Amárgala 25 1Í720 8-x 

EE. 

Pianos de C t o s a i g n e F r é r e s . 
Con graduador de pu'sacién y sordina automática 

d 15, 1S y 20 onzas oro 
Unico importador ptra la Isla de tuba, Anselmo 

Lópe?, Obraría 23, entre Cuba y San Igna-io, A l 
macén de Mdiica é iustrumentoa.—SE A L Q U I L A N 
PIANOS Y ARMONIUNS. También se afinan y 
componen. C 180í alt 12-2N 

X«a E s t r e l l a de Oro. 
Pardo y Fernández.—Campostela 46. 

Gran realización de muebles. Juegos de sala y de 
cuarto, de cernedor: Aparadores á $10 60. 15-90 y 
20; tinsjeros á 5$ y 10; mesas á $5, 10 60 v 15 90; 
e i l l a 8 á $ l y 2 ; sillones á $2 y 3; camas á $8 y 17; 
cacapaiates, peinadores, lavabos, lámparas, escrito
rios, prendas con piedras muy baratas, leontinas al 
peso. Se hacen y componen prendas y re'ojasí 

13012 8-17 

E L VULCAN0 
F U N D I C I O N T M A Q U I N A R I A 

D E A N G E ^ VELO 
S a n J o a q u í n 2 0 y 2 0 ? . 

Se funde cada dos días hierro y bronce con mate
riales de primeera calidad.—Teléfono 1217. 

12613 alt al3 6 dl3 7 

Be Droperla y FerHierla, 

Extracto F M É Se Brea DialMa 
d e U l x i c i (Químico) . 

CO:Í PATENTE DE INVEXCION DE LOS 
E UNIDOS É 1XGLAAERRA. 

Contiene todos los principies balsímicna de 
l a BREA DE PINOy es elprepsrado de brea 
do a c c i ó n m á s aegnra y constan e; sus cfoctos 
c u r a t i v o s eon asombrosos y nunca falla. 

¡Es el gran puriflcatlor de la ía i fgre 
y de los humores! 

/ ^ X T H ? A Por eu acción balsámica toda 
U XÍJCL cla?e de CATARROS de les 

puunonee, bronquios, garganta é intestinoi: 
giippe, tos aguda ó crónica, catarro á lá 
v e j ' g a , b'enorragia, flujos crónicos y are
n i l l a . 

/ ^ Í "5"T"0 A P01" 8a acción antiséptica y 
KJ O XVIXJL «lepur&tiva herpes, eczemas, 

grauus , sarpa l l idoB , ronchas, barro», man-
cha-j , pecas , picazón del cútis, escrófulas y 
t-^das las afecciones de la piel 6 horpótioas. 

Precio: 65 cts. el frasco. 
Do venta per Sarrá, Lobé, Johnson, Cas-

tells. Revira y San Migoal 103. 
C 1773 alt 

Para tsner la Verdadera Agua de 

m 
(FRANGIA) 

Exíjase el nombre del Manantial sobre 
la Etiqueta y sobre la Cápsula, 

C E L E S T l M S . " C o t 3 ' D \ a a U V p i ' i r i ' 

G R A N D E - G R Í L L E - ^ i 
H0PITAL-E8toffi*go 

Téngase cuidado en especincar el Manantial 
Depósitos en La Habzna: J03i SAllRA; LORÜ y ÍOHIULBAS 

T EN LAS PKINC1PALBS FXRXJICIXS V DaOnDlRIAS. 

POLVOS d© AEEOZ 

para el pañuelo 

N U E V A 0 E S A 8 S 0 N 

12 3 N 

ras Tónico 
del Dr. Morales 

f 

Espermatorrea, debilidad general ror los excesos, 
el trabajo ó la edad, e:endo también do resultados po 
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo
tivadas p»r lesiones orgánicas. 

Estas M I L i G R O á A S y CELEBRES pildoras 
cuentan más do veinticinco sfios de éxito y son el 
asoir.bin do les ei-fermos que lis ustn para su cura
ción.—Da venta á dos pesos oro la caja en las pria-
tdpa'cs farmacias de la Is'a v en la de SARRA, 
TENIENTE REY 41, HABANA, quien las manda 
por correo á tolas partes, previo envío do BU importe. 

C 1S26 alt 4 5 

Eeta ostra es la mejor del mundo, por su esqui-ilo 
sabí-r, es de un tamaño regular y el que la saboree 
tiene la seguridad de que la cerne viva, y no concer-
vada con nieve pues sale do BU natural elemento cual 
es el agua para ir al paladar. 

En algunos establecimientos suelen vender ostras 
conservadas con nieve por ostras del Vedado pero al 
que las pruebe una aola vez comprándolas de prime
ra mano en los baños del Vedado, ó pidiéndolas 
por escrito, de palabra ó por teléfono, se le llevarán 
& domicilio y ya no podrán ser sorprendidos vendién-
do'ea gato por liebre. 

Los pedidos deben dirigirseá los baños del Veda
do la víspera del dia qne ios quieran recibir ó el mis-
im- dia antes de lás ocho de la mañana. Teléfono 
132 ó sea bsñoB del Vedado. 

12806 alt 4-12 

« i m m 

en muy módño piecio una p-eoiosa. jaca dorada 
grande y muy buena caminadora, puede verse á. ro
das horas en Luz 19. . 12P51 4-15 

B B V E I S T D K 
una mola superior para carre'ó >, es de l i mejor en 
su clase y un eabsllo dorado 'te mucha /V.ua para 
monta, es muy cr no íddo en Guanjbacoa pa'r el ca
ballo de Víctor. l upand.'áa en Muralla 121. 

12947 4 15 
S E V E N D E 

muy barato un o h >rrn le^íi m» do 1 errar ova, in
formarán Bavona u. 16 entre Paula y Con l(>. 

12887 -1-13 

E n $42-40 
Se vende un caballo 6J cuarta», maestro de tiro y 

monta, sano, sin resabios, propi < para uu 
cobraaor. puede verse en Gcrvaeio 131 y 

12767 

FABRICANTE do PERFUMERIA INGLESA 

S V I C T O R I A E S E N C I A 
5 El pci-íüüie él más exquisito del mundo. 
@ ÚLTIMA NOVED'AÍD PARA EL PAÑUELO 
g E O U O U E T P O M P A D C U R 

8 R U Y É R E D ' É C O S S E 
| F L E U R S D E F R A N G E 
| AGUA de Tocador J O N E S 
x Tónica y refrescante, excelente contra las 
g picadui-as de los insectos. 

I ELIXIR y PASTA DENTÍFRICOS 
L A 

Polvos sin nin<; 
J U V E N I L 

pina mezcla química para el 6 
cuidado de la cara, adheicnte 6 invisible. • 

PARIS, 23, houlevard des Capucines. 
En LA HABA!!A : JOSÉ SARñA. 

PARÍS—13 , IVIÁO d'Enghion 

• ® Mcd3ll?s ti Oro ea \zz Exposlcio.ies UniversjUs St 
PARÍS 1378 „ ^ , , . PARIS 1SS31 

BURDEOS (FRANCIA) ©« 

Depósitos en todos los Almacenes de Víveres, (i 

V I N O DE C H A S S A Í N G 

PreEoripto desde 30 anos 
A LAS AFECCIONES DK L i s VIAS DI< "TI 1 S 

París, S, Avenus Yíctorls. 

m!m3 

La " F O S F A T I N A j ' A L I É R E S " rs el 
alimento m á s agradable y el más recomen
dado para los u iños desde la edad de seis i 
siete meses, y parlicularmente en el momento 
del destete y durante el periodo del creci
miento. 

Facilita mucho la doa t i c ión ; asegura la 
buena formación de los huesos; ¡ircvieney; 
neutraliza los defectos que suelen presentarse 
al crecer, é impide la diarrea que es tan fre
cuente eu los u iños . 

París, e.aveniH Yictoria y en todas las íarmáciai. 

E S T R E N I I V í l E M T O 
Curncióu por los 
Verdaderos 

de» ssliorsgraiialile,fácilJctoíur 
Parln. 6, avenuo Victoria v-n toda? !««Itrrasci 

laxítiTCf;5a.-(>,:í 

m m u í 
S S , r-ixes £ 3 t - C 3 - e o x e r o a , B 2 

IMBRADO E l E E W , 
PRECIOS MODERADOS 

i n a í a l a c i o n * ' ya lt«obM. 

L E L A N O E S N I E R 
• ¿J& DS P*.JRIS 
^ goxanáscnaef isaoiáadcierta^ 

EBSFíiiADfls, m ñ m i % m m i \ 
f lu Irrlttclonti dal P.-cfit f do I» tirtutt. 

5OB «probado* por ¡os rr i^cilirci d« 
la Aeidecaia do K M i e l a a d« Fr&ocie. 

0 N* ucamuido ni ép\o, ai morfina, «o', 
s i c o ú e t n a , urtti détíot con itltei 

* uíurldkd á lo* nllSot qt* ptíKcn 
1%} i* Vos , i i P e r t ú t i a , * ' 

t 'o^ é d a J a ü s e e x a . 6-° 

Lagañas G8 

íílbury ó 
y. 'lnefto 
•1 10 

S E V E N D 3 3 
una duquesa nneva de ú'tim» moda, aic estrenar, 6 
se cambia por otra; un milor df> URO en buen (stado; 
un faet<5u americano de faelle cerrillo para 4 «erso • 
na*. Salad 10. darán razón. 13037 6-19 

SE VENDE ÜNA MAGNIFICA DUQUESA 
toda montada de nuevo, solo llevi tre-j nioees rc -

«^^ndo: se dA un mucha proporoií-". Pnci1" verso en 
San Migael n. 171 y tratar de fu Bjnaie f^n llñla» -oaiu 
y San Miguel, casa de cambio. 1236(> (i 15 

G-AÜTQA 
Se vende un cabrioló nuevo en ínii.no 

Santo Tomás n. 35, Cerro. 12961 
procio. 

6 15 

G A N G A 
Se vende un coebesito de uos ruadas, dos limone

ras, dos lanzas de coche, tres cabal os de tiro y uno 
de monta; también una mn1a de tiro. Neptuno 57. 

12961 4 15 
C O C H E D E P L A Z A 

con cuatro caballoB jóvenes, so vende barato. Icfor-
man M >n«errate n. 6, Fábr'ca de Mosáicos. 

12571 alj 8-5 

POR AUSENTARSE L A F A M I L I A se venden 
un juego de comedor de mop le uu oanastillero, 

un escritorio de hembre j otros muebles: tienen muy 
poco nso y puedon verse de ocho a ciooo en Drago
nes 41, 13863 4 13 

S E A L Q U I L A N 
muebles y si quieren con derecho ála pn-piedad. Se 
venden baratísimos al contado y también A plazos, 
pagaderos en cuarenta sábados Villegae 99, mue
blería de C. Betancourt. 1285! 4 13 

D O S F I ^ L Ü s T O S 
se venden baratos al contado y si quieren á pagarlos 
en cuarenta sábados, con garantfa Mueblería de O. 
Betancourt, Villegas 99. 12850 4-13 

La casa calle 20 entre 7? y 9?, /rente á la ca' a del 
acueducto en el Vedado; se dá muy en propor

ción: puede verse á todas horas del día. Ii.formes sn 
dueño C. Betancourt, mueblería, Villegas 99, 

12851 4 13 

V E D A D O 
Se alqailan dos casas, una compuesta de sala, sa

leta y 4 habitaciones y la otra de sala, comedor y 3 
habitaciones. Informarán calle 13 n. 19. entre 2 j 
Paseo. 12889 4 13 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa y vont l ida casa Belaocoaia n. 7, con 
amplias habitaciones v sótanos: la llave on el n. 5 é 
informarán en Cuba 54, de 13 á 4 12878 4 13 

Se alquila en $26 50 oro los bajos de Lu7 n. 78, con 
sala, buen comedor, 2 cuartos, agua é inodoro: la 

llave enfrente. En el mismo precio la bonita casa 
Peraeverancia 81, cuya llave está en la bodega,de la 
esquina. 1, formarán San Ignacio 50, enlresneloa, de 
12 á 3 do la tarde. 12851 4-13 

Habitaciones elegantes. 
Se alquilan á caballeros solos dos gabinetes con 

balcón: también doa habitaoiones altas con sgua y 
demás servicio, en 2 centenes, á familia sin niños. 
Inquisidor 6, altos. 12859 4 13 

S E A L Q U I L A N 
en Jesús del Monte, Santos Suárez las casas niíms. 
6 y 8 eon bastante oapacos: ias llaves al lado. 

12864 4 13 
B E A L Q U I L A 

ó se vende la cana San Migael 116, de alto y bíjo 
con entradas y s irvir.i;>s independientes, capaz para 
dos familias en 76 50 cidamea, con baenas garan-
>í *8. Informan Cuba 27 12^73 4 13 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio n. 8 C con tres cuartos, sa
la, comedor, cocina y patio, agua T azotea: informa-

i rfta V i r t u d e s . 13877 4-13 

O J O 
Se venden dos faetones, un tilbury, una guagüita, 

unajardinera, en la misma se venden 6 coches con 
sus correspondientes caballos, éstos se pueden ver 
de 6 á 8 de la mañana en Campanario 231, 

12902 4 14 

B u e n a ganga 
Por no necesitarlo su dueño se vende por la ter

oera parte de su valor nn buen faetón francéa (Bia-
oayart) en Campanario 75. 12678 4-14 

S E V E N D E 
una mágnífica pareja de caballos del país, de trote 
limpio. Pueden verse en San Ignacio 65. 

12914 4 14 

S E V E N D E 
Una muía de más de 6 J cuartas de alzada, sana, 

maestra de tiro y monta. Un carrito de dos ruedas 
de poco uso. propio para dulces, cigarros, etc. rue
de verse á todas horas en la calzada del Monte 322. 

12904 4 11 

FAETON.—SE VENDE UNO AMERICANO, 
con muy poeo nso, de vuelta entera, asiento de 

paje, encarrila en la linea del Urbano, y una limo
nera de medio aso, todo junto ó separado. Puede 
verse y tratar en Lagunas 66. 12869 4-13 

Se venden ó cambian 
Una duquesa y dos milores nuevos. 
Un faetón de¡ familia, de faelle corrido. 
Un faetón break para seis personas. 
Un tílbari de vuelta entera. 
Cinco faetones nuevos y usados. 
Un vis-a-vis casi nuevo. 
Una victoria grande para el campo. 
Un milord casi nuevo. 

Salud n. 17. 12750 5-9 

DE IDEBLES 

POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A se ven
den varios muebles baratos y de lujo, así como un 

vU-a-vis y todas las lámparas de cristal, alquilándo
se además las casas de Galiano n. 79 entre Snn M i 
gael y San Rafael y la de Campanario n. 50, en am
bas darán razón. 13038 8 19 

¡ G A N G A ! 
Se vende un maentñce pianino francés de muy 

buenas vocea en $90 oro. Cuba n. 47. E l Olimpo. 
13032 4 19 

Muebles baratos. 
F l que quiera coenprar muebles de todaa clases y 

precios, entre ellos, escaparates corrientes y de co
rona con luna v sin ello, juegos de sala, Alfonso 
X I I I , Luis XlV" y Luis XV, lámparas, vcaíidcrse, 
peinadores aparadores, camas de hierro, Ishcvos, si
llería y todo lo concerniente al ramo da mnebled, 

Srecios no vistos. Visitar la Miscelánea, calle de Sen 
;af4el 115. esq. & Gsrvaaio si lado d^í café. 

305i 13-193 
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S E t r a c t o do A m a r j l l i s aeuapon, 
P o l v o s dakmüaAmaryü i s 

sraadero 
ISMAJÍ 

utl fklíS, MU 
Arroz 

;OI:OI 
ezceleatea aaoves 

L 
HCtO 

HICA en OATEINA. TEOBROMINA. CUBTIENTE y ENCARNADO 4eKOU| 

Elixir, Vino y Granulado 
Extrac tos f in ido» . Pas t i l las , P i l d c r a a . E s e n c i a do So la tostad» 

fÓKICdS E8EHGIALIñEH7E HESENERABOñEi 
o P»**»0», Productos experimentados con é i l lo en los hospltalCí' de Paria, desdo IM4 par ka 
a. t>. Doctores : DUTARDIN-BKAUMETZ, HUCHAJRD, DURIAN, BALLEZ, MONNST. etc„ ea la 

Anemia , Convaleceztc i»», todaa las r i eb re s , XMseaterla, SlabetOt 
A l b u m l u e r l a , Fosfetnr in , cansancio üalco 6 inteleotn*». 

a STcaaltas <f« Bronco - « jaVd. rt^ ^-'OÍÍI - a Sfett. ilf Or* - 3 Diplomae H* «OH»r. 
iP-í-ía, SS rup C o q u l l l i é r o , FARMACIA dei ..ANCO <• FRANCIA. - Bn JDabnM* t JOSÉ S6BSA. 

L . A » I N Q 1 T 1 S - I N F L U E N Z A 
S E C U R A N INFA.Z.TIií.KmrrSníTE C O N Jó AS 

C A P S U L A S 
E l r e m e d i o m a s poderoso c o n t r a las 

E N F E R M E D A D E S P £ L P E C H O 

PARIS, 43, Rué de Salntonge. Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 

" E L I X I R PGLYBRQB1UBA00 DE 
E s p e c í f í c o soberano contra las Enfermedades Nerviosas 

Este es el único Elixir, cuyo empleo permito continuar, sin interrupción, el traía- Q£ 
miento bromurado, sin dar jamás lugar á los accidentes cerebrales y cutáneos, quewp 
acompañan siempre al empleo del bromuro de potasio administrado solo, sea la que «K> 
quiera la pureza química de esta sal. 

Indicaciones: HISTERIA — EPILEPSIA - DAHZA de S. GUY § 
CONyULSIONES— ASMA—INSOMNIOS — NEURALGIAS— ESPERMA TORfíEn | |; 

GLYCOSURIA — DIABETES, etc., etc. fí* 
P A R I S : Y - V O X L y B e x * U o z , 7, rae de la Fenlllade, PARIS 

Depositario en LA HABANA : JOSÉ SARRA. 

K , E ¡ O O IsT S T I T ü I T E nST T E3 

para ^ f t » B W l l ^ % ^ y 
L A T O S , B R O N Q U I T I S . A N E M I A 

SE CURAN RAPIDAMENTE POR EU EMPLEO FACIL Y AGRADABLE DE LAS 

P A S T I L L A S f o r t i f i c a n t e s M A I R E T 
do Bi-fosfato de C a l y Miel de los Alpes, y con la 

^ ü X E S a i j i f o s f a t a d a J M L J ^ U F L & i r r 
que reemplaza con ventaja las soluciones de bl-íoslato de cal tan dillolles do 

tomar por los enfermos. 
F a r m a c i a M A I R K T , L . Y O N (Franela) 
Depositarlo en LA HABANA : JOSÉ SARRA. 

AL POR MATOB 

Impt8 clel "Diario de la Marina," Kicla 89., 


